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Política Internacional e Política Externa Brasileira I
Professores: Embaixador Samuel Pinheiro Guimarães

 Ministro Ary Quintella

 Secretário Felipe Nsair Martiningui

24/09.   I. Estrutura e Dinâmica do Sistema Internacional

Material de Leitura

· Aron, págs. 47-66.

· BR 2022, págs. 13-31.

· Guimarães, págs. 01-21.

· Guimarães, págs. 15-39.

· Halliday, págs. 87-105.

· Morgenthau, págs. 03-28.

· Wight, págs. 97-105.

Bibliografia Geral

· Aron, R. Paz e Guerra entre as Nações 

· BR 2022, SAE, 2010.

· Guimarães, S. P. Quinhentos Anos de Periferia, Contraponto, 1999.

·  Guimarães, S. P. revista "Estudos Avançados” nº 62.

· Halliday, F. Repensando as Relações Internacionais, UFRGS, 1999.

· Hobsbawn, E. Nações e Nacionalismo desde 1780

· Huntington, S. The Clash of Civilizations, Touchstone, 1997.

· Morgenthau, H. A Política entre as Nações, FUNAG, 1948.

· Wight, Martin. A Política do Poder, IPRI, 2002.

Palestrante Convidado

· Embaixador Guilherme Patriota

01/10.     II. Visão da América do Sul e do Brasil
Material de Leitura

· BR 2022, págs. 33-55.

· BR 2022, págs. 58-63.

· Guimarães, págs. 15-71.

· Guimarães, Prefácio. 

Bibliografia Geral

· BR 2022, SAE, 2010.

· Guimarães, S. P. Desafios Brasileiros na Era dos Gigantes, Contraponto, 2006.

· Moniz Bandeira, L.A. A Argentina, Brasil e Estados Unidos, Prefácio, Revan, 2003. 

· Prebisch, R. The Economic Development of Latin America, CEPAL, 1949.

· Ribeiro, D. O Povo Brasileiro, Companhia de Letras, 1995.

· Donghi, T. H. História da América Latina, Paz e Terra, 2011.
    08/10.    III. Globalização e Crise Econômica

Material de Leitura

· Ash, págs. 02-15.

· Bergsten, págs. 16-22.

· Chancellor, págs. 385-409.

· Comparato, págs. 251-276.

· Hirst, págs. 18-50.

· Prado, págs. 01-35.

· Stiglitz, págs. 214-253.

Bibliografia Geral

· Arrighi, G. O Longo Século XX, Contraponto, 1996.

· Ash, T. The Crisis of Europe, in Foreign Affairs, sep / oct  2012.

· Ashworth, W. A Short History of the International Economy, Longman, 1975.

· Bergsten, C. F. Why the Euro Will Survive, in Foreign Affairs, sep / oct  2012.

· Chancellor, Edward. Salve-se quem Puder, Companhia das Letras, 2001.

· Comparato, F.K. Capitalismo: Civilização e Poder, Rev. Estudos Avançados, 2011 

· Foster, J e Magdoff, F. The Great Financial Crisis, Monthly Review, 2009.

· Gilpin, R. The Political Economy of International Relations, Princ. U. Press, 1987.

· Harvey, D. O Enigma do Capital, Boitempo, 2010.

· Hirst, Paul. Globalization in Question 

· Prado, L. C. D. A Grande Depressão e a Grande Recessão, 2012.

· Stiglitz, Joseph E. Globalization and Its Discontents, Penguin Books, 2002.

Palestrante Convidado

· Ministro Luiz Balduíno

15/10.    IV. Progresso Científico e Tecnológico

Material de Leitura

· Guimarães, págs. 115-145.

· Guimarães, págs. 43-46. 

· Landau, págs. 275-304.

· Marzano, págs. 29-67.
Bibliografia Geral

· Guimarães, S. P. Desafios Brasileiros na Era dos Gigantes, Contraponto, 2006.

· Guimarães, S. P. Quinhentos Anos de Periferia, Contraponto, 1999.

· Landau, Ralph. The Positive Sum Strategy, An Overview of Innovation, 

· Marzano, Políticas de Inovação no Brasil e nos EUA, 

Palestrante Convidado

· Embaixador Benedito Fonseca

22/10.     V.  Desenvolvimento, Comércio e Integração 

Material de Leitura

· Chang, págs. 13-68.

· Guimarães, págs. 339-385.

· Myrdal, págs. 11-38.

· Creuz, págs. 103-145.

· Guimarães, págs. 104-127.

Bibliografia Geral

· Cervo, A et alii. História do Cone Sul, UNB, 1998.

· Chang, H. Kicking Away the Ladder 

· Guimarães, S. P. Desafios Brasileiros na Era dos Gigantes, Contraponto, 2006.

· Myrdal, G. Economic Theory And Underdeveloped Regions. 

Palestrante Convidado 

· Dercio Garcia Munhoz

29/10.    VI. Multipolarização Econômica e Política

Material de Leitura

· Boniface, págs. 33- 35.

· Colin, págs. 50- 51.

· Durand, págs. 46- 57.

· Foucher, págs. 130-135; 168-171.

· Victor, págs. 16-19; 120-131.

Bibliografia Geral

· Boniface. P. Atlas Du Monde Global 

· Colin, A. Le Monde Diplomatique L`Atlas 2010 

· Durand, M.F. Atlas de la Mondialisation

· Foucher, M. La Bataille des Cartes

· Victor, J.C. Le Dessous des Cartes

Palestarnte Convidado

· Professor Marco Aurélio Garcia

05/11.    VII. Mudança Climática e Crise Energética

Material de Leitura

· Pimentel, págs. 31-139.

· Wilson, págs. 03-52.

Bibliografia Geral

· Pimentel, F. O Fim da Era do Petróleo e a Mudança do Paradigma, FUNAG, 2011.

· Wilson, J. A. Brief Guide to Global Warming, págs. 03-52.

Palestrante Convidado

· Embaixador Luiz Alberto Figueiredo Machado
12/11.    VIII. Mídia e Política Internacional 

Material de Leitura

· Debord, págs.
· McChesney, págs.
· Schiller, págs.
· Tunstall, págs.
Bibliografia Geral

· Debord, G. A Sociedade do Espetáculo, Contraponto, 1967.

· Dorfman, A e Mattelart, A. Para Leer al Pato Donald, Siglo Veintiuno, 1972.

· Kientz, A. Para Analizar los Mass Media, Cosmos Valencia, 1971.

· McChesney, R. W. The Political Economy of Media, Monthly Review Press, 2008. 
· McLuhan, M. Understanding Media the Extensions of Man, New American Library, 1964.
· Schiller, H. Communication and Cultural Domination, M. E. Sharpe, 1976.
· Sodré, M. A Máquina de Narciso, Achiamé, 1984. 

· Tunstall, J. The Media Are American, Pantheon Books, 1974.
Palestrante Convidado 

· Franklin Martins / Helena Chagas

19/11.    IX. Armamentismo e Desarmamento 

Material de Leitura

· Johnson, págs.

· McNeill, págs.

· Moniz Bandeira, págs. 01-14.

Bibliografia Geral

· Johnson, C. The Sorrows of Empire, Henry Holt and Company, 2004.

· McNeill, W. The Pursuit of Power, University of Chicago Press, 1982.

· Moniz Bandeira, L. A. Prefácio ao O Crepúsculo do Império, de Durval de Noronha 

26/11.    X. Nações Unidas e Conselho de Segurança

Material de Leitura

· Duarte, págs. 121-138.

· Global Trends 2025, págs. cap. 6

· Guimarães, págs. 103-118.

Bibliografia Geral

· Duarte, C. A Atuação do Brasil no Conselho de Segurança da ONU, 

· Global Trends 2025

· Guimarães, S. P. Quinhentos Anos de Periferia, Contraponto, 1999.

Palestrante Convidado 

· Embaixador Ronaldo M. Sardenberg

03/12.    XI. A Política Externa da Argentina
Material de Leitura

· Aranda, págs. 02-21.

· Guimarães, págs. 339-365.

· Paradiso, págs.

· Ramos, págs. 01-23.

Bibliografia Geral

· Aranda, R. A. La Política Exterior Argentina: de Menem a Kirchner 

· Ferrer, A. La Economia Argentina, Fondo de Cultura Economica, 1976.

· Guimarães, S.P. Desafios Brasileiros na Era dos Gigantes, 

· Paradiso, J. Debates e Dilemas da Política Externa Argentina

· Ramos, M. L. Carlos Menem y Néstor Kirchner? Un mismo estilo de gobierno?

Palestrante Convidado 

· Embaixador Antonio Simões

10/12.    XII. A Política Externa dos Estados Unidos

Material de Leitura

· Guimarães, págs. 73-102.
· Moniz Bandeira, págs.
Bibliografia Geral

· Guimarães, S. P. Quinhentos Anos de Periferia, Contraponto, 1999.
· Moniz Bandeira, L.A. A Formação do Império Americano, Civilização Brasileira, 2005.
· Schoulz, L. Beneath the United States, Harvard University Press, 1998.
17/12.    XIII. A Política Externa da China

Material de Leitura

· Jacques, págs.
Bibliografia Geral

· Jacques, Martin. When China Rules The World, 

Direito de Integração
Professor Doutor Jorge Fontoura

1. Noções gerais

A. O mundo pós-moderno: multilateralismo e regionalismo: a dinâmica GATT/ OMC e o comércio internacional. A cláusula da nação mais favorecida. Blocos econômicos e mundialização; 

B. Integração e cooperação. Inserção comercial e segurança jurídica como zeitgeist; 

C. Modelos e paradigmas político-jurídicos de blocos econômicos. A dicotomia direito de integração/direito comunitário;

D. A era dos tratados e as bases constitucionais da integração regional. 

2. Conteúdo, alcance e profundidade na criação de blocos econômicos 

A. O modelo supranacional. Etapas do processo de integração econômica: livre comércio, uniões aduaneiras e mercados comuns. União monetária. Breve nota histórica: da CECA ao Tratado de Lisboa.  Tratado de Roma e as comunidades européias. Mercado comum e união monetária. Solução de controvérsias: o direito comunitário europeu, conceito, características e tipologia normativa. O reenvio pré-judicial. A Corte (Tribunal) de Justiça das Comunidades Européias. Construção jurisprudencial: l’Europe des juges; Casos emblemáticos: Van Geende en Loos, Costa v. ENEL, Simmenthal e Francowich. O Parlamento Europeu, sua natureza, composição e competência: autoritas & potestas. O alargamento da Europa de instituições comuns e acquis communautaire. Os dilemas da União Monetária e o futuro da Europa; funções do Parlamento Europeu e déficit democrático; 

 B. O modelo intergovernamental. Características e perspectivas de aprofundamento. Vantagens e limites do modelo. As relações entre o presidencialismo e os blocos econômicos intergovernamentais. O particularismo da Comunidade Andina de Nações (CAN); Solução de controvérsias e limites do possível.

C. Notícia histórica e evolução da integração sub-regional: ALALC, ALADI, SELA, CAN, MERCOSUL, UNASUL: da Declaração de Iguaçu aos Protocolos de Ushuaia. Membros plenos e membros-sócios no livre comércio: a integração por fazer. A importância da personalidade jurídica e a inserção internacional do MERCOSUL. Perspectivas da integração sul-americana diante da recessão do sistema multilateral de comércio. Alargamento do bloco e novos membros. A crise de Mendoza e a incorporação da Venezuela.

D. A nuança política do processo: formas de governo e blocos econômicos. Soberania e presidencialismo; o Parlamento do MERCOSUL: origens, progressos e desafios; Protocolos de Ushuaia e cláusula democrática; o pilar social e o FOCEM.

3. Solução de Controvérsias no MERCOSUL

O Protocolo de Brasília e o Protocolo de Olivos. Arbitragens Ad-hoc e o Tribunal Permanente de Revisão, TPR.: composição e finalidades.  Competência consultiva e competência contenciosa. Os laudos arbitrais e as opiniões consultivas. A Emenda Regimental 48/2012 do STF e a plena participação do Brasil no TPR. A suspensão da República do Paraguai e a atuação do TPR: o Laudo Arbitral 01/2012. 

4. MERCOSUL: integração judiciária

A. O papel dos Poderes Judiciários nacionais na estrutura funcional do MERCOSUL; 

B. A questão das limitações à independência do Poder Judiciário. Cooperação judicial;

C. Esforços de convergência: diálogos entre os Poderes Judiciários nacionais e de suas Cortes Supremas; 

D. Fórum Permanente de Cortes Supremas e Tribunais Constitucionais de países membros e associados do MERCOSUL.

BIBLIOGRAFIA GERAL 

ACCIOLY, Elizabeth; Solução de controvérsias em blocos econômicos: contributo para o aperfeiçoamento do sistema de solução de controvérsias do MERCOSUL. Coimbra: Almedina, 2004.

ARNAUD, Vicente Guillermo. Mercosur, Unión Europea, Nafta y los procesos de integración regional. Buenos Aires: Abeledo-Perrot, 1996.

BAPTISTA, Luiz Olavo. O Mercosul – suas instituições e ordenamento jurídico. São Paulo: LTr, 1998.

BULNES, Mar Jimeo. La Cuestión Prejudicial del Articulo 177 TCE. Barcelona:Bosch Editor, 1996. 

PRAZERES, Tatiana Lacerda. A OMC e os Blocos Regionais.São Paulo: Aduaneiras, 2008.

BASSO, Maristela (Org.). Mercosul, seus efeitos jurídicos, econômicos e políticos nos Estados-membros. Porto Alegre: Livraria do Advogado, 1996. 

BOULOIS, Jean. DARMON, Marco; HUGLO, Jean-Guy; Contentieux communautaire. Paris: Précis Dalloz, 2001.

BLIN, Oliver. L’Organisation Mondiale du Commerce. Paris: Ellipses Edition, 1999. 

CAMPOS, João Mota de. Direito Comunitário: o ordenamento jurídico comunitário. 4. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gubenkian, 1994.

CANÇADO TRINDADE, Otavio Augusto Drummond. A incorporação das normas do MERCOSUL no ordenamento jurídico brasileiro, monografia de conclusão de curso, IRBR, 2007;

CLERGERIE, Jean-Louis de. Le renvoi préjudiciel. Paris: Ellipses Édition, 2000.

DÍAS BARRADO, Castor. La Comunidad Sudamericana de Naciones: propuesta y realizaciones. Revista de Derecho Internacional, Vol. LVII, nº 2. Madrid: Boletín Oficial del Estado, 2006.

DERAINS, Yves; SCHWARTZ, Ercic; A guide to the ICC rules of arbitration. 2. ed. The Hague: Kluwer Law, 2006. 

DUARTE, Maria Luisa. Estudos de Direito da União e das Comunidades Européias. Coimbra: Ed. Coimbra, 2000. 

DUMON, F. La cour de justice Benelux. Bruxelas: Bruylant, 1980. 

FARIA. Werter R. (Org.). Estudos sobre a integração. Porto Alegre: Livraria do Advogado, 2000. 

SIMÕES, Antonio José Ferreira. Integração: sonho e realidade na América do Sul. Brasília: Fundação Alexandre de Gusmão, 2010;

SIMÕES, Antonio José Ferreira. Eu sou da América do Sul. Brasília: Fundação Alexandre de Gusmão, 2012;

GARCIA, Ricardo Alonso. Las Sentencias Básicas del Tribunal de Justicia de las Comunidades Européias. Madrid: Boletín Oficial del estado, Centro de Estudios Políticos y Constitucionales, 2003.

GARCIA, Ricardo Alonso. Sistema Jurídico de la Unión Europea. Navarra: Editorial Thomson Reuters, Civitas, 2010;
HUCK, Hermes Marcelo. O modelo Nafta. Revista CEJ – Conselho da Justiça Federal, Centro de Estudos Judiciários, v. 1, n. 1. Brasília: CJF, 1997.

LEGISLAÇÃO E ARTIGOS DE JORNAIS PERIÓDICOS E DE REVISTAS DE DOUTRINA SERÃO ENCAMINHADOS NO DECORRER DO CURSO.

Direito Internacional Público I
Prof. Dr. Márcio P. P. Garcia

2º semestre de 2011

Bibliografia Geral


Cuida-se aqui dos livros que tratam o direito internacional público no seu conjunto (“teoria geral”), as revistas e os sites que constituem instrumentos de base para trabalhos nesse domínio. Não há, por evidente, pretensão de exaurir o assunto. No correr das aulas, será indicada bibliografia tópica. 

A) Tratados e Manuais

I - Obras recentes ou regularmente atualizadas

Autores brasileiros

AMARAL Jr., Alberto do. Curso de direito internacional público. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

CASELLA, Paulo Borba. Manual de direito internacional público / G. E. do Nascimento e Silva, Hildebrando Accioly, Paulo Borba Casella. 19 ed. São Paulo: Saraiva, 2011.

MELLO, Celso Duvivier de Albuquerque. Curso de direito internacional público. 15 ed. Rio de Janeiro: Renovar, 2004. 2 v.

REZEK, J. Francisco. Direito internacional público: curso elementar. 13 ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 

SOARES, Guido. Curso de direito internacional público. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2004.

TRINDADE, Antônio Augusto Cançado. A humanização do direito internacional. Belo Horizonte: Del Rey, 2006.

VARELLA, Marcelo Dias. Direito internacional público. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 2010.

Autores estrangeiros

AKEHURST, Michael. Introdução ao direito internacional. Coimbra: Almedina, 1985.

ALLAND, Denis. Droit international public. Paris: PUF, 2000.

ALLOT, Philip. Eunomia: new order for a new world. 2 ed. Nova York: Oxford University Press, 2001.

ATTAR, Franck. Le droit international. Entre ordre et chaos. Paris: Hachette, 1994.

AREND, Anthony C. Legal rules and international society. Oxford: University Press, 1999.

BEDJAOUI, Mohammed (ed.). International law: achievements and prospects. Paris/Dordrecht: Unesco/Martinus Nijhoff, 1991.

BROTONS, A. Remiro (dir.). Derecho international publico. 2 ed. Valencia, 2007.

BROWNLIE, Ian. Principles of public international law. 7 ed. Oxford: Claredon Press, 2008. 

_______________. Princípios de direito internacional público. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1997 (tradução da 4 ed. da obra).

BUERGENTHAL, Thomas et al. Manual de derecho internacional público. México: Fundo de Cultura Económica, 1994.

CALI, Basak. International law for international relations. Oxford: University Press, 2009.

CARREAU, Dominique. Droit international. 10 ed. Paris: Pedone, 2009.

CARRILLO-SALCEDO, Juan Antonio. Curso de derecho international público. Madrid: Tecnos, 1994.

CASSESE, Antonio. International law. 2 ed. Oxford: University Press, 2005.

COMBACAU, Jean e Serge Sur. Droit international public. 2 ed. Paris: Montchrestien, 1995.

CONFORTI, Benedetto. Derecho internacional. Buenos Aires: Zavalia, 1995.

DECAUX, Emmanuel. Droit international public. 4 ed. Paris”Dalloz, 2004.

DIEZ de VELASCO, Manuel. Instituciones de derecho international público. 10 ed. Madrid: Tecnos, 1994.

DREYFUS, Simone. Droit des relations internationales. 4 ed. Paris: CUJAS, 1992.

ESPADA, Cesário Gutiérrez Espada. Derecho internacional público. Valladolid: Ediciones Trotta, 1995.

EVANS, Malcolm (Ed.). International law. 3 ed. Oxford: University Press, 2010.

DUPUY, Pierre-Marie. Droit international public. 9 ed. Paris: Dalloz, 2008.

DUPUY, René-Jean. O direito internacional. Coimbra: Almedina, 1993.

FRANCK, Thomas. Fairness in international law and institutions. Oxford: Claredon Press, 1998.

GOUVEIA, Jorge B. Manual de direito internacional publico. Rio de Janeiro: Renovar, 2005.

HIGGINS, Rosalyn. Problems & process: international law and how we use it. Oxford: Clarendon Press, 1995.

JENNINGS, Robert e Arthur Watts. Oppenheim's international law. 9 ed. Londres: Longman, 1996, 2 v.

KOSKENNIEMI, Marti. From apology to utopia. The structure of international legal argument. Cambridge: University Press, 2005.

LOWE, Vaughan. International law. Oxford: Clarendon Press, 2007.

MACHADO, Jónatas E. M. Direito internacional do paradigma clássico ao pós-11 de setembro. Coimbra: Coimbra Editora, 

MALANCZUK, Peter. Akehurst's modern introduction to international law. 7 ed. Londres: Routledge, 1997.

MENÉNDEZ, Fernando M. Mariño. Derecho internacional público (parte general). Valladolid: Editorial Trotta, 1995.

MIRANDA, Jorge. Curso de direito internacional publico. 9 ed. Rio de Janeiro: Forense, 2009.

NGUYEN QUOC DINH. Droit international public. 8 ed.  rev. e atual. por Patrick Daillier e Alain Pellet.  Paris: L.G.D.J., 2009.

_____________________. Direito internacional público. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1999 (tradução da 5 ed. da obra).

PODESTÁ COSTA, L. A. (atualizada por José Maria RUDA). Derecho internacional público. 5 ed. Buenos Aires: TEA, 1985, 2 v.

PEREIRA, André G. e QUADROS, Fausto de. Manual de direito internacional público. 3 ed. Coimbra: Livraria Almedina, 2009.

SCOVAZZI, Tullio. Corso di diritto internazionale. Milão: Giuffrè, 2000. v. 1. 

SHAW, Malcolm. International law. 5 ed. Cambridge: University Press, 2003.

_____________________ . Direito Internacional. São Paulo: Martins Fontes, 2010.

S(RENSEN, Max (ed.). Manual de derecho international público. Cidade do México: Fondo de Cultura Económica, 1992.

SHEARER, I. A. Starke’s introduction to international law. Londres: Butterworths, 1994.

VAN DERVORT, Thomas R. International law and organization: an introduction. Thousand Oaks: Sage, 1997.

VIRALLY, Michel. El devenir del derecho internacional: ensayos escritos al correr de los años. México, DF: Fundo de Cultura Econômica, 1997.

WALLACE, Rebecca. International law. 4  ed. Londres: Sweet & Maxwell, 2002.

II - Obras clássicas


Entre as publicações mais antigas — não atualizadas — algumas conservam grande importância que, pelo valor de suas análises jurídicas, mantêm em parte atualidade. Elas auxiliam, sobretudo, no demonstrar a evolução do direito positivo, bem como da doutrina de então até os dias de hoje. 

ACCIOLY, Hildebrando. Tratado de direito internacional público. 2 ed. Rio de Janeiro: Ministério das Relações Exteriores, 1956/57. 3 v.

__________ e G. E. do Nascimento e Silva. Manual de direito internacional público. 15 ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 

ANZILOTTI, Dionisio. Cours de droit international. Paris: L.G.D.J., 1999

BARBOSA, Ruy. Problemas de direito internacional. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1995, pp. 81-123.

BEVILÁQUA. Clóvis. Direito público internacional: a synthese dos princípios e a contribuição do Brasil. 2 ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 1939. 2 v. 

BRIERLY, James Leslie. Direito internacional. 4 ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1979.

BONFILS, Henry. Manuel de droit international public. 7 ed. Paris: Rousseau, 1914.

FAUCHILLE, Paul. Traité de droit international public. Paris: Rousseau, 1922. 3 v.

FRIEDMANN, Wofgang. The changing structure of international law. Nova Iorque: Columbia University Press, 1964.

___________.  Mudança da estrutura do direito internacional. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 1971.

KAPLAN, Morton & Nicholas de B. Katzenbach. Fundamentos políticos do direito internacional. Rio de Janeiro: Zahar, 1964.

KELSEN, Hans. Principios de derecho international público. Buenos Aires: El Ateneo, 1965.

LAUTERPACHT, H. The function of law in the international community. Oxford: Clarendon Press, 1933.

O’CONNELL, Daniel Patrick. International law. 2 ed. Londres: Stevens, 1970. 2 v.

PEREIRA, Lafayette Rodrigues. Princípios de direito internacional.  Rio de Janeiro: Ribeiro dos Santos, 1903. 2 v.

REUTER, Paul. Direito internacional público. Lisboa: Presença, 1981.

ROUSSEAU, Charles. Traité de droit international public. Paris: Pedone, 1983. 5 v.

SIBERT, Marcel. Traité de droit international public. Paris: Dalloz, 1951. 2 v.

TRINDADE, Antônio Augusto Cançado. Princípios do direito internacional contemporâneo. Brasília: UnB, 1981.

TRUYOL, Antonio. Fundamentos de derecho internacional público. 3 ed. Madri: Tecnos, 1970.

VATTEL, M. de. The law of nations or principles of the law of nature: applied to the conduct and affairs of nations and sovereigns. London, 1793.

VERDROSS, Alfred; SIMMA, Bruno. Universelles völkerrecht: theorie und práxis. 3 ed. Berlin: Duncker & Humblot, 1984.

III - Cursos Gerais da Academia da Haia


De grande importância são os cursos oferecidos anualmente na Academia da Haia de Direito Internacional (publicados no Recueil des Cours da Academia — v. Repertório e Coleções). A cada ano a Academia proporciona a um autor consagrado a oportunidade de expressar seus pontos de vista sobre temas da disciplina que ele, por tal ou qual motivo, entende relevante. Dos cursos gerais, destacam-se os seguintes:

J. L. Brierly

Recueil 23 (1928 – III)

A. von Verdross

Recueil 30 (1929 – V)

M. Bourquin

Recueil 35 (1931 – I)
G. Scelle


Recueil 46 (1933 – IV)

M. S(rensen

Recueil 101 (1960 - III)

H. Waldock

Recueil 106 (1962 - III)

R. Jennings

Recueil 121 (1967 - II)

W. Friedmann

Recueil 127 (1969 – II)

P. Visscher

Recueil 136 (1972 - II)

G. Tunkin

Recueil 147 (1975 – IV)
E. Jiménez de Aréchaga 
Recueil 159 (1978 - I)

R.-J. Dupuy 

Recueil 165 (1979 - IV)

M. Virally

Recueil 183 (1983 - V)

H. Thierry

Recueil 222 (1990 - III)

I. Browlie

Recueil 255 (1995)

J. A. Carillo Salcedo
Recueil 257 (1996)

Ch. Tomuschat

Recueil 281 (1999)

P. M. Dupuy

Recueil 297 (2002)

A. A. C. Trindade

Recueil 316 e 317 (2005)

B) Revistas


As principais publicações periódicas brasileiras exclusivamente consagradas ao direito internacional público são o Boletim da Sociedade Brasileira de Direito Internacional (1945 —) e o Anuário Brasileiro de Direito Internacional (2005 —). Outras publicações, tais como a Revista Forense (1904 —), a Revista de Informação Legislativa (1964 —) , a Revista dos Tribunais (1912 —) e a Revista de Direito Constitucional e Internacional (2000 —)  reservam ao direito internacional espaço razoável.


Entre as publicações estrangeiras destacam-se:


AFDI        -  Annuaire Français de Droit International  (1955 —), Paris;


AJIL         -  American Journal of International Law (1906 —), EUA;


BYIL        -  British Year Book of International Law (1943 —), Oxford;

EJIL          -  European Journal of International Law (1990 —), Oxford; 

GYIL        -  German Yearbook of International Law (1976 —), Alemanha;
ICLQ        -  International and Comparative Law Quarterly (1952 —), Londres;
ICJRep      - International Court of Justice Reports (1946 —) ,Da Haia;
ILM          -  International Legal Materials (1962 —), EUA;

ILR           - International Law Reports (1951 —), Londres; 


MPYUNL - Max Planck Yearbook of United Nations Law (1997 —) 

REDI        - Revista Espanõla de Derecho Internacional (1948 —), Madrid;


RGDIP     - Revue Générale de Droit International Public (1894 —), Paris;


Riv. Dir.    - Rivista di Diritto Internazionale (1906 —), Milão.


PUBLIC INTERNATIONAL LAW. A current Bibliography of Books and Articles (Max Planck Institut).

C) Repertórios, coleções e dicionários

Apontamentos para o Direito Internacional, 4 v.(Brasília) [Antônio Pereira Pinto].

Actos Diplomáticos do Brasil, 2 v. (Brasília) [José Manoel Cardoso de Oliveira].

BASDEVANT, J. Dictionnaire de la terminalogie du droit international public. Paris: Sirey, 1960.

BERNAHRDT, R. (dir.). Encyclopedia of Public International Law. 2. ed.  Heidelberg: Max Planck Institute, 1985. 3 v.

CACHAPUZ DE MEDEIROS, A. P. (org.). Pareceres dos consultores jurídicos do Itamaraty. Brasília: Edições Senado Federal.  9 v. 

TRINDADE, A. A. Cançado (org.). Coleção de Atos Internacionais. Brasília: Ministério das Relações Exteriores.

__________ . Repertório da Prática Brasileira do Direito Internacional Público, 5 v. (Brasília)

KDHIR, M. Dictionnaire juridique de la Cour International de Justice. 2 ed. Bruxelas: Bruylant, 2000. 

Recueil des Cours de l'Académie de Droit International de La Haye (1923 —), Países Baixos. 

SALMON, J. (dir.). Dictionnaire de droit international public. Bruxelas: Bruylant, 2001.

Treaty Series [coleção dos tratados registrados na Organização das Nações Unidas (1946 —)].

D) Jurisprudência


A análise de decisões judiciais é importante para o estudo da matéria. Trata-se aqui de julgados proferidos por tribunais nacionais e internacionais. Não há, no Brasil, publicação consagrada ao tema. As obras indicadas fazem menção à jurisprudência de tribunais estrangeiros e internacionais.

DIXON, Martin e Robert McCorquodale. Cases & materials on international law. 4 ed. Londres: Blackstone, 2003.

DRNAS DE CLÉMENT, Zlata. Derecho internacional público: casos prácticos. Córdoba: Editora Córdoba, 1995.

ESCARAMEIA, Paula V. Colectânea  de jurisprudência de direito internacional. Coimbra: Livraria Almedina, 1992.

FENWICK, Charles G.. Cases on international law. Chicago: Callaghan and Company, 1935.

HARRIS, D.J. Cases and materials on international law. 6 ed. Londres, Sweet &  Maxwell, 2004.

HENKIN, Louis e Richard Pugh C., Oscar Schachter, Hans Smit. International law cases and materials. 3ª ed. ST. Paul (EUA): West Publishing Co., 1993.

HILLIER, Tim. Sourcebook on public international law. Londres: Cavendish, 1998.

Summaries of judgements, advisory opinions and orders of the International Court of Justice (1948-1991). Nova York: Nações Unidas, 1995.

Revista Trimestral de Jurisprudência (acórdãos do STF);

Revista do Superior Tribunal de Justiça (acórdãos do STJ);

E) Legislação

BROWLIE, Ian. Basic documents in international law. 6 ed. Oxford: University Press, 2008.

EVANS, Malcolm D. International law documents. 9 ed. Londres: Blackstone, 2009.

MELLO, Celso Duvivier de Albuquerque. Direito internacional público: tratados e convenções. 5ª ed. Rio de Janeiro: Renovar, 1997.

PELLET, Alain. Les Naitons Unies: textes fondamentaux. Paris: PUF, 1995.

RANGEL, V. Marotta. Direito e Relações Internacionais. 8 ed. São Paulo: RT, 2005.

RAUSCHNING, Dietrich e Katja Wiesbrock, Martin Lailach. Key resolutions of the United Nations General Assembly (1946-1996). Cambridge: University Press, 1997.

REZEK, J. Francisco. O direito internacional no século XXI. São Paulo: Saraiva, 2002.

SEITENFUS, Ricardo. Legislação internacional. 2 ed. São Paulo: Manole, 2009.

F) INTERNET

- www.unsystem.org (Organização das Nações Unidas - ONU)

- www.un.org/en/law/index.shtml (ONU links jurídicos)

- www.un.org/ga/sixth/ [6º Comitê (Jurídico) da Assembléia Geral da ONU]

- www.un.org/law/ilc/ (Comissão de Direito Internacional - CDI)

- www.idi-iil.org (Institut de Droit International)

- http://www.un.org/law/avl/ (Biblioteca audiovisual da ONU)

- www.icj-cij.org (Corte Internacional de Justiça)

- www.ppl.nl (Biblioteca da Corte Internacional de Justiça)

- www.oas.org/dil/international_law.htm (Departamento de Direito Internacional da Organização dos Estados Americanos - OEA)

- www.mercosur.org.uy (Mercosul)

- http://europa.eu.int/ (União Européia)

- www.stf.gov (Supremo Tribunal Federal)

- www.mre.gov (Ministério das Relações Exteriores)

- www2.mre.gov.br/dai/Home.htm (Divisão de Atos Internacionais)

- http://dai-mre.serpro.gov.br/ (Atos internacionais)

- www.asil.org (American Society of International Law)

- www.esil.org (European Society of International Law)

- www.sfdi.org (Societé Française pour Le Droit International)

- www.ili.org (International Law Institute)

- www.ila-hq.org (International Law Association)

- www.hagueacademy.nl (Academia de Direito Internacional da Haia)

- www.umn.edu/humanrts (Universidade de Minnesota: direitos humanos)

- www.mpil.de/ww/en/pub/service/sitemap.cfm  (Max Planck Institut)

- www.law.cornell.edu/icj/

- www.kentlaw.edu/ilsa/ (International Law Students Association)

- www.wto.org (Organização Mundial do Comércio - OMC)

Guias de pesquisa (exemplos)

- www.law.nyu.edu/library/research/foreign_intl/index.htm

- http://library.lawschool.cornell.edu/WhatWeDo/ResearchGuides/ICJ.cfm

- www.ll.georgetown.edu/research/index.cfm

- www.nyylawglobal.org/globalex/

Base de dados

- http://heinonline.org

- www.westlawinternational.com

Economia I
Prof. Renato Baumann

II/2011
OBJETIVO

O curso pretende dar aos alunos um instrumental básico para a análise do processo de desenvolvimento econômico e social. O propósito é que ao final do curso os alunos disponham de algumas ferramentas que os ajudem a preparar informes técnicos sobre as economias de qualquer país.

O procedimento didático compreende aulas expositivas e palestras de expositores convidados, sobre temas específicos. A avaliação de rendimento será feita com base em um ensaio a ser entregue até o final do curso, no qual o aluno deverá demonstrar domínio da metodologia apresentada e capacidade de análise, ao avaliar a situação de um país específico, em comparação com a economia brasileira e com uma economia industrializada.

PROGRAMAÇÃO

Dia

16/9 – desenvolvimento econômico: conceitos, indicadores, comparações internacionais

23/9 – palestra sobre desenvolvimento recente da África [Jorge Arbache- BNDES]

30/9 – análise do Balanço de Pagamentos

7/10 – política comercial externa

14/10 – palestra sobre política fiscal [José Carlos Oliveira - UnB]

21/10 – palestra sobre crescimento, poupança, investimento, inovação [Carlos Mussi - CEPAL]

28/10 – palestra sobre política industrial; experiência brasileira recente e de outros países [Mansueto Almeida – DISET/IPEA]

4/11 – palestra sobre inovação; o caso da Petrobrás [José Mauro – DISET/IPEA]

11/11 – indicadores de desenvolvimento social; cenário social brasileiro recente [Sergei Soares – DISOC/IPEA]

18/11 – as crises dos anos 90 e a crise atual

25/11 – palestra sobre China [Eduardo Pinto – DINTE/IPEA] 

2/12 – palestra sobre cenário financeiro internacional [Marcos Cintra – DINTE/IPEA]

9/12 – conjuntura latino-americana; integração regional

16/12 – entrega dos ensaios para avaliação

AVALIAÇÃO

A avaliação de rendimento será feita com base em um ensaio, em que o aluno deverá demonstrar domínio da maior parte do instrumental fornecido durante o curso.

Cada aluno deverá escolher para análise um país, que não seja o Brasil nem - para os alunos estrangeiros – seu país de origem. A análise deverá ser feita em termos comparativos com os indicadores brasileiros e com os indicadores correspondentes de algum país industrializado, selecionado pelo aluno.

O ensaio – relativo ao desempenho entre os anos de 2000 a 2010 - deverá conter (pelo menos) informação e análise dos seguintes aspectos:

.dimensões geográfica e demográfica

.análise do ritmo de crescimento da economia e do grau de desenvolvimento econômico – perspectiva de médio prazo

.avaliação da política macroeconômica (monetária, fiscal, cambial) e suas implicações

.avaliação das políticas setoriais adotadas, assim como de indicadores de investimento e inovação

.análise do uso de poupança interna e externa

.análise da situação do Balanço de Pagamentos; indicadores básicos

.análise da política comercial externa

.análise da composição dos fluxos de comércio externo e da distribuição geográfica dos principais parceiros comerciais; evolução recente

.análise de indicadores de desenvolvimento social

.avaliação dos efeitos – para a economia do país - da crise iniciada em 2008; principais medidas adotadas para lidar com a crise

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

1) Desenvolvimento econômico: conceitos, indicadores, comparações internacionais

M.Roemer, J.J.Stern, Cases in Economic Development – Projects, Policies and Strategies, Butterworth, London, 1981, Partes II e V 

J.Viner, “A economia do desenvolvimento”, em A.N.Agarwala, S.P.Singh (orgs), A Economia do Subdesenvolvimento, Ed. Contraponto, Rio de Janeiro, 2010

W.W. Rostow, ‘A decolagem para o crescimento autossustentado’, em Agarwala/Singh, op.cit.

W.A.Lewis, ‘O desenvolvimento econômico com oferta ilimitada de mão-de-obra’, em Agarwala/Singh, op.cit

R.Findlay, ‘Trade, Development and the State’, em G. Ranis, T.P.Schultz (eds), The State of Development Economics – Progress and Perspectives, Basil Blackwell, Oxford, 1990 

R.Prebisch, ‘Dependence, Development and Interdependence’, em Ranis/Schultz, (eds), op. cit.

G.Ranis, J.C.H.Fei, ‘Development Economics: What Next?’ em Ranis/Schultz, (eds), op. cit.

2) Balanço de Pagamentos

D.Appleyard, A. Field, S. Cobb, Economia Internacional, AMGH Editora, Porto Alegre, 2010, cap. 19

R. Baumann, O. Canuto, R. Gonçalves, Economia Internacional – Teoria e Experiência Brasileira, Ed. Campus, Rio de Janeiro, 2004, cap.14

R. Carbaugh, Economia Internacional, Ed. Thomson, São Paulo, 2004, cap. 11

D. Salvatore, Economia Internacional, Ed. LTC, Rio de Janeiro, 2000, cap. 13

3) Política comercial externa

Appleyard/Field/Cobb (2010), op. cit., caps. 13 a 15

Baumann/Canuto/Gonçalves (2004), op. cit., cap. 4

Carbaugh (2004), op. cit., caps. 5 e 6
Salvatore (2000), op. cit.,  caps. 8 e 9

4) Política Fiscal
E.Lora, M.Cárdenas, ‘La reforma de las instituciones fiscales en América Latina`, em J.L. Machinea, N. Serra (eds), Visiones del Desarrollo en América Latina, CEPAL/Fundación CIDOB, Santiago, 2007

F.Giambiagi, A.C.Além, Finanças Públicas – Teoria e Prática no Brasil, Ed. Elsevier, Rio de Janeiro, 2001

J.C.Oliveira, P. Fontenele, Reforma das Instituições Fiscais – Reflexões sobre o caso do Brasil, CEPAL, Documentos de Política Fiscal No. 110, 2000

J.C.Oliveira, P. Fontenele, ‘Regras Fiscais no Brasil da Secretaria do Tesouro Nacional à Lei de Responsabilidade Fiscal’, Brasília, 2005, mimeo

J.C.Oliveira, P. Fontenele, ‘Resultados da Aplicação das Regras Fiscais do Brasil no Período 1998-2004’, Brasília, 2005, mimeo

5) Crescimento, poupança, investimento, inovação

IPEA , Inovações, Padrões Tecnológicos e Desempenho das Firmas Industriais Brasileiras, Brasília, 2005, cap.1. Disponível em: 

www. Ipea.gov.br/publicações/livros/2005

L.Rojas-Soarez, ‘Politica monetária e taxas de câmbio: diretrizes para um regime sustentavel’, cap. 6 de P.P.Kuczynski e J. Williamson (orgs), Depois do Consenso de Washington – Retomando o Crescimento na América Latina, Ed. Saraiva, Rio de Janeiro, 2004

S. Edwards,’Políticas cambiarias en América Latina: modas, tendências y decepciones`, em Machinea/Serra (2007), op. cit.

6) Política industrial

A Amsden, The Rise of The Rest: Challenges to the West from Late-Industrializing Economies. New York: Oxford University Press, 2001, cap. 1

P.Evans, ´In Search of the 21st Century Developmental State`. Centre for Global Political Economy at the University of Sussex. Working Paper # 4, 2008

E. Fernández-Árias, M. Agosin, C. Sabel, Phantom or Phoenix: Industrial Policies inLatin America Today, em C. Pagés (ed.) The Age of Productivity: Transforming Economies from the Bottom Up, IDB, Washington, DC, 2010

D. Rodrick, ´Industrial Policy for the Twenty-First Century`, em http://ksghome.harvard.edu/~drodrik/papers.html , 2004

M. Almeida, ´A Real Política Industrial Brasileira do Séc. XXI`, IPEA, Texto para Discussão # 1452, 2009

J. Krieckhaus, Reconceptualizing the Developmental State: Public Savings and Economic Growth, World Development, 30 (10), 2002, pg. 1697-1712

7) Desenvolvimento social

Gary Fields, Distribution and Development: A New Look at the Developing World, MIT Press, Mass., 2002

J.Saavedra, O.S.Arias, ‘Reducción de la pobreza y la desigualdad en América Latina y el Caribe: promesas y retos para las políticas públicas`, em Machinea/Serra (2007), op. cit.

N.Lustig, ‘América Latina: la desigualdade y su disfuncionalidad`, em Machinea/Serra (2007), op. cit.

8) As crises dos anos 90 e a crise atual

B.Eichengreen, Crises Financeiras – Análise, Prevenção e Gestão, Ed. Campus, Rio de Janeiro, 2003, caps. 2 e 3

ANCECO, ´Crisis subprime 2007-2008`, mimeo

S.Griffith-Jones, ‘Como melhorar a regulação e as instituições financeiras’, IPEA, Revista Tempo do Mundo, Vol. 2, No. 1, abril

B.Stallings, R. Studart, Finance for Development – Latin America in Comparative Perspective, Brookings Institution Press, Washington, 2006, caps. 2 a 4

M.A.M.Cintra, D. Prates,’Os Países em Desenvolvimento diante da Crise Financeira Global`, em L.Acioly, R.P.F.Leão (orgs), Crise Financeira Global – Mudanças Estruturais e Impactos sobre os Emergentes e o Brasil, IPEA, Brasília, 2011

C.M.Reinhart, K. S.Rogoff, ´From Financial Crash to Debt Crisis`, American Economic Review, No. 101, August, 2011 [http://www.aeaweb.org/articles.php?doi=10.1257/aer.101.5.1676] 

9) Cenário financeiro internacional

Appleyard/Field/Cobb (2010), op. cit., cap. 29

Baumann/Canuto/Gonçalves (2004), op. cit., cap. 16

F. Cardim de Carvalho, ‘Mudanças no papel do FMI e perspectivas para os países emergentes’, em F.Ferrari Filho, L.F. de Paula (orgs), Globalização Financeira – Ensaios de Macroeconomia Aberta, Ed. Vozes, Rio de Janeiro, 2004

M. Aglietta, ‘O FMI e a arquitetura financeira internacional’, em Ferrari/Paula (2004), op. cit.

10) Conjuntura latino-americana; integração

R.Hausman, A. Velasco, ‘Crecimiento lento en América Latina: resultados comunes, causas comunes?`, em Machinea/Serra (2007), op. cit.

R.Baumann, ‘The Need for a New Regionalism- An Economic Approach`, texto preparado para o Seminário Internacional Novo Regionalismo Sul-Americano, Quito, Equador, 23-24/Setembro, 2011, mimeo

Teoria das Relações Internacionais I

Curso de Formação, 2o. semestre de 2011

Ementa


A disciplina tem por objetivo realizar apresentação e discussão sobre as contribuições acadêmicas que compõem o eixo principal da reflexão teórica sobre as relações internacionais. 

Para fins didáticos, a condução da disciplina privilegiará o exame das principais hipóteses e teorias desenvolvidas em quatro diferentes grupos de pesquisa: i) realismo; ii) liberalismo; iii) construtivismo; iv) escolha racional. 

Tal corte estaria baseado em dois critérios distintos: 

i) Caracterização e reconhecimento do mainstream, em obras mais recentes de avaliação geral e reflexão sistemática sobre a disciplina “Relações Internacionais” - REUS-SMIT, Christian; SNIDAL, Duncan. The Oxford Handbook of International Relations - Oxford University Press, 2010; CARLSNAES, Walter et al. Handbook of International Relations - Sage, 2002;

ii) Participação relativa nos trabalhos apresentados em publicações acadêmicas centrais (a exemplo de International Organization, World Politics, International Security, Security Studies).  

Tal opção não implica avaliação sobre os méritos relativos das contribuições apresentadas pelo mainstream da disciplina, em contraponto a abordagens teóricas diferenciadas (a exemplo das Escolas Inglesa e Marxista). Tampouco implica renúncia ao exame integrado de temas específicos da agenda internacional (a exemplo de Segurança e Estudos Estratégicos e de Economia Política Internacional). Tais objetivos específicos seriam tratados no âmbito da disciplina “Teoria das Relações Internacionais II”.

Os resultados esperados da disciplina consistiriam em: i) compreensão dos conceitos e hipóteses centrais de cada corrente teórica examinada; ii) aperfeiçoamento de habilidade analítica, a partir da compreensão de mecanismos de transmissão em diferentes modelos teóricos.

Tais objetivos se beneficiarão da busca de interação entre as características fundamentais das teorias estudadas e exemplos aplicados. Em particular, duas obras que têm por objetivo estabelecer mediação entre a Teoria das Relações Internacionais e o estudo de casos reais ou hipotéticos serão objeto de apresentações por grupos de alunos: 

i) STERLING-FOLKER, Jennifer (ed.). Making Sense of International Relations Theory – Lynne Rienner, 2006; 

ii) DREZNER, Daniel. Theories of International Politics and Zombies – Princeton University Press, 2011.

Além das referidas apresentações em grupo, serão aplicadas duas avaliações em sala de aula, ao final do módulo “C” e ao final do semestre letivo, respectivamente.  

BIBLIOGRAFIA

A) Elementos da Teoria das Relações Internacionais

.SCHMIDT, Brian C. “On the History and Historiography of International Relations”. In: CARLSNAES, Walter; RISSE, Thomas; SIMMONS, Beth. (Orgs.). Handbook of International Relations. London: Sage, 2002. pp. 3-22.


.REUS-SMIT, Christian, SNIDAL, Duncan. “Between Utopia and Reality: The Practical Discourses of International Relations”. In: REUS-SMIT, Christian; SNIDAL, Duncan. The Oxford Handbook of International Relations. Oxford: Oxford University Press, 2010. pp.3-40.  


.NYE, Jr., Joseph. “International Relations: the relevance of theory to practice”. In: REUS-SMIT, Christian; SNIDAL, Duncan. The Oxford Handbook of International Relations. Oxford: Oxford University Press, 2010. pp.648-661.

B) A Teoria Realista das Relações Internacionais


.WALTZ, Kenneth. Theory of International Politics. New York: McGraw-Hill, 1979. pp.60-128.

.MEARSHEIMER, John J. “Structural Realism”. In: DUNNE, Tim et. al. Internacional Relations Theories – discipline and diversity. Oxford: Oxford University Press (2nd. Ed.), 2010. pp. 77-94.


.MEARSHEIMER, John J. “Back to the Future: instability in Europe after the Cold War”. International Security, Vol. 15, 1990. pp. 5-56. 


.WALT, Stephen M. “Alliance Formation and the Balance of World Power”. International Security, vol. 9, 1985. pp.3-43.


.VAN EVERA, Stephen. “Offence, Defence, and the Causes of War”. International Security, vol. 22, 1998. pp.3-43.


.PAPE, Robert. “Soft Balancing against the United States". International Security, vol. 30, issue 1, 2005. pp.7-45.


.GLASER, Charles L. “Realists as Optimists: cooperation as self-help”. International Security, vol. 19, 1994-95. pp.50-90.


.ZAKARIA, Fareed. “Realism and Domestic Politics: a review essay”. In: BROWN, Michael et. al. (eds.). The Perils of Anarchy – contemporary realism and international security. Cambridge: The MIT Press, 1995. pp.462-482.

C) Liberalismo e Relações Internacionais

Regimes democráticos e relações internacionais

.RUSSETT, Bruce. “Liberalism”. In: DUNNE, Tim et. al. Internacional Relations Theories – discipline and diversity. Oxford: Oxford University Press (2nd. Ed.), 2010. pp. 95-115.


.OWEN, John M. “How Liberalism Produces Democratic Peace”. International Security, vol. 19, 1994. pp.87-125.


.LAYNE, Christopher. “Kant or Cant: the myth of the democratic peace”. International Security, vol. 19, 1994. pp.5-49.


.MESQUITA, BRUCE B. Principles of International Politics. Washington: CQ Press, 2010. pp. 178-200.

Regimes internacionais

.STERLING-FOLKER, Jennifer. “Neoliberalism”.  In: DUNNE, Tim et. al. Internacional Relations Theories – discipline and diversity. Oxford: Oxford University Press (2nd. Ed.), 2010. pp. 116-134.

.KRASNER, Stephen D. “Structural Causes and Regime Consequences: regimes as intervening variables”. In: KRASNER, Stephen D. (ed.). International Organization, vol. 36, 1982. pp. 185-205.

.STEIN, Arthur A. “Coordination and Collaboration: regimes in an anarchic world”. International Organization, vol. 36, 1982. pp. 299-324.

.KEOHANE, Robert. After Hegemony – cooperation and discord in the World Political Economy. Princeton: Princeton University Press, 1984. p.85-109.

Política doméstica e relações internacionais

.MORAVCSIK, Andrew. “The New Liberalism”.  In: REUS-SMIT, C. e SNIDAL, D. The Oxford Handbook of Internacional Relations. Oxford: Oxford University Press, 2010. pp. 234-254.

.PUTNAM, Robert D. “Diplomacy and Domestic Politics: the Logic of Two-Level Games”. International Organization. Vol. 42, n.3, 1988.

.FRIEDEN, Jeffry A. “Actors and Preferences in International Relations”. In: LAKE, David; POWELL, Robert. Strategic Choice in International Relations. Princeton: Princeton University Press, 1999. p.39-76.

.GOUREVITCH, Peter. “The Second Image Reversed: the International Sources of Domestic Politics.”  International Organization. Vol. 32, n.4, 1978. pp.881-912.

D) A Teoria Construtivista das Relações Internacionais

.FIERKE, K.M. “Constructivism”. In: DUNNE, Tim et. al. Internacional Relations Theories – discipline and diversity. Oxford: Oxford University Press (2nd. Ed.), 2010. pp. 177-194. 

.ADLER, Emanuel. “Constructivism and International Relations”. In: CARLSNAES, Walter; RISSE, Thomas; SIMMONS, Beth. (Orgs.). Handbook of International Relations. London: Sage, 2002. pp. 95-118.


.WENDT, Alex. “Anarchy is What States Make of It: the social construction of power politics”. International Organization. Vol. 46, 1992. pp. 391- 425.

.FINNEMORE, MARTHA. National Interests in International Society. Ithaca: Cornell University Press, 1996. pp.1-33; 128-149.

.RUGGIE, John G. “What Makes the World Hang Together? Neo-utilitarianism and the Social Constructivist Challenge”. International Organization. Vol. 52, 1998. pp. 855-885.

.RISSE, Thomas, SIKKINK, Kathryn. “The Socialization of International Human Rights Norms Into Domestic Practices: introduction”. In: RISSE, Thomas, ROPP, Stephen C., SIKKINK, Kathryn. (eds.). The Power of Human Rights: international norms and domestic change. Cambridge: Cambridge University Press, 1999. pp. 1-39.

.CHECKEL, Jeffrey. “Norms, Institutions and National Identity in Contemporary Europe”. International Studies Quarterly. Vol.43, n.1, 1999. pp.83-114.

E) Escolha Racional e Teoria das Relações Internacionais

.SNIDAL, Duncan. “Rational Choice and International Relations.” In: CARLSNAES, Walter; RISSE, Thomas; SIMMONS, Beth. (Orgs.). Handbook of International Relations. London: Sage, 2002..
.LAKE, David, POWELL, Robert. “International Relations: a strategic choice approach”. In: LAKE, David; POWELL, Robert. Strategic Choice in International Relations. Princeton: Princeton University Press, 1999. p.3-38.

 .MORROW, James D. “The Strategic Setting of Choices: signalling, commitment and negotiation in international politics”. In: LAKE, David; POWELL, Robert. Strategic Choice in International Relations. Princeton: Princeton University Press, 1999. pp.77-114.

.MESQUITA, BRUCE B. Principles of International Politics. Washington: CQ Press, 2010. pp. 201-222 (“Can Terrorism be Rational?”).


.FEARON, James. “Rationalist Explanations for War”. International Organization. Vol.49, 1995. pp.379-414.

F) Debates na Disciplina

.FEARON, James; WENDT, Alexander. “Rationalism v. Constructivism: a skeptical view.”  In:  CARLSNAES, Walter; RISSE, Thomas; SIMMONS, Beth. (Orgs.). Handbook of International Relations. London: Sage, 2002. pp. 52-72. 

.CHECKEL, Jeffrey. “International Norms and Domestic Politics: Bridging the Rationalist-Constructivist Divide”. European Journal of International Relations. Vol. 3, 1997. pp. 473-495.

.BARKIN, Samuel. “Realist Constructivism”. International Studies Review. Vol. 6, 2004. pp.337-352.

.KATZENSTEIN, Peter, SIL, Rudra. “Eclectic Theorizing in the Study and Practice of International Relations”. In: REUS-SMIT, Christian; SNIDAL, Duncan. The Oxford Handbook of International Relations. Oxford: Oxford University Press, 2010. pp.109-131.

História da Política Externa Brasileira I
Prof. Titular Francisco Doratioto 

Prof. Assistente: Conselheiro Felipe Hees

PROGRAMA

A disciplina “História das Relações Internacionais do Brasil” do Curso de Formação do IRBr tem por finalidade apresentar e discutir a evolução histórica da política externa brasileira, de 1822 a 1964, à luz das contribuições da historiografia especializada. As grandes linhas de interpretação serão colocadas em perspectiva e analisadas criticamente.

O curso terá por base o debate, com ampla liberdade acadêmica, de textos relacionados a cada tema de aula. É obrigatória a leitura prévia dos textos pelos alunos, dos quais se espera ativa participação na aula. Os textos encontram-se encadernados em volume entregue no primeiro dia de aula, para que os alunos possam providenciar  fotocópias. Eventualmente textos adicionais serão incorporados ao curso.

O programa completo, com os temas de aula e bibliografia ampla, encontra-se disponível em: http://www.irbr.mre.gov.br/programas/programa-HRIB.pdf

AVALIAÇÃO

1 – Uma prova dissertativa, no final do curso, com valor máximo de 60,0 pontos.

2 – Um artigo científico individual, sobre tema relevante da História das Relações Internacionais do Brasil no período entre 1822 e 1945, com no máximo 30 páginas (excluídas as notas de rodapé e bibliografia),  utilizando no mínimo uma fonte primária e seguindo as normas da ABNT. Valor máximo: 30,0 pontos.

Sobre a documentação oficial brasileira, parte dela encontra-se em : 

http://brazil.crl.edu/bsd/bsd/hartness/relacoes.html

3 – Participação em sala de aula; valor máximo: 10,0 pontos.

Os alunos estrangeiros poderão optar entre esses critérios de avaliação ou a substituição do  artigo científico e da participação  por quatro resumos, com no máximo dez páginas cada um, com  as principais características de quatro períodos da História do Brasil: Monarquia (1822-1889); República Velha (1889-1930); A Revolução de 1930 e o Estado Novo (1930-1945) e a República Liberal (1945-1964).   

e-mail para contato: doratioto@gmail.com

OMC e Contenciosos I
Turma 2011 -2013

Professor: Cons. Celso de Tarso Pereira /Coordenador Geral de Contenciosos

Assistente: SS Valéria Mendes Costa/CGC

PROGRAMA

O ano letivo será dividido em duas partes. A primeira parte (de 16/9/2011 a 16/12/2011) terá por objetivo dotar os alunos do arcabouço conceitual sobre a Organização Mundial do Comércio (OMC), com uma introdução sobre sua estrutura e funcionamento, bem como sobre os princípios basilares do sistema. Esta primeira parte também terá por objetivo dar uma visão geral aos alunos sobre o Entendimento de Solução de Controvérsias da OMC (DSU). Nessa etapa do programa, também poderão ser objeto de estudo casos específicos relacionados aos pontos tratados. 

A segunda parte (de 27/01/2012? a 29/06/2012) será dividida em “módulos temáticos”, compreendendo, a cada mês, aula teórica sobre determinado acordo da OMC, estudo de caso (prioridade para aqueles com participação do Brasil) e apresentação, pelos alunos, de temas relacionados às disciplinas comerciais multilaterais. 

Parte I – Introdução à OMC, seus princípios básicos e ao Sistema de Solução de Controvérsias

1.
Apresentação do curso (conteúdo, forma de avaliação). Filme introdutório.

2.
A OMC: evolução histórica/Rodadas; objetivos, função, estrutura; processo de decisão; os acordos. 

3.
GATT. Princípios Básicos: Nação Mais Favorecida (GATT Art. I), Tratamento Nacional (GATT Art. III, também em GATS e TRIPS). Exceções: o Art. XX. 

4.
Outros Princípios. Art. II/schedule of concessions (tarifas, “other duties and charges”, quotas tarifárias, consolidação de tarifas) Art. XI/Proibição de Restrições Quantitativas.

5.
Outros conceitos importantes: Salvaguardas, “Waivers”, Regionalismo/ Multilateralismo, “Trade Policy Review”, Tratamento Especial e Diferenciado (S&D Provisions).

6.
O Entendimento sobre Solução de Controvérsias (DSU).  

· Introdução: Procedimentos GATT/OMC. Avanços. Principais aspectos/fases: consultas, painel, apelação. 

· Etapa de Painel: pedido, terceiras partes, amicus curiae, constituição dos painéis, procedimento

· Etapa de Apelação: Órgão de Apelação, Princípio da Colegialidade, procedimento

· Painel de Implementação. “Reasonable period of time”. Retaliação. Análise da eficácia do sistema.

· Revisão do DSU. 
Parte II – Estudo dos principais Acordos da OMC. Estudo de casos. Discussão sobre temas comerciais.

1) Aulas expositivas – aulas teóricas sobre os principais acordos da OMC, preparadas pela CGC ou por palestrante convidado. Acordos que serão estudados: 

· Acordo de Agricultura (AA)

· Acordo de Subsídios e Medidas Compensatórias (SMC) 

· Acordo de Barreiras Técnicas (TBT) 

· Acordo de Medidas Sanitárias e Fitossanitárias (SPS) 

· Acordo Antidumping (ADA)

· Acordo de Salvaguardas (AS)

· Acordo de Propriedade Intelectual (TRIPS)

· Acordo de Serviços (GATS)

2) Estudo de casos – discutir casos (ou parte de casos) relativos ao acordo previamente estudado. Pode ser uma disputa em que o Brasil foi demandante/demandado ou terceira parte, ou ainda, outros casos relevantes para o Brasil. O material será previamente selecionado e passado para os alunos estudarem antes da aula. A discussão será em sala de aula entre todos.

Lista indicativa de casos:

 (i) Acordo de Subsídios e Medidas Compensatórias

· United States — Continued Dumping and Subsidy Offset Act of 2000 (Complainants: Australia; Brazil; Chile; European Communities; India; Indonesia; Japan; Korea (Republic of); Thailand) (DS 217) – Byrd Amendment
· United States — Definitive Anti-Dumping and Countervailing Duties on Certain Products from China (Complainant: China) ( DS 379)

· Brazil — Export Financing Programme for Aircraft  - DS 46

· Canada – Measures Affecting the Export of Civilian Aircraft (DS70)

· Canada – Exports Credits and Loan Guarantees for Regional Aircraft (DS222)

· European Communities – Export Subsidies on Sugar (DS266)

· United States – Subsidies on Upland Cotton (DS267)

 (ii) SPS

· United States/Canada — Continued Suspension of Obligations in the EC — (Hormones) – (DS 320/DS 321)

· Korea  — Measures Affecting the Importation of Bovine Meat and Meat Products from Canada (Complainant: Canada)(DS 391)

· United States  — Certain Measures Affecting Imports of Poultry from China (Complainant: China) (DS 392)

(iii) TBT

· European Communities — Trade Description of Sardines (DS 231)

· European Communities — Measures Affecting Asbestos and Products Containing Asbestos (DS 135)

· United States/Canada — Continued Suspension of Obligations in the EC (Hormones Dispute) (DS 320/DS321)

· United States — Measures Concerning the Importation, Marketing and Sale of Tuna and Tuna Products (DS 381)
· United States — Measures Affecting the Production and Sale of Clove Cigarettes (DS406)

· United States — Certain Country of Origin Labelling (COOL) Requirements (DS384/386)

 (iv) Salvaguardas

· United States — Definitive Safeguard Measures on Imports of Certain Steel Products (DS 259)

· Argentina — Safeguard Measures on Imports of Footwear (DS 121)

· United States — Safeguard Measure on Imports of Fresh, Chilled or Frozen Lamb from New Zealand (DS 177)

· United States – Measures Affecting Imports of Certain Passenger Vehicle and Light Truck Tyres from China (DS399)

(v) Agricultura

· European Communities – Export Subsidies on Sugar (DS266)

· United States – Subsidies on Upland Cotton (DS267)

 (vi) Antidumping

· United States – Anti-Dumping Administrative Reviews and Other Measures Related to Imports of Certain Orange Juice from Brazil (DS382)

· Argentina – Definitive Anti-Dumping Duties on Poultry from Brazil (DS241)

 (vii) GATT (art. XX e XXIV)

· Brazil – Measures Affecting the Imports f Retreaded Tyres (DS332)

· Unites States – Standards for Reformulated and Conventional Gasoline (DS4)

 (viii) GATS

· United States – Measures Affecting the Cross-Border Supply of Gambling and Betting Services (DS285)

· Mexico — Measures Affecting Telecommunications Services (DS204)

 (ix) TRIPS
· China — Measures Affecting Trading Rights and Distribution Services for Certain Publications and Audiovisual Entertainment Products/DS 363 (também Serviços e GATT Art. XX)

· China — Measures Affecting the Protection and Enforcement of Intellectual Property Rights (DS 362)

· US – Section 110(5) Copyright Act (DS 160)

· European Union and a Member State — Seizure of Generic Drugs in Transit  (DS409)
· United States — US Patents Code (DS224)

· Brazil — Measures Affecting Patent Protection (DS199)

· Canada — Patent Protection of Pharmaceutical Products (DS114)

c) Apresentação pelos alunos – apresentação pelos alunos, em grupos, de temas relacionados ao mecanismo de solução de controvérsias e/ou à OMC de forma geral. O objetivo é ampliar o número de temas abordados no curso. Alguns são temas “novos” e ainda não foram objeto de questionamento específico no sistema, como câmbio, por exemplo.

Os alunos farão apresentação do tema em sala de aula (1 hora), seguida de perguntas e discussão. Para subsidiar a discussão, o grupo responsável pela apresentação circulará, uma semana antes da data de apresentação,  texto relativo ao tema que será tratado. A leitura desse material pelos demais alunos é fortemente recomendada.

Possíveis temas para apresentação pelos alunos: 

Tratamento especial e diferenciado (S&D provisions); 

Comércio e meio ambiente; 

Comércio e direitos humanos; 

Participação da sociedade civil (Amicus Curiae, etc); 

Recursos naturais e restrições às exportações ; 

“Remédios”/cumprimento das decisões do OSC;

Acordo de compras governamentais;

Câmbio e dumping cambial.

Reforma do DSU

Outros temas poderão ser propostos pelos alunos.

d) Exercícios: resolução de exercícios práticos sobre os temas tratados. Poderão ser feitos em grupos em sala de aula ou em casa.

AVALIAÇÃO
A avaliação dos alunos levará em conta os seguintes critérios:

· Presença em sala de aula;

· Participação em sala de aula;

· Apresentação dos trabalhos em grupo;

· Resenha sobre notícias de jornal;

· Apresentação de trabalho final, por escrito, sobre temas relacionados à matéria (a serem definidos).

BIBLIOGRAFIA (indicativa)

ARBIX, Daniel. “Contenciosos Brasileiros na Organização Mundial do Comércio (OMC): Pauta Comercial, Política e Instituições”. Publicado em Contexto Internacional – Setembro/Dezembro 2008 – vol. 30 – nº 3. Pontifícia Universidade Católica – Rio de Janeiro.

BAPTISTA, Luiz Olavo (et alia). 10 Anos de OMC. Uma análise do Sistema de Solução de Controvérsias e Perspectivas. São Paulo: Aduaneiras, 2007.

BARRAL, Welber (org.). O Brasil e a OMC. Florianópolis: Diploma Legal, 2000.

________ (org.). Solução de controvérsias na Organização Mundial do Comércio. Brasília: Fundação Alexandre de Gusmão, 2007.

DANTAS, Adriana. Subsídios Agrícolas. Regulação Internacional. São Paulo: Editora Saraiva, 2009.

JACKSON, John H. The World Trading System. 2 ed. Cambridge, MA: The MIT Press, 2000.

LIMA, Maria Lúcia L.M. Pádua Lima; ROSENBERG, Barbara (coord.). O Brasil e o Contencioso na OMC. Tomos I e II. São Paulo: Editora Saraiva.

NASSER, Rabih Ali. A OMC e os Países em Desenvolvimento. São Paulo: Aduaneiras, 2003.

PALMETER, David; MAVROIDIS, Petros. Dispute Settlement in the World Trade Organization. Practice and Procedure. 2 ed. New York: Cambridge University Press, 2003.

PETERSMANN, Ernst-Ulrich. The GATT/WTO dispute settlement system: international law, international organizations, and dispute settlement. The Hague: Kluwer Law, 1996.

PRAZERES, Tatiana Lacerda. A OMC e os Blocos Regionais. São Paulo: Aduaneiras, 2008.

THE RESULTS of the Uruguay Round of Multilateral Trade Negotiations: the legal texts. Geneva: WTO, 1995.

THORSTENSEN, Vera. OMC – Organização Mundial do Comércio: as regras do comércio internacional e a nova rodada de negociações multilaterais. 2 ed. São Paulo: Aduaneiras, 2001.

SHAFFER, Gregory; SANCHEZ, Michelle Ratton; ROSENBERG, Barbara. The Trials of Winning at the WTO: What lies behind Brazil’s Success. Cornell International Law Journal, Volume 41, Summer 2008, Number 2.

VAN DEN BOSSCHE, Peter. The Law and Policy of the WTO: Text, Cases and Materials.2 ed. New York: Cambridge University Press, 2008.

YERXA, Rufus; WILSON, Bruce (org.). Key Issues in WTO Dispute Settlement. New York: Cambridge University Press, 2005.

WEISS, Friedl (edited by). Improving WTO Dispute Settlement Procedures: Issues & Lessons from the Practice of Other International Courts & Tribunals. London: Cameron May International Law & Policy, 2000.

WTO Secretariat. A Handbook on the WTO Dispute Settlement System. Cambridge: Cambridege University Press, 2004.

WTO DISPUTE Settlement: one-page case summaries (1995 – September, 2006). Geneva: WTO (Legal Affairs Division), 2007.            

Outras fontes

· www.wto.org (informações sobre a OMC, Acordos, repertório de casos)

· Periódicos: Journal of World Trade, Journal of International Economic Law

Linguagem Diplomática 
Professor: Minitstro Felipe Fortuna
Objetivo do Curso

          O curso de Linguagem Diplomática do Instituto Rio Branco (IRBr) é realizado em dois semestres letivos. Está centrado na abordagem da importância do discurso como instrumento para as funções do diplomata, isto é, representar, informar e negociar. O curso está igualmente orientado para a familiarização dos novos diplomatas com os diferentes expedientes ultilizados pelo Ministério das Relações Exteriores (ofícios, despachos telegráficos, telegramas, Exposições de Motivos, Informações, Notas, entre outros), com a redação de discursos, a negociação de textos de resoluções, decisões e outros documentos que resultam da negociação diplomática e a capacidade de expressão oral.
          O objetivo último do curso é capacitar o a luno a compreender as nuances e a complexidade do texto diplomático, sua relação com outros textos e outras linguagens (e.g. a linguagem da imprensa, a linguagem científica) que tangenciam a atividade diplomática e a importância do domínio da linguagem diplomática para o exercício das diferentes funções que terão no Serviço Exterior Brasileiro.

            O curso concentra-se na apresentação prática dos diferentes modelos de expedientes ultilizados pelo Ministério das Relações Exteriores, bem como no treinamento na elaboração de textos ultilizados na atividade diplomática em conjunção com a abordagem dos aspectos teóricos da linguagem e do discurso.

             Recorre-se para isso a modelos e exemplos da correspondência oficial ostensiva, bem como de discursos, textos produzidos pelas diferentes áreas do Itamaraty e documentação de organismos internacionais. Os exercícios de redação serão conjugados com a leitura de uma bibliografia teórica selecionada cujo objetivo é dar ao aluno as ferramentas para compreender o sentido e o significado do discurso diplomático.
Introdução

            O objetivo deste capítulo é contextualizar a presença e as funções do Ministério das Relações Exteriores na estrutura governamental brasileira. Nesse contexto, será realçado o papel do Itamaraty como interlocutor dos demais órgãos da Administração Federal e com os Estados e Municípios, bem como a sociedade civil. Abordar-se-á também como essa interação se projeta na competência legal do Itamaraty como órgão responsável pela execução da política exterior. Serão destacadas as funções clássicas do diplomata de representar, informar e negociar. A estrutura do Itamaraty e as competências na Secretaria de Estado das Relações Exteriores concluirão esta introdução.

           Serão apresentados também os principais expedientes presentes no cotidiano do trabalho do diplomata no Serviço Exterior Brasileiro, a saber: ofícios, despachos telegráficos, telegramas, Exposições de Motivos, Informações, Notas. O exame pormenorizado das características de cada expediente ocorrerá no desenrolar do curso.
Bibliografia

Estrutura Regimental do Ministério das Relações Exteriores – Decreto nº 5.032, de 5 de abril de 2004.

Convenção de Viena sobre Relações Diplomáticas de 1961.
BRASIL. Ministério das Relações Exteriores. Guia de Elaboração e Diagramação da Correspondência Oficial, edição revista, Brasília: Ministério das Relações Exteriores, 2004.
BRASIL. Ministério das Relações Exteriores. Manual de Redação e Estilo do Itamaraty, Brasília: Ministério das Relações Exteriores, 1994.
BRASIL. Presidência da Republica. Manual de Redação da Presidência da República / Gilmar Ferreira Mendes e Nestor José Forster Júnior. 2. ed. rev. e atual. – Brasília : Presidência da República, 2002. 

Unidade I – A importância da linguagem como instrumento para o trabalho do diplomata.

          Nesta unidade, será sublinhada a estreita relação entre a linguagem e a vocação do diplomata. O uso da linguagem extrapola o plano utilitário como ferramenta para a transmissão do pensamento para constituir-se num poder de análise e de tradução da realidade à luz dos interesses nacionais.

           A unidade compreende os seguintes tópicos:

· As diferentes visões da linguagem no plano filosófico;

· A teoria da linguagem e o poder;

· A linguagem como instrumento para compreensão da realidade;

· O sentido da escrita;

· Linguagem e discurso;

· A linguagem diplomática enquanto linguagem política.

Introdução à Nota diplomática: Nota verbal; Nota assinada
Bibliografia

ABU JABER, Karmel S., “Language and Diplomacy”, in KURBALIJA, Jovan; SLAVIK, Hannah (editors). Language and Diplomacy. Malta: Mediterranean Academy of Diplomatic Studies, 2001.

FAIRCLOUGH, Norman. Discurso e Mudança Social. Brasília: Editora UnB.

FERRATER MORA. Dicionário de Filosofia. (verbetes Linguagem e Linguagem, Jogos de) São Paulo: Martins Fontes, 1998.

MACEDO SOARES, José Antônio. História e Informação Diplomática. Brasília: FUNAG, 1992.
NEGT, Oskar & KLUGE, Alexander. O que há de Político na Política? São Paulo:UNESP, 1999.
NICK, Stanko. “Use of Language in Diplomacy”, in KURBALIJA, Jovan; SLAVIK, Hannah (editors). Language and Diplomacy. Malta: Mediterranean Academy of Diplomatic Studies, 2001.

SARTORI, Giovanni. A Política. Brasília: UnB, 1981. 

Unidade II – O Discurso Enquanto Prática Social
       Esta unidade aprofundará alguns dos conceitos apresentados na unidade anterior, especialmente o discurso enquanto prática e categoria social e sua importância na formação da identidade nacional. Abordará a questão da análise do discurso e discutirá os diferentes cenários em que se expressa o discurso diplomático.

        Tópicos a serem abordados:

· Papel do discurso como conjunto de processos cumulativos e mutuamente reforçantes;
· As categorias do discurso;

· A análise do discurso;

· O discurso como prática política;

· O discurso na formação da identidade nacional;

· O discurso diplomático;

· Cenários em que se expressa o discurso diplomático.

Introdução à redação de discursos, conferências e pontos de conversação (“talking points”), “aide mémoire”, “non paper”

Bibliografia
ARISTÓTELES - Rhetoric. (Livro I Caps. I-IV)  http://classics.mit.edu/Aristotle/rhetoric.mb.txt
BOURDIEU, Pierre. A Economia das Trocas Simbólicas. (5º edição) São Paulo: Perspectiva, 2001.

BULL, Hedley. A sociedade Anárquica. Imprensa Oficial de SP/ Editora UnB: São Paulo, 2002.

GIDDENS, Anthony. New Rules of Sociological Method. Cambridge: Polity Press, 1993. 

HABERMAS, Jurgen. O Discurso Filosófico da Modernidade. São Paulo: Martins Fomtes, 2002.
LASSWELL, Harold. A Linguagem da Política. Brasília: UnB, 1979.

LYE, John. The Discourse on Language by Michel Foucault: a summary. 
www.brocku.ca/english/courses/4F70/discourse/html
MILLAR, T.B. “On Writing About Foreign Policy”. In ROSENAU, James. (editor).

International Politics and Foreign Policy, New York: The Free Press, 1969.

ROWE, John Carlos. Literary Culture and US Imperialism. New York: OUP, 2000.

VEYNE, Paul. Como se escreve a história. (4º edição) Brasília: UnB, 1998.

Unidade III – A importância dos conceitos.
          Esta unidade dará ênfase aos conceitos enquanto ferramentas para a análise da realidade e da atualidade. Examinar-se-ão o vocabulário comumente empregado no pensamento e na ação política, bem como a relação entre a polissemia dos termos do discurso e a questão da precisão no que se refere ao discurso político e ao discurso diplomático em particular.

           Tópicos a serem abordados:

· Linguagem política e linguagem internacional;

· O discurso político e o discurso diplomático;

· Os conceitos no discurso político e no discurso diplomático; 

· Polissemia e precisão no discurso político e no discurso diplomático.

Redação de telegramas, despachos telegráficos e memorandums. Os sistemas de elaboração de expedientes: SEPROD, EXPED. Os sistemas de séries telegráficas: SET,SEDIT.

Bibliografia
CONNOLY, William E. The Terms of  Political Discourse. 2nd ed. Oxford: Martin Robertson, 1983.

ESTELLITA LINS, Alexander. Linguagem Internacional e Diplomática. Brasília: Escopo, 1986.

NEGT, Oskar; KLUGE, Alexander. O que Há de Político na Política? São Paulo, UNESP,1999.
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FOUCAULT, Michel. Les Mots et les Choses. Paris: Gallimard, 1966.

BOURDIEU, Pierre. Ce que parler veut dire. Paris: Fayard, 2001.
Unidade IV – Breve Introdução à Hermenêutica.
      O objetivo desta unidade é dar ao aluno algumas noções sobre interpretação, compreensão, sentido e significado e sua utilidade para a linguagem diplomática. Serão realçadas a importância da veiculação da mensagem por um interlocutor preciso e a sensibilidade da mensagem ao contexto como complemento e contrapartida à polissemia. A manifestação do texto e o papel do intérprete no estabelecimento das relações entre presente passado e futuro serão examinados como elementos integrantes da consciência histórica.
        Tópicos a serem abordados:

· Importância da polissemia e do valor das palavras na construção das representações;

· Compreensão, conhecimento e texto;

· A consciência histórica;

· Sentido e significado;

· A hermenêutica como ferramenta para abordagem do sentido do texto.

A comunicação com outros órgãos públicos e entidades da sociedade civil. Redação de avisos, ofícios, faxes, cartas.

Bibliografia
ARENDT, Hanna, Entre o passado e o Futuro. São Paulo: Perspectiva, 1972.
BETTI, Emilio. “The Epistemological Problem of Understanding As na Aspect of the Central Problem of Knowing”. In SHAPIRO, Gary & SICA, Alan. (eds.) Hermeneutics: questions and prospects. Amherst: Univesity of Massachussetts Press, 1984.

GADAMER, Hans Georg. “Problemas epistemológicos das ciências humanas”. In FRUCHON, Pierre. (org.) O Problema da Consciência Histórica. (Tradução: Paulo Cesar Duque Estrada). Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1998.

GADAMER, Hans Georg. Verdade e Método. Petrópolis: Vozes, 1997.

GIDDENS, Anthony. “Social science and hermeneutics”. In SHAPIRO, Gary e SICA, Alan. Hermeneutics: questions and prospects. Amherst: University of Massachussetts Press, 1984.

HIRSH JR. E.D. Validity in Interpretation. New Haven: Yale University Press, 1967.
RICOEUR, Paul. Interpretação e Ideologias. (Trad. Hilton Jupiassu) Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1983.

Unidade V – A leitura dos discursos alheios e sua tradução para a linguagem diplomática.
            O objetivo desta unidade é relacionar o discurso científico, econômico, literário, da imprensa, entre outros, com o discurso diplomático. As questões internacionais são hoje tratadas por diferentes comunidades epistêmicas e seu tratamento diplomático exige freqüentemente uma compreensão do sentido e do significado da linguagem especializada, a qual não é imune a influências políticas. Especial atenção é dispensada à elaboração dos documentos e relatórios por organismos internacionais.

              Tópicos abordados:

· Conhecimento especializado e relações internacionais;

· Atores sociais e percepção dos interesses nacionais;

· Definição de conceitos e ação diplomática: o papel da linguagem;

· Negociação diplomática e questões técnicas;

· Coordenação interna para a preparação de posições internacionais: a tradução do discurso de outros atores em diretriz diplomática;
· Comunicação: aspecto essencial da diplomacia.

Redação de artigos e de notas à imprensa; memorandum de entendimento; atos internacionais; acordos por troca de notas, negociação de decisões em foros multilaterais projetos de resolução; intervenção em reuniões multilaterais.

Bibliografia
CHAUÍ, Marilena. Experiência do Pensamento. São Paulo: Martins Fontes, 2002.

D’ALLONNES, Myriam Revault. Le Dépérissement de la Politique. Paris: Aubir, 1999.

FAIRCLOUGH, Norman. Discurso e Mudança Social. Brasília: UnB, 2001

JÖNSONN, C. e HALL, M. Communication, an essential aspect of diplomacy, (paper) 43º Convenção Anual da International Studies Association (ISA), Nova Orleans, 2002. 
Diplomacia e Promoção Comercial
 

 

 

Aula 1 em 21 de janeiro
 

1) Apresentação da disciplina “Diplomacia e Promoção Comercial – 2013”

 

Diplomacia –  Gestão das relações entre Estados e outros atores internacionais, por meios pacíficos e com o uso de agentes oficiais

Funções tradicionais da diplomacia: negociar, informar e representar.

Negociar: trata-se da condução de relações com o objetivo de concluir acordos. O diplomata negocia em nome do Estado que representa, com o propósito de defender interesses nacionais. A negociação pode ser bilateral ou multilateral. A negociação bilateral dá-se entre duas partes. A multilateral envolve mais de duas partes e costuma ocorrer no âmbito de conferências ou de organizações internacionais.

Informar: define-se como o dever e a prerrogativa do diplomata no sentido de inteirar-se por todos os meios lícitos das condições existentes e da evolução dos acontecimentos de determinado Estado e comunicá-las ao governo do seu Estado. Em geral, esta função é desempenhada por diplomatas acreditados junto ao governo do Estado acerca do qual informam.

Representar: inclui a tarefa de fazer patente a presença do Estado representado em eventos no exterior e nas relações com outros atores internacionais. Também inclui o recebimento de poderes do Estado representado para, em seu nome, praticar atos de interesse nacional.

Modernamente, costuma-se incluir entre as funções da diplomacia as de promover o comércio e os investimentos internacionais (“diplomacia comercial”) e a imagem do Estado representado (“diplomacia pública”).

 

Promoção Comercial – Ação realizada junto a atacadistas e distribuidores com vistas estimular a demanda por determinado produto ou serviço.

 

Promoção Comercial oficial: promoção das exportações e atração de investimentos

 

Promoção das exportações: políticas de incentivo à busca do mercado externo para a produção nacional (cultura exportadora, ampliação do acesso a mercados)

 

Atração de investimentos: políticas de divulgação e facilitação do ambiente de negócios nacionais, com vista à atração de capital estrangeiro para investimentos produtivos

 

Diplomacia e Promoção Comercial – ações de promoção das exportações, atração de investimentos estrangeiros diretos e apoio à internacionalização de empresas nacionais, com a utilização concomitante de ferramentas políticas de marketing.

 

Estreita relação entre a Chancelaria e o setor produtivo nacional, com vistas à promoção de negócios.

 

 

2) Apresentação dos professores

 

         Ministro Rubens Gama

         Diretor do Departamento de Promoção Comercial e Investimentos (DPR)

Anexo I – 5º andar – sala 534

Fone: 2030-8792

Rubens.gama@itamaraty.gov.br

 

         Conselheiro Carlos Moscardo

         Chefe da Divisão de Programas de Promoção Comercial (DPG)

Anexo I – 5º andar – sala 527

Fone: 2030-8995

Carlos.moscardo@itamaraty.gov.br

 

3) Metodologia do curso

 

Total de 26 aulas de 2 horas (segundas, 17h00 – 19h00)

 

Formato das aulas:

         17h00 – 18h00: aula teórica

         18h00 – 18h15: intervalo

         18h15 – 19h00: debates, leitura e pesquisa dirigida ou

         palestra de visitantes.

 

Avaliação:

 

Obrigatória

●     Trabalho sobre organismos e sistemas oficiais de promoção comercial: individual ou em grupos de dois; projeto a ser apresentado até 03/06/2013;

valor: 60% da nota

 

Opcionais:

●     Teste sobre conteúdo: explicação de 1 parágrafo (5 a 10 linhas) de 20 palavras ou conceitos apresentados em classe ou nos textos de base.

valor: 20% da nota

 

●     Apresentação do trabalho em classe:

apresentação de 10 minutos sob agendamento

valor: 20% da nota

 

 

Textos de apoio:
 

·     “A Nova Diplomacia Comercial Brasileira”, Ministro Rubens Gama Dias Filho, DPR, 2012

·     “Export Promotion Agencies Revisited”, Daniel LedermanMarcelo OlarreagaLucy Payton, 2009.

·     “U.S. Government Agencies Involved in Export Promotion: Overview and Issues for Congress”, Shayerah Ilias, Charles E. Hanrahan, M. Angeles Villarreal, 2012.

 

 

 

Aula 2 em 28 de janeiro
 

Discussão dos Textos:

 
CRS Report for Congress – U.S. Government Agencies Involved in Export Promotion

http://www.fas.org/sgp/crs/misc/R41495.pdf

The World Bank - Export Promotion Agencies Revisited
http://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=1509192
 

 

 

Aula 3 em 4 de fevereiro
 

A Marca-País e suas implicações para a promoção comercial.

O fenômeno da globalização gera necessidade de que os países contem com elementos de diferenciação para fazer face à competição internacional.

No mundo corporativo, a técnica de diferenciação de produtos é chamada “branding” – ferramentas utilizadas para a construção de uma personalidade para o produto

1     “O branding é uma impressão deixada na mente do consumidor de um produto ou serviço. É a soma de todos os elementos tangíveis e intangíveis, que faz daquele produto único.” (Moilanen, 2009).

1     Marca-país – é a reputação internacional do país

2     Transposição de ferramentas, técnicas e metodologias do universo corporativo de construção de imagem para nações, cidades e regiões.

3     Abusos e erros na gestão da marca-país: necessidade de estreita vinculação com a realidade objetiva.

4     Soft Power - habilidade de exercer influencia meios culturais ou ideológicos de boas práticas: convencer pelo exemplo.

 

 

Textos de apoio:
 

·     “Beyond the Nation Brand: The Role of Image and Identity in International Relations”, Simon Anholt.

·     “Diplomacia Comercial no Século XXI”, Welber Barral e Rubens Gama.

·     “Nation Branding - Construindo a Imagem das Nações", Gustavo Santos Rodrigues, 2009.

·     “Nation Branding : A Critical Appraisal of Incredible India”, Finola Kerrigan, Jyotsna Shivanandan and Anne-Marie Hede, 2012.

 

 

 

Aula 4 em 11 de fevereiro
 

Discussão dos Textos:
“Nation Branding – Construindo as Imagens das Nações”, Gustavo Santos, 2009;
“Beyond the Nation Brand: The Role of Image and Identity in International Relations”, Simon Anholt, 1996.

Questões para debate:

a)  Impacto da marca-país na projeção externa do Brasil nos últimos 20 anos

b)  Elementos positivos e negativos da marca-país brasileira

c)   Diplomacia e gestão da marca-país: como fazer?
Aula 5 em 18 de fevereiro
 

Conceito de Exportação – tipos de exportação.

A importância da atividade exportadora para a indústria brasileira.

Principais procedimentos administrativos do processo exportador.

 

 

 

 

 

Textos de apoio:
 

·     “Exportação Passo a Passo”, Departamento de Promoção Comercial e Investimentos (DPR) do Ministério das Relações Exteriores (MRE), 2012.

·     “Exportação - Aspectos práticos e operacionais”, Aduaneiras.

·     “Os desafios da exportação”, Renato Baumann.

·     “Participação da Argentina, EUA, India, China e UE nas exportações e importações brasileiras”, 2012

 

 

 

Aula 6 em 25 de fevereiro
 

Discussão dos Textos:

 

“Manual de Exportação Passo a Passo”, Edição DPG/DPR, 2011;

“Exportação: aspectos práticos e operacionais”, José Augusto de Castro, Editora Aduaneiras, 2011.

 

 

 

Aula 7 em 4 de março
 
Panorama do Comércio Exterior Brasileiro. Desafios da Exportação: políticas de incentivo à busca do mercado externo para a produção nacional, cultura exportadora, ampliação do acesso a mercados.

 

 

 

Aula 8 em 11 de março
 

Discussão dos Textos:

 

“Os Desafios da Exportação”, Renato Baumann, Exportação e Competitividade, Fórum BNDES, 2001;

 

Tabela da Divisão de Inteligência Comercial do DPR referente ao Comércio Exterior Brasileiro durante o período de 2002 a 2012.

 

 

 

 

 

Aula 9 em 18 de março
 

A Coordenação entre as entidades brasileiras de promoção comercial e de investimentos e o desafio da formação de um Sistema Brasileiro de Promoção Comercial.

 

 

 

Textos de apoio:
 

·     “Colaboração como meio para melhoria dos Serviços Públicos”, ENAP.

·     “Orientação do DPR sobre a colaboração com outras Entidades de Promoção Comercial”.

·     “A política comercial do governo Dilma Rousseff: primeiras impressões”, Welber Barral, Carolina P. Bohrer.

 

 

 

 

Aula 10 em 25 de março
 
Discussão dos Textos:

 

“O relacionamento do DPR com outros órgãos de Promoção Comercial”, Manual Operacional dos SECOMs, DPR, 2012;

“Colaboração como meio para melhoria dos serviços públicos”, Seminário Internacional da Escola Nacional de Administração Pública, ENAP, 2012, Myrna Mandell.

 

 

 

Aula 11 em 08 de abril
 
Apresentação da estrutura e das atividades promovidas pelo Departamento de Promoção Comercial e Investimentos

 

- Palestra sobre o 1°  ano de gestão do Ministro Rubens Gama Dias Filho

- Palestra sobre o Departamento de Promoção Comercial e Investimentos

 

 

Textos de apoio:
 

·     “Palestra – MRE-DPR Institucional”, 2012.

·     “Palestra - Agronegócio competitivo e sustentável no comércio internacional”, Celio Porto, 2012.

·     “Palestra – MRE-DPR Institucional - Relatório de Gestão – 1º ano”, 2012.

·     “A Modernização do Sistema de Promoção Comercial do Itamaraty”, Carlos Alfredo Lazary Teixeira, 2002.

 

 

 

Aula 12 em 15 de abril
 

Discussão do Texto:

 “A Modernização do Sistema de Promoção Comercial do Itamaraty” , Carlos Alfredo Lazary Teixeira, Tese de CAE do IRBr, 2002.

 

 

 

Aula 13 em 22 de abril
 
Apresentação da estrutura e das atividades promovidas pela Divisão de Inteligência Comercial do DPR:

- Núcleo de Inteligência;

- Núcleo de Estatísticas;

- Núcleo de Publicação;

- Núcleo de Consultas e Divulgação.

- Cooperação com outros órgãos e entidades em temas de inteligência comercial.

 

 

Textos de apoio:
 

·     “Palestra – Apresentação da Divisão de Inteligência Comercial (DIC)”, 2012.

·     “Filling in the Gaps in Our Trade Intelligence” Sabina Dewan, 2012.

·     “Texto do ITC sobre o Trade Map”.

 

 

 

Aula 14 em 29 de abril
 

Discussão dos Textos:

 

- Power Point de apresentação da Divisão de Inteligência Comercial.

 

- “Trade Statistics for the International Business Development Trade Centre”, Market Analysis Section.

 

-“Filling in the Gaps in Our Trade Intelligence”, Sabina Dewan, 2012

Center for American Progress.

 

Aula 15 em 06 de maio
 

Apresentação da estrutura e das atividades promovidas pela Divisão de Investimentos do DPR:

- Atração de investimentos;

- Internacionalização de empresas;

- Diálogos bilaterais de comércio e investimentos;

- Foros de CEOs;

- Comitê de Financiamento de Garantia das Exportações (COFIG)

(Power Point de apresentação da Divisão de Investimentos e

exemplo de carômetro de empresários serão apresentados como apoio ao conteúdo)

 

 

Textos de apoio:
 

·     “How does foreign direct investment affect economic growth”, E.Borensztein, J.DeGregorio, J-W.Lee, 1998.

·     “Palestra – Apresentação da Divisão de Investimentos (DINV)”, 2012.

·     “BRASIL - EUA: investimentos”, 2012.

·     “Investimentos estrangeiros diretos no Brasil”.

 

 

 

Aula 16 em 13 de maio
 

Discussão dos Textos:

 

- “ How does foreign direct investment affect economic growth?”

E.Borensztein, J de Gregorio, J-W Lee- Journal of International Economics

 

- Brasil - EUA: Investimentos, Texto produzido pela Divisão de Investimentos

 

-Investimentos Estrangeiros Diretos no Brasil, Texto produzido pela Divisão de Investimentos

 

 

 

 

Aula 17 em 20 de maio
 

Apresentação da estrutura e das atividades promovidas pela Divisão de Operações de Promoção Comercial do DPR:

- Setor de Apoio a missões empresariais de autoridades, federações e entidades brasileiras ao exterior

- Setor de Apoio a missões empresariais de autoridades

e entidades estrangeiras ao Brasil

- Setor de Produtos de Defesa

- Setor de Feiras e Exposições

- Setor de Turismo

 

 

 

Textos de apoio:
 

·     “Palestra – Apresentação da Divisão de Operações de Promoção Comercial (DOC)”, 2012.

·     “Basics for organizing trade fairs for web”, ITC.

·     “Trade Promotion- How (and why) the UK does it”, 2012.

 

 

 

Aula 18 em 27 de maio
 

Discussão dos Textos:

 

- Capítulo sobre organização de Missões, Feiras e Promoção do Turismo no Manual dos SECOMs, 2013;

- “ Basics for Organizing Trade Fairs”, International Trade Centre.

 

 

 

Aula 19 em 03 de junho
 

Apresentação da estrutura e das atividades promovidas pela Divisão de Programas de Promoção Comercial do DPR:

- Setor de Planejamento Estratégico de Promoção Comercial

- Setor de Treinamento e Aperfeiçoamento em Promoção Comercial

- Setor de Administração da BrasilGlobalNet

- Setor de Administração dos SECOMs

 

 

Textos de apoio:
 

·     “Palestra – Apresentação da Divisão de Programas de Promoção Comercial (DPG) e da Coordenação de Gestão Financeira (CGF)”, 2012.

·     “Planejamento Estratégico de Promoção Comercial-PEPCOM, Brasemb Washington.

 

 

 

 

Aula 20 em 10 de junho
 

Discussão dos Textos:

 

- Capítulos sobre Planejamento Estratégico, Treinamento (incluindo Extranet e BGN) e Diário de Atividades;

 

- Planejamento Estratégico de Promoção Comercial (PEPCOM) de Brasemb Washington

 

 

 

Aula 21 em 17 de junho
 

Apresentação dos trabalhos finais dos alunos

 

 

 

Aula 22 em 24 de junho
 
Apresentação dos trabalhos finais dos alunos

 

 

 

Aula 23 em 01 de julho
 

Apresentação dos trabalhos finais dos alunos

 

 

 

Aula 24 em 08 de julho
 

Prova

Organizações Internacionais I

O curso pretende oferecer um panorama acerca do funcionamento das principais instituições multilaterais contemporâneas e da diplomacia que o Brasil vem desenvolvendo nesses foros, tendo como pano de fundo noções de Teoria das Relações Internacionais. 


O curso será dividido em três módulos principais: a) a Diplomacia Brasileira e o Multilateralismo (Embaixador Gelson Fonseca); b) tópicos específicos do Sistema ONU (Secretário Breno Hermann); c) Desarmamento e Não-proliferação (Ministro Ricardo Ayrosa). As aulas se darão com base em leituras indicadas com anterioridade, que servirão como ponto de partida para a análise de questões afetas ao trabalho diplomático em organismos internacionais. Na parte final do curso prevê-se a realização de seminários pelos alunos sobre temas selecionados, a serem definidos oportunamente. A avaliação do curso será feita a partir dos seminários, tendo em vista a qualidade das apresentações e a capacidade dos expositores de aportar reflexão própria e crítica sobre os temas. 

As principais questões a serem abordadas nos módulos do curso serão as seguintes: 

i) A Diplomacia Brasileira e o Multilateralismo
- A importância da Teoria das Relações Internacionais do ponto de vista do diplomata; 

- A legitimidade nas Relações Internacionais; 

- A evolução do multilateralismo brasileiro;

- Ordem internacional: perspectivas;

ii) Tópicos Específicos do Sistema ONU

- O Conselho de Segurança: aspectos históricos, funcionais e organizacionais. Sanções. O CSNU e os interesses brasileiros. A reforma dos organismos da ONU;

- as Operações de Manutenção da Paz e suas limitações. A MINUSTAH e Brasil;

- Os Tribunais Internacionais. Os Tribunais para a ex-Iugoslávia e Ruanda. O Tribunal Penal Internacional. Competência e Funcionamento. Questões relativas à limitação dos tribunais. O binômio Paz e Justiça;

- Intervenções Humanitárias, Responsabilidade de Proteger e Segurança Humana. Soberania x Direitos Humanos;

iii) Desarmamento e Não-Proliferação
- Panorama do regime de desarmamento e não-proliferação: retrospectiva, principais instrumentos e foros, situação do Brasil, aplicação do conceito de “regime” ao tratamento das armas de destruição em massa.

 - O TNP como base do regime de não-proliferação nuclear: evolução, situação do Brasil, desafios ao regime em função da consolidação dos “double standards”, com o acordo EUA-India. Os casos da Coréia do Norte e do Irã.

- Os mecanismos informais, antigos (NSG, MTCR, Grupo da Austrália etc.) e novos ("Proliferaton Security Initiative",  PSI , Comitê da Resolução 1540/2004 do CSNU): da não-proliferação à "contra-proliferação".

- O programa nuclear brasileiro e o relacionamento Brasil-Argentina, histórico, perspectivas: do fomento da confiança à integração no campo nuclear. 

Bibliografia Inicial (outros títulos serão sugeridos no decorrer do curso)

-        Alves, José Augusto Lindgreen. “Os Direitos Humanos como tema global”.  São Paulo: Perspectiva, 2003.

  

-            Amorim, Celso: “Rumo a um mundo livre das armas nucleares”, Revista Política Externa, vol.9, Editora Paz e Terra/USP, 2000-2001. 

 

-     Ban Ki-moon. “Reforming the United Nations”. 2008. Disponível no site http://www.un.org/reform/. New York: United Nations, 2008.

-           Bustani, José Maurício - "O Brasil e a OPAQ: diplomacia e defesa do sistema multilateral sob ataque", Revista Estudos Avançados, Universidade de São Paulo, 2002.

 

-     Carlsnaes, Walter; Risse, Thomas; Simmons, Beth. (eds.). “Handbook of International Relations”. London: Sage, 2002.

-     Corrêa, Luiz Felipe de Seixas. “A Palavra do Brasil nas Nações Unidas 1946-1995”. Brasília: FUNAG, 1995.
-          Dhanapala, Jayantha: “Counter-proliferation and the role of the United Nations Security Council”, International Conference on Preventing Nuclear Catastrophe, Luxemburgo, 2007.

 

 -     Duarte, Sérgio - "A President's Assessment of the 2005 NPT Review Conference, Disarmament Diplomacy", Londres, 2005.

-      Fonseca Junior, Gélson – “O Interesse e a Regra”. São Paulo: Paz e Terra, 2008.

-    __________________ – “A Legitimidade e Outras Questões Internacionais”. São Paulo: Paz e Terra, 1998.  

     

-     Guimarães, Leonam dos Santos - "O Programa Nuclear da Marinha", Revista da Associação Brasileira de Engenharia Militar, Nr. 96, 2004

           

-           Johnson, Rebecca – "Assessing the 2010 NPT Review Conference", Bulletin of Atomic Sciences, July/August, 2010. 

 

-     Lamazière, Georges: "Desarmamento nuclear e hegemonia: em busca de um novo paradigma", Revista Estudos Avançados, Universidade de São Paulo, 1998. 
  

-      Oliveira, Glivânia Maria. “A Busca de Maior Democratização das Instâncias Decisórias Internacionais: O G-4 e a elusiva convergência com a África no processo de Reforma do CSNU”. Tese defendida por ocasião do LII Curso de Altos Estudos (CAE). Brasília: Instituto Rio Branco (IRBr), 2007.

-       Padovan, Gisela Maria Figueiredo. “Diplomacia e o uso da Força: os Painéis do Iraque”. Brasília: FUNAG, 2010.

-       Patriota, Antonio de Aguiar. “O Conselho de Segurança após a Guerra do Golfo”. Brasília: FUNAG, 2010.

-         Squassoni, Sharon e David Fite: “Brazil as Litmus Test: Resende and Restrictions on Uranium Enrichment”, Arms Control Today, 2005.

 

-   Tarrisse da Fontoura, Paulo Roberto. “O Brasil e as Operações de Manutenção da Paz das Nações Unidas”. Brasília: FUNAG, 2005.

-      Uziel, Eduardo. “O Conselho de Segurança, as Operações de Manutenção da Paz e a Inserção do Brasil no Mecanismo de Segurança Coletiva das Nações Unidas”. Brasília: FUNAG, 2010. 

-     Vargas, Éverton Vieira: “Átomos na integração: a aproximação Brasil-Argentina no campo nuclear e a construção do Mercosul”, em Revista Brasileira de Política Internacional, Ano 40, Nº 1, 1997. 
-       Vargas, João Augusto da Costa. “Campanha Permanente: o Brasil e a Reforma do Conselho de Segurança da ONU”. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2011. 

-       Zaluar, Achilles: “A não-proliferação nuclear e o Conselho de Segurança”. Tese apresentada no L CAE, Instituto Rio Branco, 2006.

 

-     Weiss, Thomas G; DAWS, Sam (eds.).  “The Oxford Handbook on the United Nations”. New York: Oxford University Press, 2008.
 

Antropologia da Globalização I
Prof. Gustavo Lins Ribeiro

Primeiro Semestre  Turma 2012-2014

P R O G R A M A


Globalização se tornou lugar comum nas discussões sobre a contemporaneidade. 
Como todo debate acadêmico, que envolve um grande número de interlocutores e disciplinas, tem um ciclo. Já existe uma relativa saturação nos argumentos envolvendo a questão.  O objetivo deste curso é colocar o estudante a par de algumas das principais discussões envolvendo a globalização e contribuir para o seu posicionamento frente a questões críticas  sobre o tema. 


O curso consistirá de seminários. A avaliação se baseará na participação (apresentação e discussão de textos) e na elaboração de um trabalho sobre tema a ser definido entre os estudantes e o professor.

1) SEMINÁRIO DE APRESENTAÇÃO DO CURSO.  (20 de setembro)

2) DISCUTINDO GLOBALIZAÇÃO.  (27 de setembro)

Appadurai, Arjun


1990
"Disjuncture and Difference in the Global Cultural Economy". In Mike Featherstone (org.), Global Culture, Londres, Sage Publications, pp. 295-310.

Harvey, David

1989 The Condition of Post-Modernity. Oxford. Basil Blackwell.

3) DISCUTINDO GLOBALIZAÇÃO (04 de outubro)

Sassen, Saskia


1991
The Global City. New York, London, Tokyo. Princeton. Princeton University Press, pp. 03-34.

Leitura complementar:

Castells, Manuel

1996
“The Network Society”. In The Rise of the Network Society. Cambridge, Blackwell, pp. 469-478.

4) DISCUTINDO GLOBALIZAÇÃO (11de outubro)

Wolf, Eric R.  

1982 Europe and the People without History. Berkeley. University of California Press.

5) DISCUTINDO GLOBALIZAÇÃO. (18 de outubro)

Ribeiro, Gustavo Lins


2000
“A Condição da Transnacionalidade”. Cultura e Política no Mundo 


Contemporâneo. Brasília, Edunb, pp. 93-129.

Wallerstein, Immanuel


1974
The Origin of the Modern World System. New York. Academic Press.

6) NOVAS TENDÊNCIAS (25 de outubro)

Zakaria, Fareed


2009
“The Rise of the Rest”,  “The Challenger”, “The Ally”, in The Post-American 

World. Nova Iorque/Londres: W.W. Norton & Co,  pp. 1-5, 87-128, 129-166.

7) DESCENTRANDO A GLOBALIZAÇÃO. (01 de novembro)

Chakrabarty, Dipesh


2000
“The Idea of Provincializing Europe”. In Provincializing Europe. Postcolonial thought and historical difference. Princeton: Princeton University Press, pp. 3-23.

Dussel, Enrique

1993. “Europa, modernidad y eurocentrismo.” In E. Lander (org.), La colonialidad 

del saber: Eurocentrismo y ciencias sociales. perspectivas 



latinoamericanas, Buenos Aires: CLACSO, pp. 41-53.

8) DESCENTRANDO A GLOBALIZAÇÃO. (08 de novembro)

Mignolo, Walter

2001
“Introducción”. In Walter Mignolo (org.), Capitalismo y Geopolítica del Conocimiento. Buenos Aires: Ediciones del Signo, pp. 9 – 53. 
Quijano, Aníbal


1993   “Colonialidad del Poder, Eurocentrismo y América Latina”. In Edgardo 


Lander (org.), La Colonialidad del Saber. Eurocentrismo y Ciencias 


Sociales. Perspectivas Latinoamericanas. Buenos Aires, Clacso, pp. 


201-246. 

9) COSMOPOLÍTICAS. (22 de novembro)

Hannerz, Ulf

1996  
“Cosmopolitans and Locals in World Culture”. In Transnational Connections.  Culture, People and Places. Londres. Routledge. pp. 102-111.

Ribeiro, Gustavo Lins

2002 “Cosmopolíticas”. Postimperialismo. Cultura y política en el mundo 

contemporáneo. Barcelona, gedisa editorial, pp. 17-35.

10) REVISITANDO IMPÉRIOS E IMPERIALISMO. (29 de novembro)

Doyle, Michael W.


1986
“Imperialism and Empire”. Empires. Ithaca, Cornell University Press, pp. 19-47.

11) REVISITANDO IMPÉRIOS E IMPERIALISMO.  (06 de dezembro)

Hardt, Michael e Antonio Negri


2000
Empire. Cambridge, University of Harvard Press, pp. xi-xvii, 3-21, 42-66.

Leitura complementar:

Boron, Atilio A.


2002
Imperio & Imperialismo. Una Lectura Crítica de Michael Hardt y Antonio Negri. Buenos Aires, Clacso.

12) RE-PENSANDO IMPÉRIOS E IMPERIALISMO. (13 de dezembro)

Pratt, Marie Louise


2011
“Introducción: la crítica en la zona de contacto”. Ojos imperiales. Literatura 

de viajes y transculturación. Buenos Aires: Fondo de Cultura Económica, pp. 

19-40.

Said, Edward W.


1994
“Empire, Geography and Culture”. Culture and Imperialism. Nova Iorque, 

Alfred A. Knopf,  pp. 3-14.

13) RE-PENSANDO IMPÉRIOS E IMPERIALISMO. (20 de dezembro)

Ribeiro, Gustavo Lins


2003
“Postimperialismo. Diálogo con el multiculturalismo y el poscolonialismo”. 


Postimperialismo. Cultura y política en el mundo contemporáneo. 


Barcelona, gedisa editorial, pp. 39-59


2011
“Why (post)colonialism and (de)coloniality are not enough: a post-



imperialist perspective”. Postcolonial Studies 14 (3): 285-297

Leituras Brasileiras I

Professoras: Angélica Madeira e Mariza Veloso

Assistente: Nil Castro da Silva

Ementa

O curso visa ao conhecimento crítico sobre o Brasil por meio da leitura e da análise das principais obras, questões e debates intelectuais ocorridos ao longo da história do Pensamento Social Brasileiro.

O curso se concentrará no estudo das narrativas e imagens produzidas no século XIX, considerado um momento paradigmático de formação das identidades nacionais. 

Pretende-se examinar a síntese romântica entre liberalismo e indianismo, a recepção do positivismo, a questão racial e os movimentos intelectuais de contestação da “geração 1870”. Pretende-se ainda abordar a obra de autores representativos do período inicial da Primeira República.

Cronograma

20/09 – Apresentação da proposta do curso.

27/09 -  Introdução: configuração sócio-histórica e campo intelectual
Norbert Elias. O Processo civilizador.
Pierre Bourdieu. Campo  do poder, campo intelectual e habitus de classe.
29/09 – Intelligentsia e discurso
Mannheim, K. “O problema da Intelligentsia” 

Edward. Said, Orientalism.
11/10 - José Bonifácio

Representação à Assembléia Geral Constituinte e Legislativa do Império do Brasil sobre a escravatura. 
MOTA, Carlos Guilherme. José Bonifácio. Projetos para o Brasil. In: MOTA, Lourenço Dantas (org.). Introdução ao Brasil: Um banquete nos trópicos.

18/10 – José de Alencar

Benção paterna (prefácio a Sonhos d'Ouro) e capítulo selecionado de O Guarani.
Silviano Santiago,  Liderança e Hierarquia em Alencar
Bernardo Ricupero. O romantismo e a idéia de nação no Brasil (1830-1870)
25/10 – Não haverá aula.
01/11 - Joaquim Nabuco
O Abolicionismo e Minha Formação. Capítulos selecionados.

Ítalo Moricone. Um estadista sensitivo. A noção de formação e o papel do literário em Minha formação. 

08/11 -A geração de 1870 e Sílvio Romero
Roberto Ventura. Estilo Tropical.
Antonio Cândido. O método crítico de Sílvio Romero.

José Veríssimo. Sobre alguns conceitos do Sr. Sílvio Romero.
15/11 – Feriado nacional

22/11 - Manoel Bonfim. 

América Latina: males de origem.

Antonio Cândido. Radicalismos
Ronaldo Conde Aguiar. O rebelde esquecido.

29/11 -  Machado de Assis
Contos.
05/12 – Euclides da Cunha. 

Os Sertões. 

Roberto Ventura. Esboço bibliográfico.
Nicolau Sevcenko.  Literatura como Missão: Tensões Sociais e Criação Cultural na Primeira República (Capítulo 1)

12/12 – João do Rio
Crônicas escolhidas
Bilbiografia

ADORNO, Sérgio. Os Aprendizes do Poder. São Paulo, Ed. Paz e Terra, 1988.

ALENCAR, José de. Obra Completa. Rio de Janeiro, Nova Aguilar, 1959.

AZEVEDO, Fernando de – A Cultura Brasileira. Ed. da UnB. Brasília. 1996.

BARRETO, Lima, Triste Fim de Policarpo Quaresma (1911).

BARRETO, Paulo (João do Rio). Antologia. Ed. Agir, Rio de Janeiro, 2005

BAUMANN, Zygmunt,  Modernidade e Holocausto, Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1998

BERLIN, Isaiah, Pensadores Russos. São Paulo, Cia das Letras, 2002

BONFIM, Manuel. América Latina: Males de Origem (1905). Topbooks Editora, Rio

de Janeiro, 1993.

BOURDIEU, Pierre. A Economia das Trocas Simbólicas. São Paulo, Ed. Perspectiva,

1974.

BOSI, Alfredo. “A formação das idéias no contexto colonial”. In: Pensamento

Brasileiro. Instituto Rio Branco, Roma/ Brasília, 1995. capítulo I.

_____________. Dialética da Colonização. São Paulo, Cia. das Letras, 1992.

BRITO, Broca. A Vida Literária no Brasil - 1900. Livraria José Olímpio. Editora R. J.

1960.

BUARQUE, DE HOLANDA, Sérgio - (1936). Raízes do Brasil. Rio de Janeiro, Ed.

José Olympio, 1976.

CANDIDO, Antônio. Literatura e Sociedade. São Paulo, Ed. Nacional, 1980.

_____________. “O indivíduo e a Pátria” In: Formação da Literatura Brasileira (vol.

II). Belo Horizonte, Ed. Itatiaia, 1981.

_____________. “Método Crítico em Sílvio Romero” In : Formação da Literatura

Brasileira (vol. II). Belo Horizonte, Ed. Itatiaia, 1981.

________________. - “Literatura e Subdesenvolvimento”. In: A Educação pela Noite e

outros ensaios . São Paulo, Ed. Ática, 1987.

CARVALHO, José Murilo. A Construção da Ordem. São Paulo, Cia. das Letras, 1987.

COSTA, J. CRUZ - Contribuição à História das Idéias no Brasil. R. J. Civilização

Brasileira, 1967.

COSTA LIMA, L. - “Da existência precária: O sistema intelectual brasileiro”. In:

Dispersa Demanda. Rio de Janeiro, Ed. Francisco Alves, 1981.

COUTINHO, Carlos Nelson - Cultura e Sociedade no Brasil. Belo Horizonte, Oficina

de Livros, 1990.

CUNHA, Euclides da. Os Sertões. Abril Cultural, São Paulo, 1979.

D’INCAO, Maria Angela - História e Ideal. São Paulo, Ed. Brasiliense/UNESP, 1989.

ELIAS, Norbert - O Processo Civilizador. Vol. I, Rio de Janeiro, Ed. Zahar, 1990.

FERNANDES, Florestan. Revolução Bruguesa no Brasil. Rio de Janeiro: Zahar, 1975.

FOUCAULT, Michael.  A ordem do discurso. São Paulo, Loyola, 1999

LAMOUNIER, D. “Formação de um pensamento político - autoritário na primeira

república in Boris Fausto” (ed) História Geral da Civilização Brasileira. Tomo III. Vol.

2 Difel.

LIMA, Manuel de Oliveira – O Império Brasileiro, 1821-1889. Belo Horizonte: Itatiaia,

São Paulo: Ed. da Universidade de São Paulo, 1989.

MACHADO DE ASSIS. Obra Completa. Ed. Nova Aguilar,Rio de Janeiro, 1985 

MACHADO, NETO, Antônio L. Estrutura Social da República das Letras. Sociologia

da Vida Intelectual Brasileira. São Paulo, EDUSP, 1973.

MANNHEIM, Karl - “O problema da Intelligentsia”. In: Sociologia da Cultura. São

Paulo, Ed. Perspectiva, 1974. Introdução.

NABUCO, Joaquim. Minha Formação. S.P. Ed. Nacional, 1934.

_________________ O Abolicionismo (1983). São Paulo, Instituto Progresso Editora,

1949.

ROMERO, Sílvio - “O Brasil Social e os Elementos que o Plasmaram”. In: História da

Literatura Brasileira. Rio de Janeiro, Ed. José Olympio, 1901.

ROUANET, Sérgio Paulo – As Razões do Iluminismo. São Paulo, Cia. das Letras, 1987.

_____________________ – “Idéias importadas: um falso problema?” in Cadernos do

IPRI. Tema de Atualidade Brasileira II – FUNAG, 1994

SAID, Edward - Orientalism. New York, Routledge, 1978.

____________- Representações do intelectual - As Conferências Reith de 1993.São Paulo,Cia das Letras, 2005.
SANTOS, Mariza Veloso Motta & MADEIRA, Angélica. Leituras Brasileiras.

São Paulo: Paz e Terra, 1999.

SANTOS, Wanderley G. - “A Imaginação Política Social”. In: Revista Dados no 2/3,

Rio

de Janeiro, IUPERJ, 1967.

___________________. “Raízes da Imaginação Política Brasileira”. In: Dados, no 7.

Rio de Janeiro, IUPERJ, 1970.

SCHWARCZ, Lilia – O Espetáculo das Raças, Cia. das Letras, São Paulo, 1996.

________________ - As Barbas do Imperador. D. Pedro II, um monarca nos trópicos.

São Paulo. Companhia das Letras, 1998.

SCHWARZ, Roberto. Ao Vencedor as Batatas. São Paulo, Livraria Duas Cidades,

1988.

_________________. Que horas são? São Paulo, Cia. das Letras, 1988.

_________________. Pai de Família de outros estudos. São Paulo, Companhia das

Letras, 2008.

SEVCENKO, Nicolau - Literatura como Missão. Tensões Sociais e Criação Cultural

na Primeira República. São Paulo, Ed. Brasiliense, 1983.

SODRÉ, Nélson, Werneck - “Esboço da Literatura Nacional” (caps. 1,2,7,8 e 14). In:

História da Literatura Brasileira. Rio de Janeiro, Ed. Civilização Brasileira, 1964.

SUSSEKIND, Flora - Cinematógrafo de Letras. Literatura, Técnica e Modernização no

Brasil. São Paulo, Cia das Letras, 1987.

VENTURA, Roberto - O Estilo Tropical. São Paulo, Cia das Letras, 1991
Técnicas de Negociação I 

OBJETIVO

O curso pretende oferecer aos alunos conhecimento teórico de técnicas de negociação, bem como apresentar aspectos práticos de negociações internacionais. Ao longo do curso deverão ser apresentados temas para reflexão e debates relativos a ética, cultura, personalidade humana, distorções cognitivas, imprensa, etc. 

O procedimento didático compreende aulas expositivas, palestras de convidados com experiência de negociações internacionais e exercícios e simulações de negociações baseados em cenários fictícios e em cenários reais do sistema internacional. A avaliação de rendimento será feita com base na participação dos alunos nos exercícios e a em trabalho escrito para a simulação. 

PROGRAMAÇÃO

Dia

19/9 – Introdução ao curso. Apresentação de conceitos básicos de casos ilustrativos. Exercício I.
26/9 – A Negociação: diferentes abordagens. Teoria dos Jogos. Distributiva x Integrativa 
3/10 – Análise de Caso: As Guerras do Bacalhau I.
17/10 – Apresentação de diferentes conceitos de justiça e percepção humana. Exercício II. 
24/10 – Palestra sobre Negociações no Sistema ONU [Min. Norberto Moretti - DPAZ]

7/11 – O Negociador: diferentes aspectos do elemento humano da negociação. 
14/11 – O Negociador: percepção e distúrbios cognitivos.
28/11 – Estratégias de Negociação.

5/12 – Simulação. Apresentação dos Alunos.
12/12 – Entrega das notas e discussão do curso.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
 (alguns textos selecionados serão distribuídos) 

· Breslin, William J. e Rubin, Jeffrey Z., eds. Negotiation Theory and Practice. 5ª ed. Cambridge: PON Books, 1993.

· Cialdini, Robert B. Influence: The Psychology of Persuasion. Rev. ed. Nova York: Quill, 1993.

· Fisher, Roger, Ury, William e Patton, Bruce. Como chegar ao sim - a negociação de acordos sem concessões. 2ª ed. Rio de Janeiro: Imago Ed., 1994.

· Kremenyuk, Victor A., ed. International Negotiation. 2ª ed. São Francisco: Jossey-Bass, 2002.

· Lewicki, Roy J., Saunders, David M. e Minton, John W. Fundamentos da Negociação. 2ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2002.

· Martinelli, Dante P., Ventura, Carla A. A. e Machado, Juliano R. Negociação Internacional. São Paulo: Atlas, 2004.

· Raiffa, Howard. The Art and Science of Negotiation. 17ª ed. Cambridge: Belknap Press, 1982.

· Rubin, Jeffrey Z. e Brown, Bert R. The Social Psychology of Bargaining and Negotiation. Nova York: Academic Press, 1975.
· Shell, Richard G. Negociar é Preciso - estratégias de negociação para pessoas de bom senso. São Paulo: Negócio Editora, 2001.

· Wanderley, José Augusto. Negociação Total. São Paulo: Editora Gente, 1998.
· Zartman, William I. e Berman, Maureen R. The Practical Negotiator. New Haven: Yale University Press, 1982.
Inglês  I
· 112 horas- 1o semestre 48 horas 

·                   2o semestre 72 horas -  de 04 horas semanais

Primeiro semestre

Modulo 1   The Diplomatic Service (pp.13-31)    (12 horas)

Objetivos do módulo:  

Familiarizar os alunos com a estrutura do MRE, através trabalhos orais/ resumos
Modulo 2  Linguagem Diplomática  e  Debates (pp. 32-48)    (24 horas)

Objetivos do módulo: 

· Introdução  à linguagem instrumental da diplomacia e às convenções de debates e negociações formais

        2.1      Texto: Diplomacy  by Sir Harold Nicholson (Oxford University Press, 1969)
                   Pronunication p. 36
        2.2      Language Study 1 Verb agreements p.37

        2.3      Language study  2  Such v such a/an p.37
        2.4      Vocabulário & definições   Light Entertainment – diplomatic phrases
        2.5      Texto:  Liar's Privilege The Economist, March l988

        2.6      Texto: Julian Assange and the dark art of diplomatic communication pp.42-3

        2.7      Texto: Online diplomacy: Israel's Foreign Ministry... pp.45-6

        2.8      Texto: Olympic Apology after North Korea flag error p.47

        2.9      Texto: Postscript: Very diplomatic Language   p.48
  Modulo 3 Procedures for Debating pp.50-65   (16 horas)
        3.1       Vocabulário

        3.2     Análise de procedimentos e convenções de debates formais 
                       Language and Procedures  for Debating p.51

        3.3      Vocabulário: Chairing a for-and-against debate  pp.52-3

        3.4      Vocabulário: An international forum debate: rules pp.54-5

        3.5      Vocabulário: Chairing an open forum debate or a simulation p.56

        3.6      Vocabulário: Tips on chairing by Sec. Fernando Zelner p.57
        3.7      Vocabulário e definições:  Glossary for Debates and Negotiations pp.58-9

        3.8      Vocabulário: useful language in context: The WTO pp.60-61

        3.10      Vocabulário: courtesy opening words  p.62

        3.11-3.13 Extra oral activities pp.63-65
[Consultas a Section 7- Diplomatic Documents pp. 115-129 para apoiar tais trabalhos orais]
Espanhol I
Profesores: 

Pedro Delgado Hernández
María del Mar Paramos Cebey
Dulce Maria Cassilha Andrigueto

1. Metodología

El programa que utilizamos está basado en la metodología de los  Enfoques de Tareas y Comunicativo.

El Concepto de Lengua del que partimos considera la lengua como el conjunto de todos los elementos necesarios para la comunicación significativa: componentes gramaticales, funciones y nociones lingüísticas, el sistema de relación entre las reglas y los convencionalismos que gobiernan el significado.

La selección y secuenciación de los contenidos están enmarcados en el proceso de aprendizaje sin dejar de considerar los componentes lingüísticos y temáticos que hacen posible el proceso. El contenido será secuenciado en las tareas del lenguaje y en las de comunicación.

Las capacidades de comunicación y de aprendizaje que alcanzaremos serán: interpretar, expresar y negociar el significado de forma oral y escrita. Ese significado nos ha de servir para poder verterlo en los moldes de otras lenguas que los alumnos tienen que dominar, o viceversa.

Los objetivos generales de estos métodos implican facilitar la competencia comunicativa, incluyendo en ésta la interpretación y la expresión de un mensaje oral o escrito, negociando el significado.

La función del alumno en este proceso consiste en saber qué y cómo quiere aprender en un proceso de autoaprendizaje.

El profesor tiene una función de corresponsabilidad en este aprendizaje. 

La evaluación forma parte de este proceso de aprendizaje. Los criterios para evaluar serán holísticos, entendiendo cada uno de los momentos de la evaluación dentro de una evaluación formativa y personalizante, donde evaluamos lo aprendido en el proceso continuo de aprendizaje. En el último apartado de este documento mostraremos de una manera más concreta en qué va a consistir la evaluación.

Las unidades didácticas que tendrán que ir realizando los alumnos están relacionadas con el nivel y el trabajo que desempeñan.

En definitiva, tratamos de hacer que el alumno adquiera un dominio de la lengua y cultura española e hispanoamericana que le permita desenvolverse con soltura en todos los ambientes en los que la lengua y cultura hispanoamericana sean vehículos de comunicación con otras personas. Con ello intentamos conseguir que la función que han de desempeñar representando a Brasil sea lo más satisfactoriamente posible.

2. Perfil de los Alumnos
 En este semestre dividiremos la promoción en tres grupos. Con estos alumnos trabajamos el semestre anterior. En el semestre anterior comenzamos el estudio en tres grupos (A, B y C). Estos grupos continúan.

En el primer semestre tuvimos menos semanas de clase con ellos. Las que tuvimos fueron productivas y sirvieron para mejorar el nivel que traían. Si bien todavía tienen que mejorar mucho.

En este segundo semestre, que es más amplio, continuaremos trabajando con ellos en tres grupos. Dos de 11 alumnos –B y C- y otro de 9 –A-. Los grupos están divididos de la forma más homogénea posible dentro de la estructura de la institución. Dentro de los grupos hay distintos niveles de español.

 Es un grupo que está con mucho ánimo para aprender y dominar el español. Con los alumnos trabajaremos en clase durante cuatro horas todas las semanas. El trabajo a realizar consiste básicamente en mejorar el dominio que alcanzaron el semestre trabajando las cuatro destrezas comunicativas direccionando el estudio hacia la vida diplomática.

Somos conscientes de que el tiempo de que disponemos para trabajar con ellos este semestre es más adecuado y amplio, aprovechamos al máximo ese tiempo para que dominen lo mejor posible la lengua y la cultura española e hispanoamericana.
3. Programación

3.1 Programa del grupo A: Profesora Dulce María

3.1.1 PERFIL DEL GRUPO

El programa se dirige a un grupo de alumnos de nivel A2 y B1 conforme a la directrices del MCER. Según este documento, los alumnos de este nivel son capaces de:

- comprender frases y expresiones de uso frecuente relacionadas con áreas de experiencia que les son especialmente relevantes.

- comunicarse a la hora de llevar a cabo tareas simples y cotidianas que no requieran más que intercambios sencillos y directos de información sobre cuestiones que les son conocidas o habituales.

- describir en términos sencillos aspectos de su pasado y entorno, así como cuestiones relacionadas con sus necesidades inmediatas.

3.1.2 OBJETIVOS DEL NIVEL 

· Ser capaz de transmitir y comprender mensajes sencillos por teléfono.

· Ser capaz de comprender cartas e informaciones habituales. 

· Ser capaz de tratar sobre temas habituales y mantener una conversación sobre temas de actualidad.

· Ser capaz de transmitir cartas y mensajes basados en datos objetivos.
3.1.3 CONTENIDOS

	FUNCIONES COMUNICATIVAS
	CONTENIDOS LIGÜÍSTICOS

	Tema 1

· Expresar obligación
· Expresar prohibiciones
· Expresar condición
· Expresar posibilidad
	· Poder/Tener que/Hay que +Inf.

· Imperativo afirmativo (tú/usted/vosotros/ustedes)

· Fórmulas impertativas ¿Te importaría...?/ ¿Y si ...?, etc.

· Formas condicionales 

Si+present.Ind.

Si bebes, no conduzcas

	Tema 2

· Referirse a objetos y a personas
· Expresar acciones continuas 

	· Pronombre átonos OD+OI

(se+lo/la/los/las)

· Colacación de los pronombres 

· Preposición a+OD

· Usos del gerundio

Estar+gerundio

	Tema 3

· Hablar sobre las relaciones laborales
· Proponer una cita 
· Contestar a una llamada telefónica
· Confirmar asistencia, excusarse
	· Llevarse bien/mal con alguien

· Quedar/Quedarse

· Fórmulas telefónicas

¿Diga?/¿SÍ?/¿De parte de quién?

Discúlpame pero/Si te parece

	Tema 4

· Hablar sobre el futuro (Usos)
· Hablar de acciones anteriores al pasado

	· Futuro simple

· Acentuación (agudas, llanas, esdrújulas y sobresdrújulas) Acento diferencial el/él, etc.

· Heterotónicos

· Pto. Indef + Plucuamperfecto

Cuando llegué ya te habías ido

	Tema 5

· Expresear deseos y necesidades
· Hacer predicciones sobre el futuro
· Expresar opiniones sobre temas de actulidad

· Dar soluciones a problemas
	· Creo que/estoy seguro de que

· Ojalá que/Necesito que, etc.

· Cuando+ Subj.

· No creo que+Subj.

· Echar/Echarse

· Condicional simple

Habría que/ Se debería


· Se trabajará especialmente la producción oral en este semestre.

3.2 Programa dl grupo B.  Profesora María del Mar

3.2.1 PERFIL DEL GRUPO

El programa se dirige a un grupo de alumnos de niveles B1, conforme a las directrices del MCER (MARCO Común de Referencia Europeo). Según este documento, los alumnos de este nivel son capaces de:

· comprender frases y expresiones de uso frecuente relacionadas a problemas contemporáneos.

· - comunicarse con fluidez y espontaneidad.

· - tomar parte activa  en debates desarrollados en situaciones cotidianas y defendiendo sus puntos de vista.

· - explicar un punto de vista sobre un tema exponiendo las ventajas y los inconvenientes de varias opciones.

3.2.2  OBJETIVOS DEL NIVEL

-  Ser capaz de transmitir y comprender mensajes siguiendo líneas argumentales complejas siempre que el tema sea relativamente conocido.

- Ser capaz de leer y comprender artículos e informes relativos a problemas contemporáneos.

- Ser capaz de tratar sobre temas habituales y mantener una conversación sobre temas de actualidad.

- Ser capaz de escribir redacciones o informes transmitiendo información o proponiendo motivos que apoyen o refuten un punto de vista concreto. 

3.2.3  CONTENIDOS 
	FUNCIONES COMUNICATIVAS
	CONTENIDOS LINGÜÍSTICOS

	Tema 1

Expresar obligación

Expresar deseos y suposiciones

Hacer predicciones para el futuro 


	Futuro del indicativo

Poder/tener que/hay que +infinitivo

Pronombres átonos (OD / OI)

Acentuación

	Tema 2

Expresar órdenes y pedidos

Expresar hipótesis


	Fórmulas imperativas

Pret. Perfecto de Subjuntivo (espero que hayas tenido…)



	Tema 3

Expresar condiciones y posibilidades 

Disculparse 

Justificarse


	Condicional (¿te importaría….¿)

Pronombres átonos 



	Tema 4

Expresar condiciones y posibilidades poco probables 

Expresar deseos 


	Pretérito Imperfecto de Subjuntivo + Condicional simple

(iría ….  si tuviera/tuviese…)

	Tema 5

Expresar deseos, órdenes, sensaciones, probabilidades, necesidades.

Expresar opiniones sobre temas de la actualidad
	Oraciones subordinadas 

Uso del Indicativo / Subjuntivo




3.3  Programa para el grupo C. Profesor Pedro 

3.3.1 PERFIL DEL GRUPO

El programa se dirige a un grupo de alumnos de niveles B2 y C1, conforme a las directrices del MCER. Según este documento, los alumnos de este nivel son capaces de:

- comprender las ideas principales de textos complejos  que traten de temas, tanto concretos, como abstractos, incluso si son de carácter técnico, siempre que estén dentro de su  campo de especialización,

- relacionarse con hablantes nativos con un grado suficiente de fluencia y naturalidad, de manera que la comunicación se realice sin esfuerzo por parte  de los interlocutores. 

3.3.2 OBJETIVOS DEL NIVEL 

· Ser capaz de comprender una amplia variedad de textos extensos y con cierto nivel de exigencia, así como de reconocer en ellos sentidos implícitos.

·  Ser capaz de saber expresarse de forma fluida y espontánea sin muestra muy evidentes de esfuerzo para encontrar la expresión adecuada.

· Ser capaz de poder hacer uso flexible y efectivo del idioma para fines sociales, académicos y profesionales.

· Ser capaz de reproducir textos, claros, bien estructurados y detallados sobre temas de cierta complejidad, mostrando un uso correcto de los mecanismos de organización, articulación y cohesión. 

3.3.3  CONTENIDOS

Para conseguir los objetivos trabajaremos los siguientes contenidos:

1 – Imperativos.

2 -  Uso de pronombres átonos y tónicos.

3 – Conectores discursivos.

4 – Organizadores discursivos.

5 – Uso de los condicionales.

6 – Las Preposiciones.

7 – Cartas formales (comerciales, diplomáticas), informales.

8 – Instancias, tratamiento a autoridades.

9 – Saludas

10 – Documentos mercantiles (Propuesta de Pedido, Albarán, Factura)

11- El estilo administrativo

12 – Uso y Estilo del discurso diplomático a la hora de promocionar productos.

13 – Técnicas de microrredacción, elaboración de notas.

14- Oraciones Temporales.

15. Oraciones Sustantivas.

15. Regencia verbal.

3.4 CONTENIDOS Y METODOLOGÍAS COMUNES PARA TODOS LOS GRUPOS

Todos los grupos trabajan a la vez contenidos culturales del mundo hispánico –refranero, expresiones coloquiales, contenidos históricos y festivos, salir de copas, mundo gastronómico, etnología- y se acercan a la literatura de esta cultura, Miguel de Cervantes... (tienen que leer obras y exponerlas en clase hablando de autor, estilo literario, época y haciendo un examen de la obra leída)

Lectura continua de los periódicos de lengua española, relacionándolos con los de otras lenguas para poder hacer la traducción, comprensión de textos, diálogos y diferentes estudios escritos a la vez que nos sirven para advertir las reglas gramaticales.

 Audición de programas de radio, RNE.

Vídeos y DVD culturales de Hispanoamérica junto con investigaciones en internet.

Músicas de los diferentes países de lengua y cultura hispanoamericana, analizando el vocabulario y las estructuras gramaticales que aparecen en las canciones.

Exposiciones de los alumnos de diferentes temas que van trabajando.

 Comprensiones de textos y audiciones.

Análisis de películas.

Participación en todos los eventos de la lengua y la cultura española que sea posible y que sirvan para enriquecimiento de los alumnos.

Aprovechar todas las oportunidades que el Instituto ofrece para  poner en práctica lo aprendido.

Intentar conseguir conferencias de los ministros de Asuntos Exteriores de las diferentes embajadas de los países de habla española.

 Para el buen desempeño de los alumnos el trabajo fuera de clase es importante. Esperamos que a pesar de las ocupaciones que tienen puedan realizar las tareas fuera de clase para que el enriquecimiento de la lengua y cultura españolas sea mayor.

Sin olvidar que la auténtica prueba la tendrán cuando tengan que representar a Brasil utilizando la lengua española, para la cual les estamos preparando concienzudamente.

4. La evaluación  de los alumnos en el aula de Español Diplomático
En el departamento de Español  Diplomático del Instituto  Rio Branco entendemos la evaluación como un proceso en el que el sistema de referencia es personalizante, donde interesa la progresión del alumno dentro de la sala de aula pensando siempre en el trabajo que han de realizar nuestros alumnos. Ello requiere una tarea conjunta entre el docente y el discente.

La evaluación supone una forma específica de conocer y de relacionarse con el objeto de aprendizaje. La evaluación parte de la recogida sistemática de datos e informaciones objetivas, pasa por una reflexión sobre esos datos y conduce a la toma de decisiones que permitan la mejora y el progreso del alumno.

En todo caso, evaluar no significa ‘valorar’, pues la valoración es un juicio meramente subjetivo, mientras que la evaluación es una actividad sistemática de reflexión sobre la información extraída que conduce a juicios fundamentados en datos e informaciones objetivas. Es decir, una cosa son los datos y otra las interpretaciones.

En los momentos de la evaluación formativa (nos interesa lo aprendido y la continuación)  y sumativa (buscamos saber si los objetivos previstos se han alcanzado) nos regimos por los parámetros establecidos por la ALTE (The Association of Language Testers in Europe, www.alte.org) que es la referencia que usa para las lenguas el Consejo de Europa y, en lo referente al español, base de las pruebas de español en la Universidad de Salamanca y en el Instituto Cervantes, máximas entidades en la difusión del español como lengua extranjera en el mundo. 

 Los criterios que utilizamos a la hora de elaborar la prueba son los de validez, viabilidad, objetividad, fiabilidad, discriminación, dificultad y adecuación a lo enseñado.    

 Adecuando estos criterios a la realidad del Instituto Rio Branco donde buscamos la participación de los alumnos en el aula y la evolución de las destrezas de la lengua a lo largo de su estancia en el Instituto, realizaremos las siguientes pruebas:

Segundo semestre:

a) Prueba final. Oral (la duración de la prueba depende del nivel, más adelante aparece la planilla de la prueba de Expresión Oral) y escrita.  

La nota de la prueba final del semestre está distribuida de la siguiente forma:






 











Comprensión de lectura. 15 puntos

* Prueba Escrita:
           Gramática y vocabulario. 20 puntos





Expresión escrita. 15 puntos





Comprensión auditiva. 10 puntos

* Prueba Oral:





Expresión oral. 30 puntos

Asistencia
. 5 puntos 

Participación:

Presentación de trabajos
. 5 puntos

El alumno tiene que participar del 50% de las clases para ser evaluado.

4.1 Planilla de Evaluación de la Expresión Oral
 Francês Intermediário I
Professora : Isabelle Sophie Laurence Fermier Gonçalves de Souza  

OBJECTIFS :   acquisition des compétences reconnues par le CECR (Cadre européen commun de référence pour les langues) de la langue française :

                         - compréhension et expression orale (en continu et en interaction);

                         - compréhension et expression écrite;

                         - savoir être : aspects civilisationnels.



L’accent sera mis sur la pratique de l’oral.

MOYENS :
Renfort et enrichissement des connaissances acquises auparavant dans le domaine grammatical, syntaxique et lexical.




1) compréhension orale : écoute et compréhension de situations et de dialogues enregistrés provenant de méthodes de langue ou de sites francophones;                                                  



2) compréhension écrite: lecture et analyse linguistique d’interactions, de textes (discours, etc.) et d’articles de presse francophone;                                                     

 

3) expression orale et interaction : actes langagiers du quotidien, activités phonétiques, présentations individuelles, simulations de situations de la vie quotidienne d’un diplomate;



4) expression écrite : production de textes : rédactions sur les thèmes abordés en compréhension et expression orale.

CONTENU : 
1) Acquisition progressive des structures grammaticales de la langue française : temps verbaux (indicatif : présent, futur, imparfait, passé composé, plus-que-parfait, futur antérieur ; conditionnel : présent et passé première forme ; subjonctif : présent et passé ; participe : passé, présent, gérondif et formes composées),  les principaux articulateurs logiques. Les autres points grammaticaux seront étudiés avec le Professeur Jean Jacques Chatelard.



2) Acquisition progressive du vocabulaire de la vie quotidienne du diplomate et des grands thèmes d’actualité internationale, brésilienne et francophone. 



3) Sensibilisation aux aspects civilisationnels du monde francophone.

Bibliographie de base :  
Grammaires :

1. Les 500 exercices de GRAMMAIRE, B1 (HACHETTE FLE), 2005.

2. Les 500 exercices de GRAMMAIRE, B2  (HACHETTE FLE), 2007.

3. La grammaire des premiers temps Vol2 (Ed PUG), 260p, D. ABRY et M.-L. CHALARON, 2003.

4. Nouvelle Gammaire du Français (Cours de Civilisation Française de la SORBONNE) (Ed HCHETTE, FLE), 368p, Y. DELATOUR, D. JENNEPIN, M. LEON-DUFOUR, B. TEYSSIER, 2004. 

Méthodes de langue :

1. Objectif diplomatie 2 : Le français des relations européennes et  internationales B1/B2, M. SOIGNET, Ed. HACHETTE FLE, 191p, 2011.

2. Objectif EXPRESS 2, A2/ B1, (HACHETTE FLE) ; 192p, A.-L DUBOIS, B. TAUZIN, 2009.

3. Le français des relations internationales (Hachette), 183p, M. DANY, N. CLÉMENT-RONDEPIERRE, L. DOLLOT, C. POULET, 1983.

4. Diplomatie.com, C. Bassie, A-M. Chapsal, Ed. CLE International,96p, 2005.

Sitographie de base :

1. www.Tv5Monde.fr 

2. www.diplomatie.gouv.fr
3. www.europa.eu
4. www.francophonie.org
5. http://www.elysee.fr/president/accueil.1.html 
Francês Avançado I
Professeur : Helena Gama Dias

OBJECTIFS : continuer à perfectionner le français pour atteindre les compétences exigées par le niveau C2 du « Cadre européen de référence pour les langues, CECR ».

· Comprendre le langage oral, que ce soit dans les conditions du direct ou dans les medias. 

· Comprendre les émissions de télévision et les films sans effort. 

· Comprendre  tout  type de texte, même abstrait ou complexe quant au fond ou à la forme.

·  Comprendre un manuel, un article spécialisé ou une œuvre littéraire. 

· Vous exprimer spontanément et couramment, avec précision de fines nuances de sens. 

· Utiliser la langue de manière souple et efficace en utilisant des expressions idiomatiques et des tournures courantes. 

· Faire marche arrière, en cas de difficulté, pour y remédier avec assez d`habilité pour qu`elle passe inaperçue.

·  Présenter une description ou une argumentation claire et fluide dans un style adapté au contexte. 

·  Construire une présentation de façon logique et aider mon auditeur à remarquer et à se rappeler les points importants.

· Écrire un texte clair, fluide et stylistiquement adapté aux circonstances. 

·  Rédiger des lettres, rapports ou articles complexes, avec une construction claire permettant au lecteur d`en saisir et de mémoriser les points importants. 

· Résumer et critiquer par écrit un ouvrage professionnel ou une œuvre littéraire. 

Programme du cours:

· Révision grammaticale.

· Activités de compréhension orale et écrite.

· Activités de production orale et écrite.

Projet du semestre :

· Dossier de 3 à 5 documents à monter et à présenter
· Lecture d’un livre au choix.

Travail sur le dossier  et le livre

Dossier : 


· Choisir un thème.

· Trouver les documents.

· Préparer un exposé.

Livre :

· Faire un résumé 

· Préparer un exposé

Évaluation :

· Les présentations orales

· Le résumé du livre

· L’évaluation continue : rédactions, devoirs, participation en classe.

Suggestions de lecture
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BIBLIOGRAPHIE

· Cours de Civilisation de la Sorbonne – Grammaire- Niveau Supérieur I – Hachette –J. Cadiot- Cueilleron, J.-P Frayssinhes, L.Klotz,N.Lefebvre du Prey, J. de Montgolfier.

- Réussir le Dalf – Niveau C1 et C2- Centre International d’Études Pédagogiques (CIEP)- Didier- Dominique Chevallier-Wixler, Dorothée Dupleix, Ingrid Jouette, Bruno Mègre.

 - Le Nouvel Entraînez-vous – Dalf C1/C2 – Clef International.- Richard Lescure, Samuelle Chenard, Anna Mubanga Beya, Vanessa Bourbon, Alain Rausch, Pauline Vey.

- Alter Ego 5 – Méthode de Français – C1/C2 – Hachette- Michel Guilloux, Cécile Herry, Sylvie Pons.

- Le Français au Bureau – Office Québécois de la Langue Française- Les Publications du Québec.- Noelle Guilloton, Hélène Cajolet-Laganière

- Activités de Préparation au Dalf – Rédiger un résumé, un compte-rendu, une synthèse – Hachette – Claire Charnet, Jacqueline Robin-Nipi

Árabe I
Disciplina: Árabe Clássico
Objetivo: capacitar os alunos ao domínio básico do idioma árabe clássico (conversação, leitura e escrita), durante os quatro semestres do curso de formação do IRBr, para que por fim,  o estudante possa alcançar a fluência do idioma  na vida prática, sem o auxílio do professor.
Material didático: Livro “Eu falo árabe”, publicado na Síria, para o ensino de língua árabe para estrangeiros.
Primeiro Semestre

- Informações básicas sobre o idioma árabe e sua comparação com o idioma português, geral. (2h/aula.)

- Acentos fonográficos e as interligações das letras. (2h/aula.)

- Estudos do alfabeto - Formas das letras e suas pronúncias, com iniciação de conversação básica. (16h/aula)

· Primeira parte do livro (lições nº 1 e 2) - 4h/aula
- Oração nominal simples e os pronomes demonstrativos.

- O modo interrogativo (O que)

· Segunda parte (lições nº 3 e 4) - 4h/aula
- Interrogação (Será).

- Afirmação e negação.

- Pronomes pessoais singulares.

· Terceira parte (lições nº 5 e 6) – 6h/aula
- Agregação do substantivo ao nome próprio e pronomes.

- Atribuição com “L de posse”.

- Interrogação com “Liman” (de quem?);

- Pronomes possessivos (Singular);
· Quarta Parte (lição nº 7) – 4h/aula
- Interrogativo de lugar “Aina” (onde);

- Os Advérbios de lugar e suas agregações;

- Preposição “Fi” (em, no, na, nos e nas);
· Quinta Parte (Lições nº 8 a 11) – 10h/aula
- Adjetivos;

- Revisão das construções anteriores;

· Sexta Parte (Lições nº 12 a 16) – 18h/aula
- Verbo no tempo presente (singular), verbo transitivo direto e indireto;

- Interrogação “Maza e Hál (O que e Será que?) com presença de verbo;

- Conjunções;

- Caso acusativo e os objetos diretos e indiretos;

- Os números (01 a 10).

Segundo Semestre

Segunda etapa do livro
· Primeira Parte: (Lição nº 1) – 4h/aula

- Revisão Geral: 

- Advérbios, pronomes, orações nominais e verbais e demonstração de lugar;

- Práticas e conversação (diálogos);
· Segunda Parte (Lição nº 2) – 4h/aula
- Oração Verbal;

- L de Posse;

- Definição;

- Letras Solares e Lunares.
· Terceira Parte (Lição nº 3) – 4h/aula

- Pronomes demonstrativos;

- Conjunções alternativas;

- Revisão de Adjetivos;

- Os Parentes.
· Quarta Parte (Lição nº 4) – 4h/aula
- Verbo presente e futuro com os pronomes pessoais;

- Uso das preposições com pronomes pessoais.
· Quinta Parte (Lição nº 5) – 5h/aula

- Agregação dos advérbios aos pronomes;

- Interrogação com “Qual e Quem”;

- As cores básicas.
· Sexta Parte (Lições nº 6 e 7) – 8h/aula
- Revisão dos pronomes aderidos;

- Prática de mais verbos e preposições;
· Sétima Parte (Lições nº 8 e 9) – 8h/aula
- Verbo no futuro;

- Dias da semana.
· Oitava Parte (lições nº 10 e 11) – 8h/aula

- Pronomes relativos;

- Os Parentes;

- Práticas de mais verbos.
· Nona Parte (lição nº 12) - 4h/aula

- Pronomes relativos;
- Forma negativa do verbo no futuro

- Utilização do infinitivo funcionando como substantivo

- Uso do verbo nos tempos presente e futuro no modo indicativo

· Décima Parte (lição nº 13) - 8h/aula

- Pronomes pessoais no plural

- Verbo nos tempos presente e futuro com os pronomes pessoais no plural

- Uso do plural irregular

*Conversações, práticas, exercícios escritos, provas e outras atividades práticas permanentes durante as aulas.








ABDULBARI  NASER
Chinês I

Jianxun Wang

Level 1.1 Topics & Vocabulary: 

· Intro to Pinyin-Chinese phonetics system

· Greetings in normal and polite ways

· Introduce self, introduce others

· Talking about oneself

· Likes & dislikes

· Taking a taxi

· Asking about directions 

· Expressing time, days and counting numbers from 0-100

· Shopping, asking about prices, sizes and colours

· Buying tickets for travel; start with “qing wen 请问”

· Talking about jobs, company and business etiquette. 

· Asking for help

[image: image2.png]



Grammar:

· Basic sentences with to be “shi是”, to have “you有” and to do “zuo做”

· Sentences with stative verb (hen, 我很好)

· Past, and the situation has changed with a functional marker “le”

· Pronouns – subject “wo我”, plural form 我们，你们， 他们
· possessive word “de的”

· Auxiliary words e.g. “xiang 想”

· Word order in sentences (Chinese sentence orders, difference between English and Chinese)

· Sentence forms – statement, question and negative

· Measure words (e.g. a cup of tea = “yi bei cha” 一杯茶 )

· Particles with “ba 吧” “ma吗”
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Cultural content:

· Various forms of Chinese

· Lucky/unlucky numbers 

· Hand shaking

· Business card

· China tea

· Politeness in Chinese language (different modal words)
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Skills Work:

· Extensive practice of Pinyin and tones 

· eading phonetics/ Pinyin skills

· Focus on Pinyin, characters are optional

· Listening practice (short simple sentences)

· Recognizing reading a few simple characters

· Memorize some frequently used short sentences.

» Chinese (Mandarin) Beginner 2 

Level 1.2 Topics & Vocabulary: 

· Talking about day, date, month and year.

· Ordering drinks in a pub or restaurant

· Asking where somebody is from (country and city)

· Describing one’s own things (a bag, a mobile phone, etc)

· Asking for information about public transport (bus, tube, train..)

· Ordering food in a restaurant (from entering a restaurant to paying the bill)

· Arranging an appointment with somebody (time and location)

· Making enquiries when shopping (size, colour of clothes, looking for fitting room )

· Communicating with Chinese people at the dinner table (propose a toast, give compliments, etc)
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Grammar:

· Emphasize Chinese sentence order (put time and location words in front of the verb---Time+Location+Action)

· Emphasize measure words (一杯，一个，difference between 一星期 and 一个星期)

· Past and future with time words “zuo tian昨天” & “ming tian明天” 

· Question words: ma, shenme, nar, shenme defang, shenme shihou, zenme, ji, duoshao.

· Chinese sentences with two words (Subject + verb1+verb2)

· Emphasize possessive word ‘de’

· Learn a large variety of sentence patterns according to textbook. 

· Focus on sentence patterns instead of grammar (the importance of memorizing sentence patterns in learning Chinese)
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Cultural content:

· Chinese calendar 

· Chinese dishes and staple food/ 讲一讲菜和饭的区别
· Various celebrations, e.g. Chinese New Year

· Major dialects in Chinese language

· Modesty, e.g. “na li哪里, na li哪里”
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Skills Work:

· Lots of Pinyin and tones practice (reading and listening)

· Recognising simple characters (10-20 characters)

· Improve intonation via practising drills and sentence patterns

· Self-learning skills (using dictionary and online websites)

· ractise and memorise frequently used short daily life sentences and frequently used sentence patterns.

» Chinese (Mandarin) Beginner 3 

Level 1.3 topics & Vocabulary: 

· Review & practise previous level vocabulary (e.g. through dialogue creation)

· Ask someone for help (talk to customer service)

· Learn how to book a room in a hotel and other related hotel language

· Learn to describe physical uncomfortableness and illness; how to talk to a doctor

· Conversation in a post office

· Pay compliments, praise somebody else

· Make an apology in different situations (being late, forget things, unable to finish a task..)

· Express gratitude formally and informally in different situations

· Pay a compliment, ask for compensation.

· Arrange an appointment formally and informally. 
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Grammar:

· Review & practise previous level grammar (e.g. through mixed tense work – present/past/future)

· Difference between 或者 and 还是 

· Difference between two negative words: 不 and 没有 

· Complement of degree construction : Sentence structure V+de+hen+adj (做得很好，说得很不错)

· 好吗 and 好不好 / 行吗 and 行不行
· Sentence structure with 怎么

Cultural content:

· Compliments in Chinese culture

· Medical system in China

· Table manners

· Customs of celebration, e.g. special food for Chinese New Year 

· Famous Chinese Kong Fu movies
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Skills Work:

· Pronunciation – key sounds practice

· Lots of speaking and listening practice

· Memorize longer frequently used daily life Chinese sentences. 

· Longer oral presentation 

· Recognising characters and writing common characters practice 

· Self-learning skills (using dictionary and online websites)

» Chinese (Mandarin) Elementary 1 

Level 2.1 topics & Vocabulary: 

· Talking about one’s capability, writing simple sentences in CV

· Refuse an invitation and express regrets

· Agree or disagree, give others permission

· Make a telephone call and leave a message for somebody

· Make a request for a refund or an exchange in a shop

· Make an excuse to leave earlier in different situations

· Bargains in shopping

· Ask for services in a bank (exchange money, transfer money..)

· Saying goodbye in different situations
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Grammar:

· Review & practise previous level grammar (e.g. sentence order and tenses)

· Difference between能 and会

· Words about permission and refusal, agree and disagree可以，不可以，能，不能
· Present continuous e.g. “zheng zai正在” 

· Adverbs “cai才” and “jiu就” 

· Conditional clause “yao shi要是…jiu就…”

· Understanding potential verb phrases with “de得/bu不”

· Attributive clause with “de的” 
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Cultural content:

· Chinese characters

· Bargaining in China

· Money system

· Chinese idioms and proverbs

· Telephone call etiquette
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Skills Work:

· Pronunciation and intonation practice

· eading short essay practice

· Writing common characters practice

· Translating from Chinese to English, and vice versa

· Improve fluency by practising situational dialogues

· Improve presentation skills

» Chinese (Mandarin) Elementary 2 

Russo I
1 semestre

Introdução à lingua russa, aprendizado de leitura e esrita básicos. Aulas fonéticas e gramaticais. Aprender e entender o uso das declinações de substantivos e de pronomes pessoais, interrogativos, demonstrativos e possessivos. Conjugação dos verbos de 1 e 2 grupos, verbos arquáicos, verbos de movimento. 

Material usado:

1. Русский язык. Лексико-грамматический курс для начинающих. С.А.Хавронина, Л.А.Харламов

2. Грамматика русского языка в иллюстрациях

    И.К.Пехливанова, М.Н.Лебедева

3.  In wich case? Exercises in cases for learners of russian. Т.Юзвик

4. The new exercise book. Exercises for elementary students of Russian. Т.Юзвик

Português para Estrangeiros I
EMENTA 1º Módulo de 2011.

	Nível
	Hispano-Falantes 1 e 2

	Material didático
	Horizontes – Rumo à proficiência em língua portuguesa. ALMEIDA, A. & BARBOSA

	Vocabulário/Tema
	

	Estruturas gramaticais
	Uso do modo subjuntivo e do indicativo

Perfeito composto do subjuntivo

Voz ativa e passiva com verbo ser e estar

Orações reduzidas (gerúndio, infinitivo e particípio)

Voz ativa e voz passiva

Infinitivo pessoal

Verbos introdutórios do discurso direto

Conjunções



	Comunicação
	Debater sobre assuntos diversos em argumentação e aplicação de vocabulário específico tratado em textos e em sala de aula.

	Gêneros textuais (produção)
	Argumentativos; expositivos; narrativos; discursivos, etc..

	Cultura brasileira/ comportamento

Tópicos relacionados ao Brasil
	Hábitos e costumes inerentes á cultura brasileira; textos de interesse geral; textos relativos a diplomacia brasileira. 

	Avaliação
	Provas escritas:

1ª prova - 18 de outubro;

2ª prova - 22 de novembro;

3ª prova - 13 de dezembro;

Haverá testes entre os períodos de prova (escritos e orais)




Metodologia:

Aulas expositivas seguidas de atividades de fixação escrita e oral

Leitura e compreensão de textos

Produção de textos

Atividades dinâmicas focalizando o desempenho oral 

Contato: 

Prof.ª Christiane Moisés Martins – end-el: jr.anne@gmail.com
Sites úteis:

 Recurso do livro texto

 http://www.muitoprazerlivro.com.br/
Dicionários (português/português e português/outras línguas)

http://michaelis.uol.com.br/
http://www.priberam.pt/
Gramática e produção Textual

http://www.portugues.com.br/
http://www.algosobre.com.br/gramatica
http://www.falemosportugues.com/
http://www.bussolaescolar.com.br/linguaportuguesa.htm
Conjugador de verbos

http://www.conjuga-me.net/
Literatura Brasileira e Portuguesa

http://www.releituras.com/
Dicas culturais de Brasília

http://www.correiobraziliense.com.br/divirtase/

Política Internacional e Política Externa II 

 Turma 2012-2014
 Professores : Embaixador Samuel Pinheiro Guimarães Neto
                     Ministro Ary Norton de Murat Quintella
                     Secretário Felipe Nsair Martiningui           
 O curso tem como objetivo discutir com os alunos temas de História Diplomática do Brasil. Eventualmente, poderão ser convidados acadêmicos ou diplomatas para participar das aulas. A bibliografia sugerida é apenas indicativa e não tem o propósito de ser exaustiva. Entre os textos não listados, há numerosos artigos (particularmente da RBPI) e teses de Doutorado e dissertações de Mestrado, assim como publicações da FUNAG. A cada aula, haverá curta prova e os alunos preencherão ficha de avaliação, onde poderão comentar as aulas e sugerir temas ou novas referências bibliográficas.
 
1.               Brasil Colônia : 1500-1808 
2.               Brasil Sede do Império Português e Primeiro Reinado : 1808-1831 
3.               Segundo Reinado :1831-1889 
4.               República Velha : 1889-1930 
5.               I Governo Vargas : 1930-1937 
6.               Estado Novo : 1937-19445 
7.               Dutra : 1946-1950 
8.               Último Governo Vargas e transição : 1950-1956 
9.               Kubitschek : 1956-1960 
10.                       Jânio Quadros  : 1961 
11.                       João Goulart : 1962-1963 
12.                       Castelo Branco : 1964-1967
 
13.                       Costa e Silva : 1967-1969 
14.                       Médici : 1969-1974 
15.                       Geisel : 1974-1979 
16.                       Figueiredo 1980-1985 
17.                       Sarney : 1985-1990 
18.                       Collor : 1990-1992 
19.                       Itamar Franco : 1993-1994 
20.                       Fernando Henrique Cardoso : 1995-2002 
21.                       Lula : 2003-2010 
22.                       Dilma Rousseff : 2011- 
  
Bibliografia :
 Albuquerque, José Augusto Guilhon (org.) : Sessenta Anos de Política Externa Brasileira 1930-1990, Crescimento, Modernização e Política Externa, Lumen Juris, 2ª edição, 2006
 Alves Filho, Ivan (org.) : Brasil, 500 Anos em Documentos, MAUAD, 1999
 Amorim Neto, Octávio : De Dutra a Lula, A condução e os determinantes da política externa brasileira, Elsevier, 2012 
 Barboza, Mário Gibson : Na Diplomacia, O Traço Todo da Vida, Record, 1992
 Batista, Paulo Nogueira (org.) : Paulo Nogueira Batista : Pensando o Brasil, FUNAG, 2009
 Corrêa, Luiz Felipe de Seixas (org.) : O Brasil nas Nações Unidas 1946-2011, FUNAG, 2012
 Cervo, Amado e Bueno, Clodoaldo : História da Política Exterior do Brasil, Editora UNB, 2ª Edição, 2002
 Dantas, San Tiago : Política Externa Independente, FUNAG, 2011
 Delgado de Carvalho, Carlos : História Diplomática do Brasil, Senado Federal, 2004
 Franco, Álvaro da Costa (org.) : Documentos da Política Externa Independente, 2 volumes, FUNAG, 2008 
 Furtado, Celso : Formação Econômica do Brasil, edição de 2007, Companhia das Letras         
Guerreiro, Ramiro Saraiva : Lembranças de um Empregado do Itamaraty, Siciliano, 1992 

Guerreiro, Ramiro Saraiva : Depoimento oral ao CPDOC, 1985 (disponível na página da Fundação Getúlio Vargas)  
Garcia, Eugênio Vargas (org.) : Diplomacia Brasileira e Política Externa, documentos históricos 1493-2008, Contraponto, 2008 
Iglesias, Francisco : Trajetória Política do Brasil, Companhia das Letras, 1993 
Ligiéro, Luiz Fernando : Autonomia na Política Externa Brasileira – a Política Externa Independente e o Pragmatismo Responsável : momentos diferentes, políticas semelhantes ?, FUNAG, 2011 
Moniz Bandeira, Luiz Alberto : As Relações Perigosas, Brasil-EUA, de Collor a Lula 1990-2004, Civilização Brasileira, 2004 
Moniz Bandeira, Luiz Alberto : Brasil, Argentina e Estados Unidos, Da Tríplice Aliança ao MERCOSUL 1870-2003, Revan, 2003 
Moura, Gerson : Relações Exteriores do Brasil 1939-1959, FUNAG, 2012 
Pereira, Analúcia Danilevicz : A Política Externa do Governo Sarney : A Nova República diante do reordenamento internacional (1985-1990), UFGRS Editora, 2003 
Pinto, Luiza Helena Nunes : Discursos Selecionados do Presidente Juscelino Kubitschek, FUNAG, 2010
 
Skidmore, Thomas : Brasil : de Getúlio a Tancredo, Companhia das Letras, 2010 
Souto, Cláudia Vieira : A Diplomacia do Regime Militar :a  Política Externa do Governo Médici, UFRGS Editora, 2004
Spektor, Matias (org.) : Azeredo da Silveira : Um Depoimento, FGV, 2010
Vizentini, Paulo : A Política Externa do Regime Militar Brasileiro, UFRGS Editora, 1998
Vizentini, Paulo : Relações Exteriores do Brasil (1945-1964), O Nacionalismo e a Política Externa Independente, Vozes, 2004
 
Direito Internacional Público II
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Professor assistente: Guilherme L. Leivas Leite

guilherme.leivasleite@gmail.com

A. CURSO

O presente curso foi elaborado considerando sobretudo: (i) a situação de a disciplina Direito Internacional Público (DIP) ter, no Instituto Rio Branco (IRBr), carga horária dividida em dois módulos (DIP - 1 & DIP - 2); (ii) o fato de que nem todos os alunos têm formação jurídica; e (iii) o propósito de realizar curso com orientação mais prática do que teórica.

Optou-se, à vista das circunstâncias mencionadas, por lançar mão do primeiro módulo para abordar a “teoria geral” do direito das gentes, conforme programa a seguir indicado. Almeja-se nivelar, na medida do possível, o conhecimento da turma e, de modo destacado, dos menos entendidos. Para tanto, será feita atualização bibliográfica por meio da obra de determinados autores, bem como da exploração de endereços específicos na internet vinculados, de tal ou qual modo, ao objeto da disciplina. Conta-se, pois, com a compreensão dos mais experimentados que, à maneira de Camões, sabem o como, o quando, e onde as cousas cabem
. 

No segundo módulo (1º semestre de 2013) será finalizada a parte geral e a matéria seguirá apresentada por tópicos (DIP – 2). Assim, ter-se-á em atenção a crescente especialização da disciplina (direito internacional dos direitos humanos, direito internacional do meio ambiente, direito internacional econômico, direito internacional penal, direito internacional do mar). No momento oportuno, o programa respectivo será distribuído.

Isso posto, a presente etapa visa relembrar conceitos básicos do direito internacional. A divisão adotada — introdução, fontes, sujeitos e conflitos internacionais (modos de solução) — segue, em grande medida, a orientação dos manuais consagrados à disciplina (v. bibliografia). A forma de proceder, no entanto, será, como referido, um pouco mais prática. Assim, a teoria será oferecida com ênfase em assuntos atuais e, tanto quanto possível, mediante ilustração com casos concretos. Dessa forma, recomenda-se (re)leitura de, pelo menos, uma obra dedicada à disciplina, bem como dos artigos indicados. No tocante ao manual, informa-se, desde já, que o curso não adota livro texto. Vê-se, no entanto, com bons olhos as obras destacadas na bibliografia com asterisco (*).

Em relação aos artigos, foi feita seleção de autores aclamados e pertencentes a diferentes escolas e modos de pensar. No correr do curso, outras leituras serão sugeridas. A bibliografia, por sua vez, indica, de maneira pontual, material atualizado. Cuida-se de guia para aprofundamento dos temas estudados. Nessa ordem de ideias, os doutrinadores listados, sobretudo os estrangeiros, oferecem copiosa indicação bibliográfica por assunto. Dessa forma, considera-se dispensável ampliação exaustiva de fontes. 

B. AVALIAÇÃO


(i)   nota da prova do dia 14 de dezembro (4 pontos);


(ii)  nota do seminário [5 pontos (apresentação + trabalho escrito)]; e


(iii) presença e participação em aula (1 ponto).

A prova será escrita e sem consulta. Extensão máxima de 60 linhas (duas laudas). Para o seminário, pede-se a entrega do “sumário da exposição” (estrutura e bibliografia) na aula anterior à realização. Após entendimento com o professor, o sumário será compartilhado, antes da apresentação, com os demais alunos. 

C. METODOLOGIA


Sobre o tema, vê-se com bons olhos a advertência de Brás Cubas: “Que isto de método, sendo, como é, uma coisa indispensável, todavia é melhor tê-lo sem gravata nem suspensórios, mas um pouco à fresca e à solta...”
. Seguindo esse jeito de pensar, as aulas deste semestre serão expositivas. Elas, no entanto, serão intercaladas por seminários a serem desenvolvidos por grupos de 7 alunos. 

D. ATENDIMENTO AO ALUNO

O aluno poderá contatar os professores pelos e-mails acima indicados ou telefone. Pode-se, ainda, agendar dia e hora para conversa pessoal. 

E. PROGRAMA

1. Caráter jurídico do direito internacional: variações sobre o mesmo tema


1.1. Papel do direito na prática diplomática contemporânea



1.1.1. Dilema compromisso-cinismo

1.2. Perspectivas teóricas 


1.3. História intelectual do direito as gentes


1.4. Fragmentação e constitucionalização


1.5. Novíssimas tendências

2. Quadro normativo da sociedade internacional: princípios e fontes


2.1. Princípios


2.2. Artigo 38 do Estatuto da Corte Internacional de Justiça



2.2.1. Tratado



2.2.2. Costume



2.2.3. Princípios gerais do direito



2.2.4. Meios auxiliares: doutrina e jurisprudência



2.2.5. Equidade (ex aequo et bono)


2.3. Outras fontes



2.3.1. Atos unilaterais



2.3.2. Decisões de organizações internacionais


2.4. Obrigações erga omnes e normas imperativas (ius cogens)


2.5. Consciência jurídica universal (communis opinio juris)


2.6. Soft law
3. Composição da sociedade internacional: sujeitos


3.1. Estado



3.1.1. Requisitos



3.1.2. Reconhecimento de Estado e de governo



3.1.3. Órgãos do Estado nas relações internacionais




3.1.3.1. Condução das relações internacionais





3.1.3.1.1. Privilégios e imunidades




3.1.3.2. Controle das relações internacionais





3.1.3.2.1. Interno: responsabilidade local





3.1.3.2.2. Externo: responsabilidade internacional



3.1.4. Jurisdição estatal




3.1.4.1. Imunidade à jurisdição


3.2. Organizações internacionais: teoria geral


3.3. Sujeitos atípicos (Santa Sé, Ordem de Malta, Comitê Internacional da Cruz Vermelha, 

       indivíduo)


3.4. Organizações não governamentais: espectadoras engajadas

4. Relações internacionais conflituosas


4.1. O Belo futuro da guerra ou Um programa para a paz?


4.2. Alternativa pacífica



4.2.1. Observações preliminares



4.2.2. Modos de solução




4.2.2.1. Políticos




4.2.2.2. Diplomáticos




4.2.2.3. Jurisdicionais


4.3. Uso da força no cenário internacional: might or right?


4.3.1. Cyberwar: revisão necessária dos paradigmas

5. Conclusão: ordem na apologia ou caos na utopia?

F. CALENDÁRIO (1º Módulo – 24h) 

21 de setembro

Apresentação do curso

Programa, objetivos, bibliografia e avaliação.

28 de setembro

Direito internacional e diplomacia

GREWEE, Wilhelm G. “The role of international law in diplomatic practice”

KOSKENNIEMI, Martii. “Between commitment and cynicism: outline for a theory of international law as 

practice”

RANGEL. V. Marotta. “O direito na formação do diplomata”

SIMPSON, Gerry. “International law in diplomatic history”

TRINDADE, A. A. Cançado. “Considerações acerca das relações entre o direito internacional e a prática di-

plomática”

5 de outubro

Caráter jurídico do direito internacional 

AKEHURST, Michael. “Caráter jurídico do direito internacional” 

BARBOSA, Rui. “N. 3 - A política nos debates da Conferência (12 de julho de 1907)”
 

FARIA, José E. “A globalização econômica e sua arquitetura jurídica: dez tendências do direito contempo-

râneo”

KU, Charlotte; DIEHL, Paul F. “International law as operating and normative systems”

MÉGRET, Frédéric. “International law as law”

PELLET, Alain. “A novas tendências do direito internacional: aspectos ‘macrojurídicos’”

SUR, Serge. “Le droit international au coeur des relations internationales”

12 de outubro

Feriado: Nossa Senhora Aparecida
19 de outubro

Palestra: tema e palestrante a ser divulgado no momento oportuno.
26 de outubro

( I Seminário –
 R.-J. Dupuy

2 de novembro

Feriado: Finados
9 de novembro

( II Seminário – E. Jiménez de Aréchaga
16 de novembro 

( III Seminário – R. Jennings
23 de novembro

( IV Seminário – L. Henkin

30 de novembro

( V Seminário – O. Schachter

7 de dezembro

( VI Seminário – M. Koskenniemi

(Último dia para entrega do trabalho escrito referente ao seminário. 

14 de dezembro

( Prova escrita
21 de dezembro

Constitucionalização do direito internacional e internacionalização do direito constitucional

CANOTILHO, J. J. Gomes. “O direito constitucional na encruzilhada do milenio. De uma disciplina dirigente 


a disciplina dirigida”

DUPUY, Pierre-Marie. “The constitutional dimension of the Charter of the United Nations revisited”

FASSBENDER, Bardo. “The meaning of international constitutional law”

FRANKENBERG, Günther. “A norma constitucional em tempos de transição”

MELLO, Celso A. “Direito constitucional internacional: noções preliminares”

NEVES, Marcelo. “Transconstitucionalismo: introdução”

PETERS, Anne. “Global constitutionalism revisited”

TOMUSCHAT, Christian. “International law as the constitution of mankind”

( 2ª chamada da prova (local e horário a ser definido). 

      Alunos que, por motivo justificado, não fizeram a prova.

G. BIBLIOGRAFIA

1) Livros:

I – Obras (direito internacional) 

AMARAL Jr., Alberto do. Curso de direito internacional público. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

*ARMSTRONG, David (Ed.). Routledge handbook of international law. Londres: Routledge, 2011.

*BEDJAOUI, Mohammed (ed.). International law: achievements and prospects. Paris/Dordrecht: Unesco/Martinus Nijhoff, 1991.

BLAY, Sam; PIOTROWICZ, Ryszard; TSAMENYI, B. Martin. Public international law: an australian perspective. 2. ed. Oxford: University Press, 2005.

BOYLE, Alan; CHINKIN, Christine. The making of international law. Oxford: University Press, 2007.

BROTONS, A. Remiro (dir.). Derecho international publico. 2 ed. Valencia: Tirant lo Blanch, 2007.

BROWNLIE, Ian. Principles of public international law. 7 ed. Oxford: Claredon Press, 2008. 

CARREAU, Dominique; MARRELLA, Fabrizio. Droit international. 11. ed. Paris: Pedone, 2012.

CASELLA, Paulo Borba. Manual de direito internacional público / G. E. do Nascimento e Silva, Hildebrando Accioly, Paulo Borba Casella. 20 ed. São Paulo: Saraiva, 2012.

CASSESE, Antonio. International law. 2 ed. Oxford: University Press, 2005.

__________. Realizing utopia: the future of international law. Oxford: University Press, 2012.

CLAPHAM, Andrew. Brierly´s law of nations: an introduction to the rule of international law in international relations. 7. ed. Oxford: University Press, 2012.

COMBACAU, Jean; SUR, Serge. Droit international public. 9. ed. Paris: Montchrestien, 2010.

*CRAWFORD, James; KOSKENNIEMI, Martti (Ed.). The Cambridge companion to international law. Cambridge: University Press, 2012.

CRAWFORD, James. Brownlie´s principles of public international law. 8. ed. Oxford: University Press, 2012.

DUGARD, John. International law: a South African perspective. Lansdowne: Juta, 2005.

*EVANS, Malcolm (Ed.). International law. 3 ed. Oxford: University Press, 2010.

KOSKENNIEMI, Marti. From apology to utopia. The structure of international legal argument. Cambridge: University Press, 2005.

KU, Charlotte; DIEHL, Paul F. (Ed.). International law: classic and contemporary readings. Boulder: Lynne Rienner Publishers, 1998.

___________ . International law: classic and contemporary readings. 3. ed. Boulder: Lynne Rienner Publishers, 2009.

MACHADO, Jónatas E. M. Direito internacional do paradigma clássico ao pós-11 de setembro. 3. ed. Coimbra: Coimbra Editora, 2006.

MALANCZUK, Peter. Akehurst's modern introduction to international law. 8. ed. Londres: Routledge, 2013 (no prelo).

MELLO, Celso Duvivier de Albuquerque. Curso de direito internacional público. 15 ed. Rio de Janeiro: Renovar, 2004. 2 v.

NGUYEN QUOC DINH. Droit international public. 8 ed.  rev. e atual. por Patrick Daillier e Alain Pellet.  Paris: L.G.D.J., 2009.

REZEK, J. Francisco. Direito internacional público: curso elementar. 13 ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 

SHAW, Malcolm. International law. 6 ed. Cambridge: University Press, 2008.

SOARES, Guido. Curso de direito internacional público. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2004.

TRINDADE, Antônio Augusto Cançado. A humanização do direito internacional. Belo Horizonte: Del Rey, 2006.

II – Obras (ênfase em política e relações internacionais)

AREND, Anthony Clark. Legal rules and international society. Oxford: University Press, 1999.

ARMSTRONG, David; FARRELL, Theo; LAMBERT, Hélene. International law and international relations. Cambridge: University Press, 2007.

*BECK, Robert; AREND, Anthony Clark; LUGT, Robert D. V. International rules: approaches from international law and international relations. Oxford: University Press, 1996.

BYERS, Michael (Ed.). The role of international law in international politics: essays in international relations and international law. Oxford: University Press, 2001.

ÇALI, Basak. International law for international relations. Oxford: University Press, 2010.

HATHAWAY, Oona A.; KOH, Harold Hongju. Foundations of international law and politics. Nova York: Thomson West, 2005

*SCOTT, Shirley V. International law in world politics: an introduction. 2. ed. Boulder: Lynne Rienner Publishers, 2010.

SLAUGHTER, Anne-Marie. A new world order. Princeton: University Press, 2004.

TEIXEIRA, Anderson Vichinkeski. Teoria pluriversalista do direito internacional. São Paulo: Martins Fontes, 2011.

III – Obras “clássicas”

ACCIOLY, Hildebrando. Tratado de direito internacional público. 3 ed. São Paulo: Quartier Latin; Brasília: Fundação Alexandre de Gusmão, 2009. 3 v.

BARBOSA, Ruy. Problemas de direito internacional. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1995, pp. 81-123.

BEVILÁQUA. Clóvis. Direito público internacional: a synthese dos princípios e a contribuição do Brasil. 2 ed., Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 1939. 2 v. 

BRIERLY, James Leslie. Direito internacional. 4 ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1979.

FRIEDMANN, Wofgang. The changing structure of international law. Nova Iorque: Columbia University Press, 1964.

KELSEN, Hans. Principios de derecho international público. Buenos Aires: El Ateneo, 1965.

LAUTERPACHT, Hersch. The function of law in the international community. Oxford: University Press, 2011.

__________. The development of international law by the International Court. Cambridge: University Press, 2010.

PEREIRA, Lafayette Rodrigues. Princípios de direito internacional.  Rio de Janeiro: Ribeiro dos Santos, 1903. 2 v.

ROUSSEAU, Charles. Traité de droit international public. Paris: Pedone, 1983. 5 v.

IV - Cursos Gerais da Academia da Haia


De grande importância são os cursos oferecidos anualmente na Academia da Haia de Direito Internacional (publicados no Recueil des Cours da Academia — v. Repertório e Coleções). A cada ano a Academia proporciona a um autor consagrado a oportunidade de expressar seus pontos de vista sobre temas da disciplina que ele, por tal ou qual motivo, entende relevante. Dos cursos gerais, destacam-se os seguintes:

J. L. Brierly

Recueil 23 (1928 – III)

A. von Verdross

Recueil 30 (1929 – V)

M. Bourquin

Recueil 35 (1931 – I)

G. Scelle


Recueil 46 (1933 – IV)

M. S(rensen

Recueil 101 (1960 - III)

H. Waldock

Recueil 106 (1962 - III)

R. Jennings

Recueil 121 (1967 - II)

W. Friedmann

Recueil 127 (1969 – II)

P. Visscher

Recueil 136 (1972 - II)

G. Tunkin

Recueil 147 (1975 – IV)

E. Jiménez de Aréchaga 
Recueil 159 (1978 - I)

R.-J. Dupuy 

Recueil 165 (1979 - IV)

M. Virally

Recueil 183 (1983 - V)

I. Brownlie

Recueil 255 (1995)

J. A. Carillo Salcedo
Recueil 257 (1996)

Ch. Tomuschat

Recueil 281 (1999)

P. M. Dupuy

Recueil 297 (2002)

A. A. C. Trindade

Recueil 316 e 317 (2005)

2) Revistas


As principais publicações periódicas brasileiras exclusivamente consagradas ao direito internacional público são: Boletim da Sociedade Brasileira de Direito Internacional (1945 —) e Anuário Brasileiro de Direito Internacional (2005 —). Outras publicações, tais como Revista Forense (1904 —), Revista de Informação Legislativa (1964 —), Revista dos Tribunais (1912 —) e Revista de Direito Constitucional e Internacional (2000 —) reservam ao direito das gentes espaço importante.


Entre as publicações estrangeiras destacam-se:


AFDI
  Annuaire Français de Droit International  (1955 —), Paris;



  http://www.persee.fr/web/revues/home/prescript/revue/afdi (text)


AJIL
  American Journal of International Law (1906 —), EUA;



  http://www.asil.org/ajil.cfm


BYIL
  British Year Book of International Law (1943 —), Oxford;

  http://bybil.oxfordjournals.org/content/by/year (text)

EJIL
  European Journal of International Law (1990 —), Oxford; 

  http://www.ejil.org/archives.php (text)

GYIL
  German Yearbook of International Law (1976 —), Alemanha;
  http://www.gyil.org/

ICLQ
  International and Comparative Law Quarterly (1952 —), Londres;
  http://journals.cambridge.org/action/displayBackIssues?jid=ILQ

ICJRep
  International Court of Justice Reports (1946 —) ,Da Haia;
  http://www.icj-cij.org/court/index.php?p1=1&p2=8

ILM
  International Legal Materials (1962 —), EUA;

  http://www.asil.org/ilm.cfm

ILR
  International Law Reports (1951 —), Londres; 



  http://www.lcil.cam.ac.uk/publications/international_law_reports.php

MPYUNL Max Planck Yearbook of United Nations Law (1997 —) 

  http://www.mpil.de/ww/en/pub/research/details/publications/institute/mpyunl.cfm (text)

REDI
  Revista Espanõla de Derecho Internacional (1948 —), Madrid;



 http://dialnet.unirioja.es/servlet/revista?codigo=1220


RGDIP
Revue Générale de Droit International Public (1894 —), Paris;



http://www.rgdip.com/


Riv. Dir.
Rivista di Diritto Internazionale (1906 —), Milão.



http://www.cirdce.unibo.it/index.php?option=com_content&view=article&id=21&Itemid=22&lang=it


PUBLIC INTERNATIONAL LAW. A current Bibliography of Books and Articles (Max Planck Institut)



http://www.mpil.de/ww/en/pub/research/details/publications/institute/pil.cfm

3) Repertórios, coleções e dicionários

*BRANT, Leonardo Nemer C. A Corte Internacional de Justiça e a construção do direito internacional. Belo Horizonte: O Lutador, 2005.

*CACHAPUZ DE MEDEIROS, A. P. (org.). Pareceres dos consultores jurídicos do Itamaraty. Brasília: Edições Senado Federal, 2000/04. 9 v. 

GARCIA, Eugênio V. Diplomacia brasileira e política externa: documentos históricos 1493-2008. Rio de Janeiro: Contraponto, 2008.

KDHIR, M. Dictionnaire juridique de la Cour International de Justice. 2 ed. Bruxelas: Bruylant, 2000. 

LOPES, José A. Azeredo. Textos históricos do direito e das relações internacionais. Porto: Gabinete de Estudos Internacionais, 1999.

MELLO, Rubens Ferreira de. Textos de direito internacional e de história diplomática de 1815 a 1949. Rio de Janeiro: Coelho Branco, 1950.

OLIVEIRA, José Manoel de. Actos diplomáticos do Brasil: tratados do período colonial e vários documentos desde 1493. Ed. fac-sim.Brasília: Senado Federal, 1997. 2 v.

PINTO, Antonio Pereira. Apontamentos para o direito internacional. 2. ed. Brasília: Ministério da Justiça: Editora Universidade de Brasília, 1980. 4 v.

RIBEIRO, Manuel de A.; COUTINHO, Francisco P.; CABRITA, Isabel. Enciclopédia de direito internacional. Coimbra: Almedina, 2011.

SALMON, J. (dir.). Dictionnaire de droit international public. Bruxelas: Bruylant, 2001.

TRINDADE, A. A. Cançado. Repertório da prática brasileira do direito internacional público. 2. ed. Brasília: Fundação Alexandre de Gusmão, 2012. 5 v. 

*WOLFRUM, Rüdiger (dir.). The Max Planck encyclopedia of public international law. 4. ed. Oxford: University Press, 2012. 10 v. (p. índice v.: http://fds.oup.com/www.oup.com/pdf/13/9780199291687_toc.pdf)

Recueil des Cours de l'Académie de Droit International de La Haye (1923 —), Países Baixos. 

Treaty Series [coleção dos tratados registrados na Organização das Nações Unidas (1946 —)].

4) Jurisprudência


A análise de decisões judiciais é importante para o estudo da matéria. Trata-se aqui de julgados proferidos por tribunais nacionais e internacionais. Não há, no Brasil, publicação consagrada ao tema. As obras indicadas fazem menção à jurisprudência de tribunais estrangeiros e internacionais.

DIXON, Martin e Robert McCorquodale. Cases & materials on international law. 4 ed. Londres: Blackstone, 2003.

DRNAS DE CLÉMENT, Zlata. Derecho internacional público: casos prácticos. Córdoba: Editora Córdoba, 1995.

ESCARAMEIA, Paula V. Colectânea  de jurisprudência de direito internacional. Coimbra: Livraria Almedina, 1992.

EVANS, Malcolm. Blackstone’s international law documents. 10. ed. Oxford: University Press, 2011.

HARRIS, D.J. Cases and materials on international law. 6 ed. Londres, Sweet &  Maxwell, 2004.

HENKIN, Louis e Richard Pugh C., Oscar Schachter, Hans Smit. International law cases and materials. 3ª ed. ST. Paul (EUA): West Publishing Co., 1993.

HILLIER, Tim. Sourcebook on public international law. Londres: Cavendish, 1998.

Summaries of judgments, advisory opinions and orders of the International Court of Justice (1948-1991). Nova York: Nações Unidas, 1995.

Revista Trimestral de Jurisprudência (acórdãos do STF);

Revista do Superior Tribunal de Justiça (acórdãos do STJ);

5) Legislação

BROWLIE, Ian. Basic documents in international law. 6 ed. Oxford: University Press, 2008.

EVANS, Malcolm D. International law documents. 9 ed. Londres: Blackstone, 2009.

MAZZUOLI, Valério de O. Mini coletânea de direito internacional. 10. ed. São Paulo: RT, 2012.

MELLO, Celso D. de Albuquerque. Direito internacional público: tratados e convenções. 5ª ed. Rio de Janeiro: Renovar, 1997.

PELLET, Alain. Les Nations Unies: textes fondamentaux. Paris: PUF, 1995.

RANGEL, Vicente Marotta. Direito e Relações Internacionais. 9. ed. São Paulo: RT, 2010.

RAUSCHNING, Dietrich e Katja Wiesbrock, Martin Lailach. Key resolutions of the United Nations General Assembly (1946-1996). Cambridge: University Press, 1997.

SEITENFUS, Ricardo. Legislação internacional. 2 ed. São Paulo: Manole, 2009.

6) Internet

- www.unsystem.org (Organização das Nações Unidas - ONU)

- www.un.org/en/law/index.shtml (ONU links jurídicos)

- www.un.org/ga/sixth/ [6º Comitê (Jurídico) da Assembléia Geral da ONU]

- www.un.org/law/ilc/ (Comissão de Direito Internacional - CDI)

- www.idi-iil.org (Institut de Droit International)

- http://www.un.org/law/avl/ (Biblioteca audiovisual da ONU)

- www.icj-cij.org (Corte Internacional de Justiça)

- www.ppl.nl (Biblioteca da Corte Internacional de Justiça)

- www.oas.org/dil/international_law.htm (Dept. de Direito Internacional da Organização dos Estados Americanos - OEA)

- www.mercosur.org.uy (Mercosul)

- http://europa.eu.int/ (União Européia)

- www.stf.gov (Supremo Tribunal Federal)

- www.mre.gov (Ministério das Relações Exteriores)

- http://dai-mre.serpro.gov.br/ (Atos internacionais)

- www.asil.org (American Society of International Law)

- www.esil.org (European Society of International Law)

- www.sfdi.org (Societé Française pour Le Droit International)

- www.ili.org (International Law Institute)

- www.ila-hq.org (International Law Association)

- www.hagueacademy.nl (Academia de Direito Internacional da Haia)

- www.lcil.cam.ac.uk (Lauterpacht Centre for International Law)

- www.cedin.com.br (Centro de Direito Internacional – CEDIN)

- www.umn.edu/humanrts (Universidade de Minnesota: direitos humanos)

- www.mpil.de/ww/en/pub/service/sitemap.cfm  (Max Planck Institut)

- www.law.cornell.edu/icj/ (Universidade de Cornell)

- http://centers.law.nyu.edu/jeanmonnet/papers/index.html (Jean Monnet Center for International and Regional Economic 


Law & Justice – Universidade de Nova York)

- www.reei.org (Revista Electrónica de Estudios Internacionales)

- www.kentlaw.edu/ilsa/ (International Law Students Association)

- www.wto.org (Organização Mundial do Comércio - OMC)

Guias de pesquisa (exemplos)

- www.law.nyu.edu/library/research/foreign_intl/index.htm

- http://library.lawschool.cornell.edu/WhatWeDo/ResearchGuides/ICJ.cfm

- www.ll.georgetown.edu/research/index.cfm

- www.nyylawglobal.org/globalex/

Base de dados

- http://heinonline.org

- www.westlawinternational.com

Economia II
Prof. José Carlos de Oliveira

A) Objetivo e Metodologia

Complementarmente ao que foi oferecido no segundo semestre de 2011, o curso tem o objetivo de propiciar aos alunos instrumentos básicos aplicáveis à análise do processo de desenvolvimento econômico e social. Pretende-se que, ao final do curso, os alunos dominem os conceitos e ferramentas de tal forma que possam preparar bons informes técnicos sobre as economias de qualquer país.

O procedimento didático compreende aulas expositivas, palestras de convidados, e a realização de trabalho individual, sobre temas específicos abaixo referidos.

B) Conteúdo temático

Os temas do curso neste semestre estão distribuídos em seis capítulos, conforme apresentado a seguir:

Capítulo I - Revisão de conceitos básicos para análise econômica

1. Economia positiva e economia normativa: fundamentos e componentes da política econômica

2. Oferta e demanda agregada: conceitos relevantes e conseqüências do uso de políticas econômicas

3. Estratégia para o desenvolvimento e papel do governo no desenvolvimento econômico

Capítulo II - Política Fiscal: instrumentos, práticas e implicações

1. Orçamento, gasto e dívida pública no Brasil: conceitos, composição, práticas de gestão e suas implicações

2. Metas fiscais e desafios de ajustes no Brasil e a situação em outros países

3. Sistema e estrutura tributária: elementos, utilização e visões comparativas internacionais

Capítulo III - Política Monetária e Sistema Financeiro

1. Oferta e demanda monetária, banco central e instrumentos de política monetária

2. Regulação bancária, risco sistêmico e reações à presente crise financeira internacional

3. Impactos da crise financeira internacional recente e o financiamento internacional

Capítulo IV - Comércio e financiamento internacional e implicações brasileiras

1. Os BRICs e seu entorno: impactos sobre o Brasil – Preferências comerciais

2. A experiência internacional de Zonas de Processamento de Exportação

3. A concentração espacial da atividade econômica e a economia de integração de mercados

Capítulo V - Tecnologia, desenvolvimento industrial e propriedade intelectual no processo de desenvolvimento

1. Modelos de desenvolvimento econômico, obstáculos e estímulos ao investimento e crescimento industrial

2. Desenvolvimento e uso de tecnologia no campo das manufaturas nos países em desenvolvimento

3. A propriedade intelectual e sua importância no mundo atual

Capítulo VI - Sustentabilidade do desenvolvimento econômico

1. Economia ambiental: Padrões do uso do capital natural e seus efeitos

2. A economia da utilização de recursos naturais nos países em desenvolvimento

Capítulo VII - Aspectos econômicos conjunturais

1. Conjuntura econômica brasileira e seu enquadramento internacional

C) Calendário e Desenvolvimento dos Temas
	Data
	Capítulo
	Temas

	25/jan

01/fev

08/fev

15/fev

29/fev

07/mar

14/mar

21/mar

28/mar

04/abr

11/abr

18/abr

25/abr

02/mai

09/mai

16/mai

23/mai

30/mai

04/jul

11/jul

18/jul

25/jul


	I .1

I .2a

I .2b

I .3

V .1

IV .3

IV .2

V .2

II .1a

II .1b

II .2

II .3

VI .1

VI .2

III .1

III .2

III .3

IV .1

V .3

VII .1


	- Economia positiva e economia normativa: fundamentos e componentes da política econômica

- Oferta e demanda agregada: conceitos relevantes e consequências do uso de políticas econômicas

- Oferta e demanda agregada: conceitos relevantes e consequências do uso de políticas econômicas

- Estratégia para o desenvolvimento e papel do governo no desenvolvimento econômico

- Modelos de desenvolvimento econômico, obstáculos e estímulos ao investimento e crescimento industrial

- A concentração espacial da atividade econômica e a economia de integração de mercados

- A experiência internacional de Zonas de Processamento de Exportação

- Desenvolvimento e uso de tecnologia no campo das manufaturas nos países em desenvolvimento

- Orçamento, gasto e dívida pública no Brasil: conceitos, composição, práticas de gestão e implicações

- Orçamento, gasto e dívida pública no Brasil: conceitos, composição, práticas de gestão e implicações

- Metas fiscais e desafios de ajustes no Brasil e a situação em outros países

- Sistema e estrutura tributária: elementos, utilização e visões comparativas internacionais

- Economia ambiental: Padrões do uso do capital natural e seus efeitos

- A economia da utilização de recursos naturais nos países em desenvolvimento

- Oferta e demanda monetária, banco central e instrumentos de política monetária

- Regulação bancária, risco sistêmico e reações à presente crise financeira internacional

- Impactos da crise financeira internacional recente e o financiamento internacional

- Os BRICs e seu entorno: impactos sobre o Brasil - Preferências comerciais

- A propriedade intelectual e sua importância no mundo atual

- Conjuntura econômica brasileira e seu enquadramento internacional

- Revisão de temas, a definir

- Entrega dos ensaios dos alunos para avaliação de desempenho




D) Avaliação de Rendimento dos Alunos

A avaliação do rendimento será feita com base em um ensaio, no qual o aluno deverá avaliar, de forma objetiva, a situação prevalecente em um país específico no que diz respeito aos tópicos dos seis capítulos do conteúdo temático detalhado no item B) deste documento. Trata-se, portanto, de um trabalho em que o aluno apresentará e analisará dados e informações consideradas relevantes para os temas estudados, mas, tendo presente a necessidade do texto ser conclusivo, expressando a avaliação e posicionamento do aluno sobre os principais pontos tratados no ensaio.

O país escolhido pelo aluno não poderá ser o Brasil e, no caso dos estrangeiros, também não poderá ser o seu país de origem. A análise deverá ser concentrada sobre a situação do país escolhido, mas utilizando-se, de forma comparativa, os respectivos indicadores brasileiros e os de algum país desenvolvido, selecionado pelo aluno, para que o ensaio possibilite a sua compreensão no contexto do nosso país.

Neste ensaio o aluno deverá demonstrar: i) domínio da maior parte dos conceitos e do instrumental utilizados durante o curso; ii) capacidade de análise; e iii) capacidade de síntese.

Cada ensaio (a ser elaborado em Word, utilizando Times New Roman, tipo 12, e espaçamento entre as linhas de 1,5), não poderá ultrapassar o total de 12 (doze) páginas, excluindo a capa, o sumário e a relação bibliográfica utilizada ao final do trabalho.

O ensaio deverá ser entregue na última semana do Curso, não sendo aceita nenhuma prorrogação.

O período a ser coberto pelo ensaio será entre os anos 2000 e 2011

E) Bibliografia sugerida

Como o conteúdo programático deste curso cobre, simultaneamente, conceitos, metodologia e princípios gerais, e, por outro lado, temas tratando de aspectos específicos, de natureza conjuntural, processual, informativa e exploratória, a bibliografia será apresentada oportunamente, sempre antes da apresentação de cada tópico, quando se fará referência específica sobre a leitura mais recomendada para a melhor compreensão de cada tema.

Não obstante, no que diz respeito aos temas conceituais e aos princípios gerais, recomenda-se a utilização de alguns livros didáticos sobre macroeconomia, além dos que foram indicados no semestre passado sobre economia internacional e câmbio, desenvolvimento econômico, investimento e poupança, os quais formam a base para a compreensão adequada da economia. Entre os livros didáticos que seriam relevantes para uma grande parte dos temas deste semestre, são sugeridos os seguintes:

Macroeconomia, de Jeffrey Sachs & Felipe Larrain, editado pela Makron Books, cuja última edição é do ano 2000.

Finanças Públicas – Teoria e Prática no Brasil, de Fábio Giambiagi & Ana Além, editado pela Campus Elsevier, cuja última edição (a 3ª.) é de 2008.

Teoria das Relações Internacionais II

Profs.: Rodrigo de Oliveira Godinho; Igor da Silva Barbosa
Ementa


A disciplina tem por objetivo complementar os tópicos abordados no semestre anterior, sobretudo com a apresentação e discussão de contribuições acadêmicas alternativas e/ou críticas em relação ao mainstream da reflexão teórica sobre as relações internacionais. 

Para fins didáticos, a condução da disciplina privilegiará o exame das principais hipóteses e teorias desenvolvidas em seis diferentes grupos de pesquisa: i) construtivismo; ii) escolha racional (parte do mainstream); iii) marxismo; iv) escola inglesa; v) pós-modernismo e teoria crítica; vi) feminismo. Também será realizada discussão sobre diversidade e descentralização no âmbito da teoria das relações internacionais, por meio do exame de contribuições provenientes de diferentes regiões. 

O semestre letivo também constituirá oportunidade para o exame integrado de temas específicos da disciplina (teoria da política externa; política doméstica e relações internacionais; instituições internacionais), com base em reflexões teóricas de diferentes matizes.

Os resultados esperados da disciplina consistiriam em: i) compreensão dos conceitos e hipóteses centrais de cada corrente teórica e temas específicos; ii) aperfeiçoamento de habilidade analítica, a partir da compreensão de conceitos e mecanismos de transmissão em diferentes modelos teóricos. Dando continuidade aos princípios adotados no semestre anterior, tais objetivos se beneficiarão da busca de interação entre as características fundamentais das teorias estudadas e exemplos aplicados. 

A avaliação compreenderá as seguintes atividades: i) duas provas em sala de aula, em abril (30 pontos) e ao final do semestre letivo (40 pontos), respectivamente; ii) apresentação de trabalho (e resenha escrita), em sala de aula (30 pontos). Os temas dos trabalhos estão elencados ao final do programa (cada grupo deverá compor-se de 5 alunos). 
BIBLIOGRAFIA

A) A Teoria Construtivista das Relações Internacionais

.FIERKE, K.M. “Constructivism”. In: DUNNE, Tim et. al. Internacional Relations Theories – discipline and diversity. Oxford: Oxford University Press (2nd. Ed.), 2010. pp. 177-194. 

.ADLER, Emanuel. “Constructivism and International Relations”. In: CARLSNAES, Walter; RISSE, Thomas; SIMMONS, Beth. (Orgs.). Handbook of International Relations. London: Sage, 2002. pp. 95-118.

.WENDT, Alex. “Anarchy is What States Make of It: the social construction of power politics”. International Organization. Vol. 46, 1992. pp. 391- 425.

.FINNEMORE, MARTHA. National Interests in International Society. Ithaca: Cornell University Press, 1996. pp.1-33; 128-149.

.RUGGIE, John G. “What Makes the World Hang Together? Neo-utilitarianism and the Social Constructivist Challenge”. In: KATZENSTEIN, Peter J. Exploration and Contestation in the Study of World Politics. Cambridge: The MIT Press, 2000. pp. 215-246.
.RISSE, Thomas, SIKKINK, Kathryn. “The Socialization of International Human Rights Norms Into Domestic Practices: introduction”. In: RISSE, Thomas, ROPP, Stephen C., SIKKINK, Kathryn. (eds.). The Power of Human Rights: international norms and domestic change. Cambridge: Cambridge University Press, 1999. pp. 1-39.
.CHECKEL, Jeffrey. “Norms, Institutions and National Identity in Contemporary Europe”. International Studies Quarterly. Vol.43, n.1, p.83-114, 1999.

B) Escolha Racional e Teoria das Relações Internacionais

.SNIDAL, Duncan. “Rational Choice and International Relations.” In: CARLSNAES, Walter; RISSE, Thomas; SIMMONS, Beth. (Orgs.). Handbook of International Relations. London: Sage, 2002.

.LAKE, David, POWELL, Robert. “International Relations: a strategic choice approach”. In: LAKE, David; POWELL, Robert. Strategic Choice in International Relations. Princeton: Princeton University Press, 1999. p.3-38.
.MORROW, James D. “The Strategic Setting of Choices: signalling, commitment and negotiation in international politics”. In: LAKE, David; POWELL, Robert. Strategic Choice in International Relations. Princeton: Princeton University Press, 1999. pp.77-114.
.MESQUITA, BRUCE B. Principles of International Politics. Washington: CQ Press, 2010. pp. 23-107 (“The Strategic Perspective: when foreign policy collides with domestic politics”; “Tools for Analyzing International Affairs”; “An Introduction to Game Theory”).

.FEARON, James. “Rationalist Explanations for War”. International Organization. Vol.49, 1995. pp.379-414. 
C) Marxismo

.RUPERT, Mark. “Marxism and Critical Theory”. In: DUNNE, Tim et. al. International Relations Theories – discipline and diversity. Oxford: Oxford University Press (2nd. Ed.), 2010. pp. 157-176.
.WALLERSTEIN, Immanuel. “The Rise and Future Demise of the World Capitalist System: concepts for comparative analysis”. Comparative Studies in Society and History. Vol. 16, 1974. pp. 387-415.

.HALLIDAY, Fred. Repensando as Relações Internacionais. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 1999. pp. 61-86.
.COX, Robert W. “Social Forces, States and World Order: beyond international relations theory”. Millenium: Journal of International Studies. Vol. 10, 1981. pp. 126-155.

.COX, Robert W. “Gramsci, Hegemony and International Relations : an essay in method”. Millenium: Journal of International Studies. Vol. 12, 1983. pp. 162-175.

.ROSENBERG, Justin. “International Relations - The 'Higher Bullshit': a reply to the globalization theory debate”. International Politics. Vol. 44, 2007. pp. 450–482.

.ROSENBERG, Justin. “Globalization Theory: A Post Mortem”. International Politics. Vol. 42, 2005. pp. 2-74.
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D) Escola Inglesa
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.WATSON, Adam. The Evolution of International Society. London: Routledge, 1992. pp. 1-18; 120-132; 251-262; 299-325.
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ANEXO – TEMAS PARA TRABALHO EM GRUPO

1) Escolha racional

.Referência básica: MESQUITA, BRUCE B. Principles of International Politics. Washington: CQ Press, 2010.  

2) Marxismo: questões atuais

.Referência básica: GILL, Stephen. Gramsci, Materialismo histórico e Relações internacionais. Rio de Janeiro: UFRJ, 2007.

. http://www.sussex.ac.uk/cait/índex (Universidade de Sussex)

3) Escola Inglesa: temas atuais

.Fonte básica de referências: http://www.polis.leeds.ac.uk/research/international-relations-security/english-school/  (Universidade de Leeds)

4) Estudo comparado: realismo, liberalismo, construtivismo, marxismo, escola inglesa

.STERLING-FOLKER, Jennifer (ed.). Making Sense of International Relations Theory – Lynne Rienner, 2006. (“Structural Realism: The consequences of great power politics”; “Neoliberalism: institutions at war”; “Public Goods Liberalism: the problems of collective action”; “Social (De)Construction: the failure of a multinational state”; “Relational Constructivism: a war of words”; “Historical Materialism: imperialist rivalry and the global capitalist order”; “World System Theory: a bird´s-eye view of the world capitalist order”; “The English School: sovereignty and international law”).

5) Diversidade: Ásia e Oriente Médio; América Latina

.ACHARYA, Amitav e BUZAN, Barry. Non-Western International Relations Theory.  Abingdon: Routledge, 2010. pp. 26-116; 148-196 (“Why is There no Chinese International Relations Theory?”; “Why are There no non-Western theories of International Relations? The case of Japan”; “Re-imagining IR in India”; “International Relations Theory and the Islamic Worldview”);

.CERVO, Amado. “Política Exterior e Relações Internacionais do Brasil: enfoque paradigmático”. Revista Brasileira de Política Internacional. Vol. 46, 2003. pp. 5-25;

.BERNAL-MEZA, Raúl. América Latina en el mundo: el pensamiento latinoamericano y la teoría de relaciones internacionales. Nuevohacer, 2005.

6) Desenvolvimento e relações internacionais: a reflexão sobre a Ajuda Oficial ao Desenvolvimento

.MAXFIELD, Sylvia. “International Development”. In: CARLSNAES, Walter; RISSE, Thomas; SIMMONS, Beth. (Orgs.). Handbook of International Relations. London: Sage, 2002.

.FRIEDEN, Jeffry A. et al. World Politics: interests, interactions, institutions. New York, W.W. Norton, 2010. (Cap. 9: “Development: Causes of the Wealth and Poverty of Nations”).

.EASTERLY, William. The White Man’s Burden: why the West’s efforts to aid the rest have done so much ill and so little good. New York: Penguin, 2007.

.MESQUITA, BRUCE B. Principles of International Politics. Washington: CQ Press, 2010. pp. 147-177; 201-27 ( “What is the Problem with Foreign Aid?”).  

7) Estudos de caso: política doméstica e relações internacionais

.MILNER, Helen V. Interests, Institutions and Information – domestic politics and international relations. Princeton: Princeton University Press, 1997. 

8) Estudos comparados: instituições internacionais

.RISSE, Thomas, ROPP, Stephen C., SIKKINK, Kathryn. (eds.). The Power of Human Rights: international norms and domestic change. Cambridge: Cambridge University Press, 1999. 

História da América do Sul 
Prof. Titular: Dr. Francisco Doratioto

Prof. Assistente: Secretária Diana Jorge Valle

I – EMENTA


O curso analisará o processo histórico da América do Sul, do início do movimento de independência, em 1810, até o início da Guerra Fria, com ênfase na História Política. A metodologia usada será a discussão de artigos acadêmicos e capítulos de livros, bem como a apresentação de seminários.

II – PROGRAMA

1 – Os processos de independência

2 – Economia e sociedade na primeira metade do século XIX

3 – A construção dos Estados Nacionais

4 –  Economia agroexportadora e Estados oligárquicos

5 – A crise de 1930 e suas conseqüências

6 – A II Guerra Mundial e suas repercussões

7 – Repercussões do desencadear da Guerra Fria

III - BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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OMC e Contenciosos II
Professor: Cons. Celso de Tarso Pereira /Coordenador Geral de Contenciosos

Assistente: SS Valéria Mendes Costa/CGC

PROGRAMA

O ano letivo será dividido em duas partes. A primeira parte (de 16/9/2011 a 16/12/2011) terá por objetivo dotar os alunos do arcabouço conceitual sobre a Organização Mundial do Comércio (OMC), com uma introdução sobre sua estrutura e funcionamento, bem como sobre os princípios basilares do sistema. Esta primeira parte também terá por objetivo dar uma visão geral aos alunos sobre o Entendimento de Solução de Controvérsias da OMC (DSU). Nessa etapa do programa, também poderão ser objeto de estudo casos específicos relacionados aos pontos tratados. 

A segunda parte (de 27/01/2012? a 29/06/2012) será dividida em “módulos temáticos”, compreendendo, a cada mês, aula teórica sobre determinado acordo da OMC, estudo de caso (prioridade para aqueles com participação do Brasil) e apresentação, pelos alunos, de temas relacionados às disciplinas comerciais multilaterais. 

Parte I – Introdução à OMC, seus princípios básicos e ao Sistema de Solução de Controvérsias

1.
Apresentação do curso (conteúdo, forma de avaliação). Filme introdutório.

2.
A OMC: evolução histórica/Rodadas; objetivos, função, estrutura; processo de decisão; os acordos. 

3.
GATT. Princípios Básicos: Nação Mais Favorecida (GATT Art. I), Tratamento Nacional (GATT Art. III, também em GATS e TRIPS). Exceções: o Art. XX. 

4.
Outros Princípios. Art. II/schedule of concessions (tarifas, “other duties and charges”, quotas tarifárias, consolidação de tarifas) Art. XI/Proibição de Restrições Quantitativas.

5.
Outros conceitos importantes: Salvaguardas, “Waivers”, Regionalismo/ Multilateralismo, “Trade Policy Review”, Tratamento Especial e Diferenciado (S&D Provisions).

6.
O Entendimento sobre Solução de Controvérsias (DSU).  

· Introdução: Procedimentos GATT/OMC. Avanços. Principais aspectos/fases: consultas, painel, apelação. 

· Etapa de Painel: pedido, terceiras partes, amicus curiae, constituição dos painéis, procedimento

· Etapa de Apelação: Órgão de Apelação, Princípio da Colegialidade, procedimento

· Painel de Implementação. “Reasonable period of time”. Retaliação. Análise da eficácia do sistema.

· Revisão do DSU. 
Parte II – Estudo dos principais Acordos da OMC. Estudo de casos. Discussão sobre temas comerciais.

1) Aulas expositivas – aulas teóricas sobre os principais acordos da OMC, preparadas pela CGC ou por palestrante convidado. Acordos que serão estudados: 

· Acordo de Agricultura (AA)

· Acordo de Subsídios e Medidas Compensatórias (SMC) 

· Acordo de Barreiras Técnicas (TBT) 

· Acordo de Medidas Sanitárias e Fitossanitárias (SPS) 

· Acordo Antidumping (ADA)

· Acordo de Salvaguardas (AS)

· Acordo de Propriedade Intelectual (TRIPS)

· Acordo de Serviços (GATS)

2) Estudo de casos – discutir casos (ou parte de casos) relativos ao acordo previamente estudado. Pode ser uma disputa em que o Brasil foi demandante/demandado ou terceira parte, ou ainda, outros casos relevantes para o Brasil. O material será previamente selecionado e passado para os alunos estudarem antes da aula. A discussão será em sala de aula entre todos.

Lista indicativa de casos:

 (i) Acordo de Subsídios e Medidas Compensatórias

· United States — Continued Dumping and Subsidy Offset Act of 2000 (Complainants: Australia; Brazil; Chile; European Communities; India; Indonesia; Japan; Korea (Republic of); Thailand) (DS 217) – Byrd Amendment
· United States — Definitive Anti-Dumping and Countervailing Duties on Certain Products from China (Complainant: China) ( DS 379)

· Brazil — Export Financing Programme for Aircraft  - DS 46

· Canada – Measures Affecting the Export of Civilian Aircraft (DS70)

· Canada – Exports Credits and Loan Guarantees for Regional Aircraft (DS222)

· European Communities – Export Subsidies on Sugar (DS266)

· United States – Subsidies on Upland Cotton (DS267)

 (ii) SPS

· United States/Canada — Continued Suspension of Obligations in the EC — (Hormones) – (DS 320/DS 321)

· Korea  — Measures Affecting the Importation of Bovine Meat and Meat Products from Canada (Complainant: Canada)(DS 391)

· United States  — Certain Measures Affecting Imports of Poultry from China (Complainant: China) (DS 392)

(iii) TBT

· European Communities — Trade Description of Sardines (DS 231)

· European Communities — Measures Affecting Asbestos and Products Containing Asbestos (DS 135)

· United States/Canada — Continued Suspension of Obligations in the EC (Hormones Dispute) (DS 320/DS321)

· United States — Measures Concerning the Importation, Marketing and Sale of Tuna and Tuna Products (DS 381)
· United States — Measures Affecting the Production and Sale of Clove Cigarettes (DS406)

· United States — Certain Country of Origin Labelling (COOL) Requirements (DS384/386)

 (iv) Salvaguardas

· United States — Definitive Safeguard Measures on Imports of Certain Steel Products (DS 259)

· Argentina — Safeguard Measures on Imports of Footwear (DS 121)

· United States — Safeguard Measure on Imports of Fresh, Chilled or Frozen Lamb from New Zealand (DS 177)

· United States – Measures Affecting Imports of Certain Passenger Vehicle and Light Truck Tyres from China (DS399)

(v) Agricultura

· European Communities – Export Subsidies on Sugar (DS266)

· United States – Subsidies on Upland Cotton (DS267)

 (vi) Antidumping

· United States – Anti-Dumping Administrative Reviews and Other Measures Related to Imports of Certain Orange Juice from Brazil (DS382)

· Argentina – Definitive Anti-Dumping Duties on Poultry from Brazil (DS241)

 (vii) GATT (art. XX e XXIV)

· Brazil – Measures Affecting the Imports f Retreaded Tyres (DS332)

· Unites States – Standards for Reformulated and Conventional Gasoline (DS4)

 (viii) GATS

· United States – Measures Affecting the Cross-Border Supply of Gambling and Betting Services (DS285)

· Mexico — Measures Affecting Telecommunications Services (DS204)

 (ix) TRIPS
· China — Measures Affecting Trading Rights and Distribution Services for Certain Publications and Audiovisual Entertainment Products/DS 363 (também Serviços e GATT Art. XX)

· China — Measures Affecting the Protection and Enforcement of Intellectual Property Rights (DS 362)

· US – Section 110(5) Copyright Act (DS 160)

· European Union and a Member State — Seizure of Generic Drugs in Transit  (DS409)
· United States — US Patents Code (DS224)

· Brazil — Measures Affecting Patent Protection (DS199)

· Canada — Patent Protection of Pharmaceutical Products (DS114)

c) Apresentação pelos alunos – apresentação pelos alunos, em grupos, de temas relacionados ao mecanismo de solução de controvérsias e/ou à OMC de forma geral. O objetivo é ampliar o número de temas abordados no curso. Alguns são temas “novos” e ainda não foram objeto de questionamento específico no sistema, como câmbio, por exemplo.

Os alunos farão apresentação do tema em sala de aula (1 hora), seguida de perguntas e discussão. Para subsidiar a discussão, o grupo responsável pela apresentação circulará, uma semana antes da data de apresentação,  texto relativo ao tema que será tratado. A leitura desse material pelos demais alunos é fortemente recomendada.

Possíveis temas para apresentação pelos alunos: 

Tratamento especial e diferenciado (S&D provisions); 

Comércio e meio ambiente; 

Comércio e direitos humanos; 

Participação da sociedade civil (Amicus Curiae, etc); 

Recursos naturais e restrições às exportações ; 

“Remédios”/cumprimento das decisões do OSC;

Acordo de compras governamentais;

Câmbio e dumping cambial.

Reforma do DSU

Outros temas poderão ser propostos pelos alunos.

d) Exercícios: resolução de exercícios práticos sobre os temas tratados. Poderão ser feitos em grupos em sala de aula ou em casa.

AVALIAÇÃO
A avaliação dos alunos levará em conta os seguintes critérios:

· Presença em sala de aula;

· Participação em sala de aula;

· Apresentação dos trabalhos em grupo;

· Resenha sobre notícias de jornal;

· Apresentação de trabalho final, por escrito, sobre temas relacionados à matéria (a serem definidos).

BIBLIOGRAFIA (indicativa)

ARBIX, Daniel. “Contenciosos Brasileiros na Organização Mundial do Comércio (OMC): Pauta Comercial, Política e Instituições”. Publicado em Contexto Internacional – Setembro/Dezembro 2008 – vol. 30 – nº 3. Pontifícia Universidade Católica – Rio de Janeiro.

BAPTISTA, Luiz Olavo (et alia). 10 Anos de OMC. Uma análise do Sistema de Solução de Controvérsias e Perspectivas. São Paulo: Aduaneiras, 2007.

BARRAL, Welber (org.). O Brasil e a OMC. Florianópolis: Diploma Legal, 2000.

________ (org.). Solução de controvérsias na Organização Mundial do Comércio. Brasília: Fundação Alexandre de Gusmão, 2007.

DANTAS, Adriana. Subsídios Agrícolas. Regulação Internacional. São Paulo: Editora Saraiva, 2009.

JACKSON, John H. The World Trading System. 2 ed. Cambridge, MA: The MIT Press, 2000.

LIMA, Maria Lúcia L.M. Pádua Lima; ROSENBERG, Barbara (coord.). O Brasil e o Contencioso na OMC. Tomos I e II. São Paulo: Editora Saraiva.

NASSER, Rabih Ali. A OMC e os Países em Desenvolvimento. São Paulo: Aduaneiras, 2003.

PALMETER, David; MAVROIDIS, Petros. Dispute Settlement in the World Trade Organization. Practice and Procedure. 2 ed. New York: Cambridge University Press, 2003.

PETERSMANN, Ernst-Ulrich. The GATT/WTO dispute settlement system: international law, international organizations, and dispute settlement. The Hague: Kluwer Law, 1996.

PRAZERES, Tatiana Lacerda. A OMC e os Blocos Regionais. São Paulo: Aduaneiras, 2008.

THE RESULTS of the Uruguay Round of Multilateral Trade Negotiations: the legal texts. Geneva: WTO, 1995.

THORSTENSEN, Vera. OMC – Organização Mundial do Comércio: as regras do comércio internacional e a nova rodada de negociações multilaterais. 2 ed. São Paulo: Aduaneiras, 2001.

SHAFFER, Gregory; SANCHEZ, Michelle Ratton; ROSENBERG, Barbara. The Trials of Winning at the WTO: What lies behind Brazil’s Success. Cornell International Law Journal, Volume 41, Summer 2008, Number 2.

VAN DEN BOSSCHE, Peter. The Law and Policy of the WTO: Text, Cases and Materials.2 ed. New York: Cambridge University Press, 2008.

YERXA, Rufus; WILSON, Bruce (org.). Key Issues in WTO Dispute Settlement. New York: Cambridge University Press, 2005.

WEISS, Friedl (edited by). Improving WTO Dispute Settlement Procedures: Issues & Lessons from the Practice of Other International Courts & Tribunals. London: Cameron May International Law & Policy, 2000.

WTO Secretariat. A Handbook on the WTO Dispute Settlement System. Cambridge: Cambridege University Press, 2004.

WTO DISPUTE Settlement: one-page case summaries (1995 – September, 2006). Geneva: WTO (Legal Affairs Division), 2007.            

Outras fontes

· www.wto.org (informações sobre a OMC, Acordos, repertório de casos)

· Periódicos: Journal of World Trade, Journal of International Economic Law

Diplomacia e Diversidade Cultural II
1.
Propósito: A disciplina busca apresentar aos alunos do Curso de Formação informações substantivas e atualizadas sobre seleção de países,  identificados a partir de sua relevância intrínseca ou de seu interesse para a Diplomacia brasileira, com o objetivo de permitir conhecimento que vá além da interface bilateral e que explore as peculiaridades do país, de sua história, de sua cultura e de seus nacionais. As palestras são dadas por pessoas de renomado conhecimento sobre a realidade do país. Em sua maioria, participam diplomatas que já serviram em Postos nos países identificados ou os Chefes das respectivas divisões geográficas, assim como diplomatas diretamente responsáveis pelo país nessas divisões.


A disciplina passou a ser ministrada às turmas do Curso de Formação – no segundo semestre dos cursos – a partir de 2012 (para a turma 2011-2013). 
2.
Países já tratados no âmbito da disciplina (a seleção é feita a cada edição):
África do Sul

Argentina

Bolívia

China

Coreia do Sul

Cuba

Egito

Equador

Indonésia

Índia

Israel

Irã

Japão

México

Palestina

Paraguai

Peru

Países membros da Comunidade de Países de Língua Portuguesa

Rússia

Suécia

Sri Lanka

Timor Leste

Turquia

Uruguai

Venezuela

Diplomacia Consular: da burocracia à tecnologia

Carga horária:

40h (20 aulas de 2 horas)

Sumário:

As relações consulares têm adquirido crescente visibilidade nos últimos anos. A criação da Subsecretaria-Geral das Comunidades Brasileiras no Exterior (SGEB), cujo objetivo é estabelecer políticas públicas de relação com o cidadão brasileiro expatriado, e o Decreto Presidencial 7.214, que cria normas e objetivos para tais políticas, atenderam à urgente necessidade de transformar os métodos de trabalho tradicionais utilizando inúmeras ferramentas tecnológicas. A atenção à comunidade brasileira exige nova filosofia de trabalho, que prioriza o atendimento moderno e de qualidade ao cidadão.

Em função disso, faz-se necessário preparar os novos diplomatas para enfrentar os desafios decorrentes de contato cada vez mais intenso com cidadãos e empresas, por meio de aulas teóricas, aulas práticas e estudos de caso sobre os diversos aspectos do trabalho consular.

Agenda simplificada:

1. O que é o consular?

2. A Rede Consular Brasileira

3. Funcionamento do Consulado

4. Emissão de documentos

5. Interação com o cidadão brasileiro

6. Produção de Documentos de Viagem

7. Normas relativas a Documentos de Viagem

8. Produção de Atos Notariais e de Registro Civil

9. Normas relativas a Atos Notariais e de Registro Civil

10. Gerenciamento e segurança de estoques de material sensível

11. Estudo de casos (avaliação)

12. Back office consular – infra-estrutura para as repartições consulares

13. Funções da CGPC

14. Funções da DAC

15. Funções da DIM

16. Funções da DDV

17. Funções da DAI, DBR, DCJI e SLRC

18. Renda Consular

19. Revolução tecnológica no serviço consular

20. Avaliação final

Avaliação:

Os conhecimentos adquiridos pelos alunos ao longo do curso serão avaliados em projeto que será desenvolvido durante o semestre e que resultará em dissertação final.

Diplomacia e Promoção Comercial II
Prof. Dr. Welber Barral

Ministro Rubens Gama 

Profa. Dra. Carolina Bohrer

EMENTA

1. A nova diplomacia comercial. Conceito e natureza. Atores. Cadeia de valores e condicionantes; 2. O Sistema Brasileiro de Promoção Comercial. O DPR. MDIC. APEX. O papel do SECOM; 3. Estratégia Nacional de Exportações 2011-2014; 4. Apoio no exterior; 5. Internacionalização; 6. Mecanismos de apoio oficial ao financiamento e garantia às exportações brasileiras; 7. Marca Brasil; 8. Apoio no exterior; 9. Investimento Estrangeiro; 10. Internacionalização de empresas; 11. Metodologia de trabalho no exterior; 12. Tópicos especiais em promoção comercial

CALENDÁRIO

PROGRAMA TENTATIVO

1. (23/1) Apresentação da disciplina.

2. (30/1) Public Diplomacy.
Leitura: Cull, Public Diplomacy: Lessons from the past.
3. (6/2): Diplomacia comercial.
Leitura: Kostecki, Commercial Diplomacy and International Business
4. (13/2) Diplomacia comercial.
Leitura: Feketekuty, Professionalizing Training in Commercial Diplomacy
5. (27/2) Diplomacia comercial.
Leitura: Mercier, Commercial Diplomacy in advanced industrial states: Canada, the UK and the US
6. (5/3) O sistema brasileiro de promoção comercial. O DPR.
Leitura: Regimento do DPR
7. (12/3) O sistema brasileiro de promoção comercial.
Leitura: Diplomacia Comercial no Século XXI
* apresentação de resenha crítica
8. (19/3) O sistema brasileiro de promoção comercial. APEX e a Marca Brasil.
Leitura: IPEA, Promoção de Comércio Exterior (capítulos 1, 2 e 3)

   Van Ham, The Rise of the Brand State: the postmodern politics of image and reputation.
9. (26/3) O sistema brasileiro de promoção comercial. O papel do SECOM.
Leitura: Planejamento Estratégico de Promoção Comercial do DPR (PEPCOM)
10. (9/4) Estratégia Nacional de Exportações 2011-2014.
Leitura: Documento da Estratégia Nacional de Exportações 2011-2014
11. (16/4) Mecanismos de apoio oficial ao financiamento e garantia às exportações brasileiras
Leitura: Linhas de financiamento
12. (23/4) Apoio no exterior.
Leitura: Rose, The Foreign Service and Foreign Trade: embassies as export promotion
Palestra: Embraer
13. (7/5) Internacionalização de empresas.
Leitura: Termo de Referência de Internacionalização de empresas
14. (14/5) Política Comercial Brasileira
Leitura: Barral e Bohrer, A Política Comercial do Governo Dilma Roussef
15. (21/5) Investimento estrangeiro.
Leitura: UNCTAD, World Investment Report 2011 (capítulo 1)
16. (28/5) Metodologia de Trabalho no exterior.
Leitura: material a ser disponibilizado pelo palestrante.
17. (2/7) Metodologia de Trabalho no exterior.
Leitura: material a ser disponibilizado pelo palestrante.
* apresentação de resenha crítica
18. (9/7) Tópicos Especiais em Promoção Comercial.
19. (16/7) Tópicos Especiais em Promoção Comercial.
20. (23/7) Encerramento da disciplina.
AVALIAÇÃO
- Participação em aula
- resenhas críticas sobre textos a serem indicados (2)
-
HORÁRIO
Segundas-feiras, 17:00- 19:00 hs
CONTATOS
Prof. Welber Barral: wbarral@uol.com.br
Profa. Carolina Bohrer: carolina.bohrer@yahoo.com.br
REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Anholt, Simon. Nation “Branding”: Propaganda or Statecraft? Public Diplomacy Magazine. Issue 2, Summer 2009. 

BARRAL, Welber; BOHRER, Carolina Pancotto. A Política Comercial do Governo Dilma Roussef: primeiras reflexões. In: Política Externa, vol. 20, n. 3, 2011-2012.
HAAF, Wauter ten. Commercial Diplomacy and the role of Embassies – from a target group perspective. In the case of the Royal Netherlands Embassy in Malaysia. Master Thesis. University of Twente, 2010.
KOSTECKI, Michel. Business Advocacy in the Global Trading System: How Business Organizations may shape Trade Policy. Genebra: ITC, 2005.
KOSTECKI, Michel; NARAY, Olivier. Commercial Diplomacy and International Business. Discussion Papers in Diplomacy. Netherlands Institute of International Relations ‘Clingendael’. 2007.
MERCIER, Alexandre. Commercial Diplomacy in Advanced Industrial States: Canada, the UK and the US. Discussion Papers in Diplomacy. Netherlands Institute of International Relations ‘Clingendael’. 2007.
NARAY, Olivier. Commercial Diplomacy: a conceptual overview. 7th World Conference of TPOs – The Hague, The Netherlands, 2008.
PORTER, Michael E. Competitive Strategy: techniques for analyzing industries and competitors. New York: Free Press, 1980.
ROSE, Andrew K. The Foreign Service and Foreign Trade: embassies as export promotion. National Bureau of Economic Research. Working Paper 11111. 2005.
FISHER, R., URY, W.L., & PATTON, B. Getting to Yes: Negotiating Agreement Without Giving In , 2nd Edition. New York: Penguin Books, 1991. 
SANER, Raymond; YIU, Lichia. International Economic Diplomacy: mutations in post-modern times. Discussion Papers in Diplomacy. Netherlands Institute of International Relations ‘Clingendael’. 2001.
WANG, Jian. Nation Branding: not just a logo. PDiN Monitor, vol. 1, issue 2. USC Center on Public Diplomacy an the Annenberg School. 2010.

Organizções Internacionais II

GOVERNANÇA GLOBAL E O PAPEL DOS ORGANISMOS INTERNACIONAIS – CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS E O INTERESSE BRASILEIRO 

Descrição do Curso


O curso pretende oferecer um panorama do funcionamento dos principais organismos internacionais responsáveis pela governança global, tendo como pano de fundo as várias correntes em Teoria das Relações Internacionais que se ocupam do tema (Realismo, Liberalismo, Construtivismo e Legalismo). Embora particularmente centrado no Sistema das Nações Unidas, o curso não deixará de também tratar do papel de outros organismos internacionais relevantes (Mercosul, CPLP, OMC, FMI). 


A proposta do curso não é de natureza descritiva. Por mais que a familiarização com a estrutura funcional dos organismos internacionais seja um dos objetivos buscados, se procurará igualmente identificar o papel por eles desempenhado no estabelecimento e reprodução de um padrão de governança global tradicionalmente favorável aos países desenvolvidos, à luz tanto da teoria, quanto dos interesses brasileiros. Dessa forma, e tendo presente tratar-se de um curso destinado a diplomatas, se procurará dar dimensão prática aos tópicos examinados, por meio do exame de posições brasileiras e dos desafios enfrentados na atualidade por tais instituições.


Algum conhecimento sobre Teoria das Relações Internacionais é desejável, mas não impossibilitará o aproveitamento do curso em bases satisfatórias. O estudante sem conhecimentos prévios poderá aproveitar o curso para familiarizar-se com tópicos de teoria capazes de auxiliá-lo a desenvolver análises sobre temas de política multilateral. 


As aulas se desenvolverão a partir de leituras a serem combinados com a turma. A apresentação dos textos será feita pelo professor e pelos alunos, em formato de seminário. As leituras servirão como ponto de partida para uma reflexão mais ampla destinada, entre outros aspectos, a: a) compreender o desenvolvimento histórico do sistema internacional; b) identificar momentos de progresso e de ruptura/mudança; e c) discernir alguns dos principais desafios enfrentados hoje pelos organismos internacionais, à luz dos interesses brasileiros.  

Tópicos


A estrutura da disciplina compreende os seguintes pontos, entre outros que poderão ser trazidos ao longo do curso:
1) Elementos de Teoria das Relações Internacionais: apresentação das teorias realista, liberal, construtivista e legalista, bem como da forma como interpretam o funcionamento dos organismos internacionais. Questões relativas a anarquia e ação coletiva; 

2) Cooperação, cumprimento de obrigações (“compliance and enforcement”) e barganha: estudo da dinâmica de funcionamento de organismos internacionais a partir de casos concretos e suas implicações teóricas;

3) O Sistema das Nações Unidas: o Conselho de Segurança: apresentação do Sistema ONU, aspectos históricos, funcionais e organizacionais. Sanções. O CSNU e os interesses brasileiros. A reforma dos organismos da ONU;

4) O Sistema das Nações Unidas: as Operações de Manutenção da Paz e suas limitações. A MINUSTAH e Brasil; 

5) Os Tribunais Internacionais. Os Tribunais para a ex-Iugoslávia e Ruanda. O Tribunal Penal Internacional. Competência e Funcionamento. Questões relativas à limitação dos tribunais. O binômio Paz e Justiça; 

6) Mercosul: aspectos econômicos, institucionais, jurídicos, políticos e sociais. Papel na Política Externa Brasileira. Relacionamento com outras instâncias multilaterais regionais (UNASUL, CAN). O debate aprofundamento x alargamento. 
Bibliografia de Referência:


Abbott, Kenneth W.; Snidal, Duncan. “Why States Act Through Formal International Organizations.” Journal of Conflict Resolution. 42 (1): 3-32. 1998.

Ban Ki-moon. “Reforming the United Nations”. 2008. Disponível no site http://www.un.org/reform/. New York: United Nations, 2008.

Carlsnaes, Walter; Risse, Thomas; Simmons, Beth. (eds.). Handbook of International Relations. London: Sage, 2002.


Chayes, Abram and Antonia Handler Chayes. “On Compliance.” International Organization. 47: 175-205. 1993.

Diehl, Paul F; Frederkind, Brian (eds.). The Politics of Global Governance: International Organizations in an Interdependent World. Bouder: Lynne Rienner, 2010.


Dai, Xinyuan. “Why Comply? The Domestic Constituency Mechanism.” International Organization. 59 (Spring): 363-398. 2005.

Downs, George W., and Michael A. Jones. “Reputation, Compliance, and International Law." Journal of Legal Studies. 31: S98- S114. 2002.

Downs, George W., David M. Rocke, and Peter N. Barsoom. “Is the Good News About Compliance Good News About Cooperation?” International Organization. 50 (3): 379-406. 1996.

Fortna, Virginia Page. Does Peacekeeping Work?: Shaping Belligerent’ Choices after Civil War. Princeton: Princeton University Press, 2008.


Gary J. Bass. (2003) “Milosevic in the Hague.” Foreign Affairs. 82 (3).


Gilligan, Michael J., Leslie Johns, and B. Peter Rosendorff. “Strengthening International Courts and the Early Settlement of Disputes.” Journal of Conflict Resolution. 2010.

Gilligan, Michael J. “Is Enforcement Necessary for Effectiveness? A Model of the International Criminal Regime.” International Organization. 60: 935-967. 2006.



Goldstein, Judith, Doug Rivers, and Michael Tomz. “Institutions in International Relations: Understanding the Effects of the GATT and the WTO on World Trade.” International Organization. 61: 37-67. 2007.

Johns, Leslie. “A Servant of Two Masters: Communication and the Selection of International Bureaucrats.” International Organization. 61: 245-275. 2007.

McGillivray, Fiona, and Alastair Smith. “Trust and Cooperation through Agent Specific Punishments.” International Organization. 54(4): 809-824.2000.

Milgrom, Paul R., Douglass C. North, and Barry R. Weingast. “The Role of Institutions in the Revival of Trade: The Law Merchant, Private Judges, and the Champagne Fairs.” Economics and Politics. 2 (1): 1-23. 1990.

Momani, Bessma. “The IMF, US War on Terrorism, and Pakistan: A Lesson in Economic Statecraft.” Asian Affairs. 31(1): 41-50. 2004.

Oliveira, Glivânia Maria. A Busca de Maior Democratização das Instâncias Decisórias Internacionais: O G-4 e a elusiva convergência com a África no processo de Reforma do CSNU. Tese defendida por ocasião do LII Curso de Altos Estudos (CAE). Brasília: Instituto Rio Branco (IRBr), 2007.


Simmons, Beth A. “Compliance with International Agreements.” Annual Review of Political Science. 1: 75-93. 1998.

Tarrisse da Fontoura, Paulo Roberto. O Brasil e as Operações de Manutenção da Paz das Nações Unidas. Brasília: FUNAG, 2005.


The Economist. “Is there any point to the WTO?” London, 4 de agosto de 2005.


The International Monetary Fund. “Reform of IMF Quotas and Voice: Responding to Changes in the Global Economy”. Disponível no site http://www.imf.org/external/np/exr/ib/2008/040108.htm. Washington, abril de 2008


Thompson, Alexander. “Coercion Through IOs: The Security Council and the Logic of Information Transmission.” International Organization. 60 (Winter): 1-34. 2006.

Uziel, Eduardo. O Conselho de Segurança, as Operações de Manutenção da Paz e a Inserção do Brasil no Mecanismo de Segurança Coletiva das Nações Unidas. Brasília: FUNAG, 2010. 


Voeten, Erik. “Outside Options and the Logic of Security Council Action.” American Political Science Review. 95: 845-858.2001.


Vreeland, James. The International Monetary Fund: Politics of Conditional Lending. New York: Routledge, 2008.

Weiss, Thomas G; DAWS, Sam (eds.).  The Oxford Handbook on the United Nations. New York: Oxford University Press, 2008.

Técnicas de Negociação II 

Professor Titular: Min. Nedilson Jorge

Professor Assistente: Sec. Pedro Penha Brasil
OBJETIVO

Além de complementar os conceitos teóricos apresentados no semestre anterior, o curso pretende oferecer aos alunos oportunidade de pôr em prática esses conceitos por meio de simulações. Pretende-se, também, aprofundar o contato dos alunos com negociadores experientes para que possam conhecer diversas experiências e cenários distintos de negociações diplomáticas. 

O procedimento didático compreende aulas expositivas, palestras de convidados com experiência de negociações internacionais e exercícios e simulações de negociações baseados em cenários fictícios e em cenários reais do sistema internacional. A avaliação de rendimento será feita com base na participação dos alunos nas simulações e em trabalho escrito para o "opening statement" da Simulação II. 

PROGRAMAÇÃO

Dia

14/1 – Introdução à segunda parte do curso. Apresentação 
21/1 – Estratégias e Táticas de Negociação.  
28/1 – Palestra sobre o Sistema Multilateral de Comércio [Min. Paulo Mesquita – DEC].
4/2 – Habilidades dos Negociadores
18/2 – Estratégia de Tranformação.
25/2 – Análise de Caso – A Crise dos Mísseis de Cuba
4/3 – Palestra sobre as Negociações Internacionais sobre o Meio Ambiente [Embaixador André Correa do Lago – DME].

11/3 – Apresentação da Simulação I – "Conferência ad hoc sobre o Uso do Bioagente Crompox na Região de Crom"

18/3 – Simulação I: Apresentação dos Alunos.
25/3 – Simulação I: Negociação da Ata

1/4 – Simulação I: Negociação da Ata

8/4 – Simulação I: Negociação da Ata 

15/4 – Simulação I: Fechamento da Ata

22/4 – Revisão do processo negociador da Simulação I.

29/4 – Palestra sobre o Sistema Multilateral de Propriedade Intelectual [Cons. Kenneth Nóbrega – DIPI].

6/5 – Apresentação da Simulação II – A Agenda para o Desenvolvimento da Organização Mundial de Propriedade Intelectual.

13/5 – Simulação II: "Opening Statements" dos representantes. 

20/5 – Simulação II: Negociação das Recomendações.

27/5 – Simulação II: Negociação das Recomendações.

3/6 – Simulação II: Negociação das Recomendações.

10/6 – Simulação II: Negociação das Recomendações.

17/6 – Simulação II: Fechamento do texto final das Recomendações.

24/6 – Revisão do processo negociador da Simulação II.

1/7 – Entrega das notas; discussão final sobre o Curso. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
 (alguns textos selecionados serão distribuídos) 

· Breslin, William J. e Rubin, Jeffrey Z., eds. Negotiation Theory and Practice. 5ª ed. Cambridge: PON Books, 1993.

· Cialdini, Robert B. Influence: The Psychology of Persuasion. Rev. ed. Nova York: Quill, 1993.

· Fisher, Roger, Ury, William e Patton, Bruce. Como chegar ao sim - a negociação de acordos sem concessões. 2ª ed. Rio de Janeiro: Imago Ed., 1994.

· Kremenyuk, Victor A., ed. International Negotiation. 2ª ed. São Francisco: Jossey-Bass, 2002.

· Lewicki, Roy J., Saunders, David M. e Minton, John W. Fundamentos da Negociação. 2ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2002.

· Martinelli, Dante P., Ventura, Carla A. A. e Machado, Juliano R. Negociação Internacional. São Paulo: Atlas, 2004.

· Raiffa, Howard. The Art and Science of Negotiation. 17ª ed. Cambridge: Belknap Press, 1982.

· Rubin, Jeffrey Z. e Brown, Bert R. The Social Psychology of Bargaining and Negotiation. Nova York: Academic Press, 1975.
· Shell, Richard G. Negociar é Preciso - estratégias de negociação para pessoas de bom senso. São Paulo: Negócio Editora, 2001.

· Wanderley, José Augusto. Negociação Total. São Paulo: Editora Gente, 1998.
· Zartman, William I. e Berman, Maureen R. The Practical Negotiator. New Haven: Yale University Press, 1982.
Antropologia da Globalização II
Prof. Gustavo Lins Ribeiro

Primeiro Semestre 2012

P R O G R A M A


Globalização se tornou lugar comum nas discussões sobre a contemporaneidade. 
Como todo debate acadêmico, que envolve um grande número de interlocutores e disciplinas, tem um ciclo. Já existe uma relativa saturação nos argumentos envolvendo a questão. No entanto, resta muito para compreender do que realmente se trata e quais suas implicações para a economia-política e para a vida social e cultural. O objetivo deste curso é colocar o estudante a par das principais discussões envolvendo a globalização e contribuir para o seu posicionamento frente a questões críticas  sobre o tema. A bibliografia complementar faz parte do programa para auxiliar os estudantes que desejem prosseguir trabalhando com “globalização” e suas várias ramificações.

1) SEMINÁRIO DE APRESENTAÇÃO DO CURSO. 

2) DISCUTINDO GLOBALIZAÇÃO. 
Appadurai, Arjun


1990
"Disjuncture and Difference in the Global Cultural Economy". In Mike Featherstone (org.), Global Culture, Londres, Sage Publications, pp. 295-310.

Harvey, David

1990 The Condition of Post-Modernity. Oxford. Basil Blackwell.

3) DISCUTINDO GLOBALIZAÇÃO.

Ortiz, Renato


1994
Mundialização e Cultura. São Paulo. Editora Brasiliense.

Ribeiro, Gustavo Lins


2000
“A Condição da Transnacionalidade”. Cultura e Política no Mundo 


Contemporâneo. Brasília, Edunb, pp. 93-129.

Wallerstein, Immanuel


1974
The Origin of the Modern World System. New York. Academic Press.

4) DISCUTINDO GLOBALIZAÇÃO 

Castells, Manuel

1996
“The Network Society”. In The Rise of the Network Society. Cambridge, Blackwell, pp. 469-478.

Sassen, Saskia


1991
The Global City. New York, London, Tokyo. Princeton. Princeton University Press, pp. 03-34.

5) DISCUTINDO GLOBALIZAÇÃO 

Sklair, Leslie


1991
Sociology of the Global System. Baltimore. The Johns Hopkins University 


Press.

Wolf, Eric R.  

1983 Europe and the People without History. Berkeley. University of California Press.

6) ALGUMAS QUESTÕES DA ANTROPOLOGIA. 

Kearney, M.


1995
“The Local and the Global: the Anthropology of  Globalization and 



Transnationalism”. Annual Review of Anthropology 24: 547-565

Sahlins, Marshall


1997
“O ‘Pessimismo Sentimental’ e a Experiência Etnográfica: Porque a cultura 


não é um ‘objeto’ em via de extinção”. Mana 3 (2): 103-150. (Ler até 122).

7) NOVAS TENDÊNCIAS.

Guthrie, Doug


2006
“Globalization and the Economics of Radical Change in China”; “Changing 


Social Institutions”. In China and Globalization. The social, economic, and 

political transformation of Chinese society. Nova Iorque/Londres: 



Routledge,   pp. 1-26; 73-112.

8) NOVAS TENDÊNCIAS

Zakaria, Fareed


2009
“The Rise of the Rest”,  “The Challenger”, “The Ally”, in The Post-American 

World. Nova Iorque/Londres: W.W. Norton & Co,  pp. 1-5, 87-128, 129-166.

9) DESCENTRANDO A GLOBALIZAÇÃO. 

Chakrabarty, Dipesh


2000
“The Idea of Provincializing Europe”. In Provincializing Europe. Postcolonial thought and historical difference. Princeton: Princeton University Press, pp. 3-23.

Dussel, Enrique

1993. “Europa, modernidad y eurocentrismo.” In E. Lander (org.), La colonialidad 

del saber: Eurocentrismo y ciencias sociales. perspectivas 



latinoamericanas, Buenos Aires: CLACSO, pp. 41-53.

10) DESCENTRANDO A GLOBALIZAÇÃO.

Mignolo, Walter

2001
“Introducción”. In Walter Mignolo (org.), Capitalismo y Geopolítica del Conocimiento. Buenos Aires: Ediciones del Signo, pp. 9 – 53. 
Quijano, Aníbal


1993   “Colonialidad del Poder, Eurocentrismo y América Latina”. In Edgardo 


Lander (org.), La Colonialidad del Saber. Eurocentrismo y Ciencias 


Sociales. Perspectivas Latinoamericanas. Buenos Aires, Clacso, pp. 


201-246. 

11) DESCENTRANDO A GLOBALIZAÇÃO.

Ching, Leo


2003
“Globalizing the regional, regionalizing the global: mass culture and Asianism in the age of Late Capital”. In Arjun Appadurai (org.) Globalization. Durham: Duke University Press, pp. 279-306.

Zhen, Zhang


2003
“Mediating Time: the “Rice Bowl of Youth” in  Fin de Siècle Urban China”. In Arjun Appadurai (org.) Globalization. Durham: Duke University Press, pp. 131-154.

12) DESCENTRANDO A GLOBALIZAÇÃO

Pasha, Mustapha Kamal


2001
“Globalization, Islam and Resistance”. In Barry K. Gills (org.), Globalization and the politics of resistance. New York, Palgrave, pp. 241-254.

Roy, Olivier


2004
L’Islam mondialisé. Paris: Éditions du Seuil. “Introduction”, pp. 11-32, “L’oumma virtuelle d’Internet”, pp. 179-199

Salah, Mohammed

2003 “La mondialisation vue de l’Islam”. Archives de philosophie du droit (La mondialisation entre illusion et utopie (47): 27- 54.

13) COSMOPOLÍTICAS: CULTURA E POLÍTICA NA ERA DA GLOBALIZAÇÃO E DO TRANSNACIONALISMO. 

Cheah, Pheng


1998
“The Cosmopolitical - Today”; “Given Culture: Rethinking Cosmopolitical 


Freedom in Transnationalism”. In Pheng Cheah e Bruce Robbins (orgs.), 


Cosmopolitics. Thinking and Feeling Beyond the Nation. Minneapolis, 


University of Minnesota Press, pp. 20-41; 290-328.

14) COSMOPOLÍTICAS: CULTURA E POLÍTICA NA ERA DA GLOBALIZAÇÃO E DO TRANSNACIONALISMO
Hannerz, Ulf

1996  
“Cosmopolitans and Locals in World Culture”. In Transnational Connections.  Culture, People and Places. Londres. Routledge. pp. 102-111.

Ribeiro, Gustavo Lins

2004 “Cosmopolíticas”. Postimperialismo. Cultura y política en el mundo 

contemporáneo. Barcelona, gedisa editorial, pp. 17-35.

15) HIBRIDIZAÇÃO: CULTURA E POLÍTICA NA ERA DA GLOBALIZAÇÃO E DO TRANSNACIONALISMO

García Canclini, Néstor 


1990
"Culturas Híbridas, Poderes Oblícuos". In Culturas Híbridas. Estratégias para entrar y salir de la modernidad. México. Grijalbo, pp. 263-327.

Ribeiro, Gustavo Lins


2008
“Diversidade cultural enquanto discurso global”. Desigualdade & Diversidade. Revista de Ciências Sociais da PUC-Rio 2 (jan.-jun.): 199-233
16) HIBRIDIZAÇÃO: CULTURA E POLÍTICA NA ERA DA GLOBALIZAÇÃO E DO TRANSNACIONALISMO
Pieterse, Jan Nederveen


2004
“Globalization and Culture: Three Paradigms”; “Globalization as Hybridization”; “Global Mélange”. In Globalization and Culture. Global Mélange. Lanham, Rowman & Littlefield Publishers, Inc.: pp.41-83; 113-117. 

Werbner, Pnina

1997 “Introduction: The Dialectics of Cultural Hybridity.” In Pnina Werbner and 
Tariq Modood (orgs.), Debating Cultural Hybridity. Multi-Cultural 
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Leituras Brasileiras II
Professoras: Angélica Madeira e Mariza Veloso

Assistente: Nil Castro da Silva

Ementa

O curso se propõe a compreender a articulação entre cosmopolitismo, nacionalismo e regionalismo na produção intelectual do período modernista – décadas de 1920, 1930 e 1940 do século XX, no Brasil – a partir de questões contemporâneas: a revisão crítica do período colonial e barroco; a formação de uma intelligentsia e de um mercado de bens simbólicos; a construção da categoria  cultura brasileira a partir da articulação entre história e política, nação e região.

Metodologia:

O curso será conduzido por meio de aulas expositivas e debates.

A avaliação consistirá em uma resenha, com cerca de três páginas, a ser entregue em data a combinar, e um ensaio final, que deverá ter entre dez e doze páginas.

Cronograma

29/01 – Introdução ao curso e discussão do programa e da bibliografia
05/02 – Modernidade, Vanguarda e a crítica pós-colonial
APPADURAI. A. Modernity at large. University of Minessota Press, 1996.

SANTIAGO, Silviano. Vanguarda, um conceito talvez um método. in Avila (org.)O Modernismo. São Paulo, Perspectiva, 1975

12/02 – Modernidade e Identidade

WEBER, Max. Rejeições Religiosas do Mundo e Suas Direções. In.WEBER. Coleção “Os Pensadores”. São Paulo: Abril Cultural, 1987.

WEBER, Max. A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo (Cap 5)

19/02 – Intelligentsia e Vanguarda no Brasil
MARTINS, Luciano. A gênese de uma intelligentsia – os intelectuais e a política no Brasil de 1920 a 1940. RBCS.n.4, vol II.

26/02 – Intelectuais e Poder
Sérgio Micelli, Os intelectuais e a classe dirigente, Cap. 3. Silviano Santiago, “O intelectual modernista revisitado”.

Sérgio Micelli. A vanguarda argentina na década de 20.
05/03 – Intelectuais e Política
Daniel Pécault. Os intelectuais e a política no Brasil. Entre o povo e a nação. São Paulo: Ed. Ática, 1990.
SAID, Edward. Representações do Intelectual, Caps. I e II

12/03 – Gilberto Freyre, um Nordestino Vitoriano
NEEDEL, D. Jeffrey. Identity, Gender and Modernity in the Origins of Gilberto Freyre´s Oeuvre. The American Historical Review, Vol. 100, No. 1 (Feb, 1995), pp. 51-77 (texto- base)

PALLARES-BURKE, Maria Lucia. Gilberto Freyre: um Vitoriano dos Trópicos. São Paulo: Editora UNESP, 2005
Italo Calvino. Por que ler os clássicos. São Paulo: Cultrix, 1993

19/03 – Casa Grande e Senzala
RIBEIRO, Darcy. Prefácio. In: FREYRE, Gilberto. Casa-Grande e Senzala. Rio de Janeiro: Record, 2000. (texto-base)
SCHWARTZ, Stuart. Gilberto Freyre e a historia colonial: uma visão otimista do Brasil. In: FALCÃO, Joaquim; ARAÚJO, Rosa Maria Barbosa de. (Org.). O Imperador das idéias: Gilberto Freyre em questão. São Paulo: Fundação Roberto Marinho: Topbooks, 2001. p. 101-117.

26/03 – Sobrados e Mucambos 

BASTOS, Élide Rugai. Raízes do Brasil e Sobrados e Mucambos: Um diálogo (texto-base)

CARPEAUX, Otto Maria. Uma página de Gilberto Freyre. 

02/04 – (Feriado)

09/04 - Ingleses no Brasil
Textos críticos a definir

16/04 – Americanismo e Iberismo em Sérgio Buarque
WEGNER, Robert. A conquista do Oeste. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2000. (Capítulo I)

Werneck Vianna – O americanismo e o iberismo em Sérgio Buarque.

23/04 – Raízes do Brasil
MORSE, Richard M. Balancing Myth and Evidence: Freyre and Sérgio Buarque, 

30/04 – Caminhos e Fronteiras
OLIVEIRA, Lúcia Lippi. Representações da Identidade Nacional no Brasil e nos EUA. Editora UFMG, 2000 (Capítulo III)

07/05 - A Modernidade periférica – O sentido da colonização.

Caio Prado Junior. Formação do Brasil contemporâneo. São Paulo: Publifolha, 2000. Textos críticos sobre Caio Prado Jr.

​14/05 – A Modernidade periférica – O sentido da colonização. (II)

Caio Prado Júnior. Evolução Política do Brasil.
21/05 – Introdução ao Modernismo e textos programáticos
Mariza Veloso Motta Santos. Barroco: o roubo da ruína.

Prefácio Interessantíssimo. Mário de Andrade; Manifestos Pau-Brasil e Antropofágico. Os sapos; Libertinagem.

28/05 - Mário de Andrade, ensaista. A valorização da tradição e da arte colonial brasileira.
Mário de Andrade. O Aleijadinho, Lasar Segall
04/06 - Mário de Andrade, parte 2.

Conferência Modernista, Mário de Andrade.

11/06 -  Introdução a Oswald de Andrade

Oswald de Andrade, a Marcha das Utopias
18/06 - Oswald de Andrade. Poesia.

Poemas da Colonização; Pau-Brasil
25/06 – Carlos Drummond de Andrade. Poesia

02/07- Finalização do curso. Entrega dos ensaios.
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Inglês  II
· 112 horas- 1o semestre 48 horas 

·                   2o semestre 72 horas -  de 04 horas semanais

Primeiro semestre

Modulo 1   The Diplomatic Service (pp.13-31)    (12 horas)

Objetivos do módulo:  

Familiarizar os alunos com a estrutura do MRE, através trabalhos orais/ resumos
Modulo 2  Linguagem Diplomática  e  Debates (pp. 32-48)    (24 horas)

Objetivos do módulo: 

· Introdução  à linguagem instrumental da diplomacia e às convenções de debates e negociações formais

        2.1      Texto: Diplomacy  by Sir Harold Nicholson (Oxford University Press, 1969)
                   Pronunication p. 36
        2.2      Language Study 1 Verb agreements p.37

        2.3      Language study  2  Such v such a/an p.37
        2.4      Vocabulário & definições   Light Entertainment – diplomatic phrases
        2.5      Texto:  Liar's Privilege The Economist, March l988

        2.6      Texto: Julian Assange and the dark art of diplomatic communication pp.42-3

        2.7      Texto: Online diplomacy: Israel's Foreign Ministry... pp.45-6

        2.8      Texto: Olympic Apology after North Korea flag error p.47

        2.9      Texto: Postscript: Very diplomatic Language   p.48
  Modulo 3 Procedures for Debating pp.50-65   (16 horas)
        3.1       Vocabulário

        3.2     Análise de procedimentos e convenções de debates formais 
                       Language and Procedures  for Debating p.51

        3.3      Vocabulário: Chairing a for-and-against debate  pp.52-3

        3.4      Vocabulário: An international forum debate: rules pp.54-5

        3.5      Vocabulário: Chairing an open forum debate or a simulation p.56

        3.6      Vocabulário: Tips on chairing by Sec. Fernando Zelner p.57
        3.7      Vocabulário e definições:  Glossary for Debates and Negotiations pp.58-9

        3.8      Vocabulário: useful language in context: The WTO pp.60-61

        3.10      Vocabulário: courtesy opening words  p.62

        3.11-3.13 Extra oral activities pp.63-65
[Consultas a Section 7- Diplomatic Documents pp. 115-129 para apoiar tais trabalhos orais]
2º semestre
Modulo 3  Redação de cartas e documentos diplomáticos (pp.68-84) (12 horas– 2º semestre)

Objetivos do módulo

· Familiarizar os alunos com estilos e modelos e redação de cartas e documentos diplomáticas

· oferecer exercícios de redação de documentos sociais e/ou profissionais

 3.1     Layout, convenções e maneiras de iniciar uma carta
 3.2     Títulos e maneiras de endereçar cartas   (1) Exercícios

Modulo 5   Discursos (pp.85-106)   (20 horas – 2º semestre)

Objetivos do modúlo:  

· oferecer modelos de discursos históricos

· treinar leitura, declamação e pronúncia  [ver também Capitulo 8- Pronunciation]
· compreensão, análise e discussão dos conteúdos dos discursos

5.2
  Frederick Douglass: The Hypocrisy of American Slavery

5.3    Abraham Lincoln: The Gettysburg Address  19.11.1863

5.4
   Franklin D. Roosevelt: Extracts

5.5     Sir Winston Churchill – Extracts 

5.6
   John F. Kennedy: Inaugural Address 20.1.1961

5.7     Martin Luther King- I have a dream 

5.8     Minister AnTonio de Aguiar Patriota: UN February 2012 Responsibility While Protecting
Modulo 6  Telegramas e mensagens (pp.108-114)  (6 horas- 2o semestre)

Objetivos do modulo: 
· analisar e criar telegramas e mensagens de congratulações e de condolências, entre outras
Modulo 7 Apresentação oral individual e debates  (30 horas- 2º semestre)

Objetivos do módulo:  

· organizar, treinar e montar apresentações com powerpoint; avaliar a clareza das idéias apresentadas e o uso de recursos visuais
Livre escolha de tópico, que pode ser relacionado com a tese de mestrado que o aluno desenvolverá; cada diplomata em treinamento deve fazer uma apresentação para a turma, com monitoramento e feedback dos professores.
· Continuação das atividades de debates e reuniões simuladas [ver Modulo 2]

Coletivas de imprensa: assuntos de atualidade

Debate formal  tipo “For and against” + comentários/feedback/ avaliação 

Debate formal num fórum  internacional + comentários/feedback/ avaliação

Simulação filmada de uma negociação internacional + comentários/feedback/ avaliação

Modulo 8  Language and Language change (pp. 131-146) (10 horas – 2º semestre)

Objetivos do módulo: sensibilizar os alunos à linguagem politicamente correta e à necessidade de utilizar linguagem não-discriminatória

Os capítulos 9- Pronunciation, 10- Poems e 11- Language Practice and Reference notes poderão ser utilizados pelos professores tanto no primeiro semestre como no segundo como material de apoio

às outras atividades.

Avaliação
Nota Escrita: média de 6 trabalhos feitos em sala ou como dever de casa durante cada semestre.

Nota Oral: avaliação contínua dos trabalhos de debate, simulação e apresentação oral, abrangendo os seguintes aspectos: 

                 Desenvoltura/fluência                                 20%

                 Correção no uso da língua                          20%

                 Participação em debates e trabalhos orais  20%

                 Pronúncia                                                    15%

                 Vocabulário                                                10%

                 Esforço e atitude                                         15%
Nota final: média das duas notas
Aulas extras/ de recuperação  (Primeiro semestre) 

– curso para alunos com notas baixas no vestibular e/ou desempenho relativamente fraco na avaliação oral inicial

Geral (primeiro semestre)  15 horas (4ª de 08:00 às 9:00)
· revisão de gramática

· exercícios escritos
· leitura e compreensão de textos 

· desenvolvimento de vocabulário 
_________________________________________________________________

Inglês oral (primeiro semestre)   15 horas  (2ª de 08:00 às 9:00)

Curso facultativo, mas quem optar pelo curso tem que freqüentá-lo

· pronúncia

· vocabulário

· debates e discussões formais e informais

· coletivas de imprensa

· apresentações orais

· feedback e correção de erros
Avaliação: contínua, com reflexos nas notas finais do “Core course”.
Espanhol II
Profesores: 
Pedro Delgado Hernández
María del Mar Paramos Cebey
Dulce Maria Cassilha Andrigueto

1. Metodología

El programa que utilizamos está basado en la metodología de los  Enfoques de Tareas y Comunicativo.

El Concepto de Lengua del que partimos considera la lengua como el conjunto de todos los elementos necesarios para la comunicación significativa: componentes gramaticales, funciones y nociones lingüísticas, el sistema de relación entre las reglas y los convencionalismos que gobiernan el significado.

La selección y secuenciación de los contenidos están enmarcados en el proceso de aprendizaje sin dejar de considerar los componentes lingüísticos y temáticos que hacen posible el proceso. El contenido será secuenciado en las tareas del lenguaje y en las de comunicación.

Las capacidades de comunicación y de aprendizaje que alcanzaremos serán: interpretar, expresar y negociar el significado de forma oral y escrita. Ese significado nos ha de servir para poder verterlo en los moldes de otras lenguas que los alumnos tienen que dominar, o viceversa.

Los objetivos generales de estos métodos implican facilitar la competencia comunicativa, incluyendo en ésta la interpretación y la expresión de un mensaje oral o escrito, negociando el significado.

La función del alumno en este proceso consiste en saber qué y cómo quiere aprender en un proceso de autoaprendizaje.

El profesor tiene una función de corresponsabilidad en este aprendizaje. 

La evaluación forma parte de este proceso de aprendizaje. Los criterios para evaluar serán holísticos, entendiendo cada uno de los momentos de la evaluación dentro de una evaluación formativa y personalizante, donde evaluamos lo aprendido en el proceso continuo de aprendizaje. En el último apartado de este documento mostraremos de una manera más concreta en qué va a consistir la evaluación.

Las unidades didácticas que tendrán que ir realizando los alumnos están relacionadas con el nivel y el trabajo que desempeñan.

En definitiva, tratamos de hacer que el alumno adquiera un dominio de la lengua y cultura española e hispanoamericana que le permita desenvolverse con soltura en todos los ambientes en los que la lengua y cultura hispanoamericana sean vehículos de comunicación con otras personas. Con ello intentamos conseguir que la función que han de desempeñar representando a Brasil sea lo más satisfactoriamente posible.

2. Perfil de los Alumnos

 En este semestre dividiremos la promoción en tres grupos. Con estos alumnos trabajamos el semestre anterior. En el semestre anterior comenzamos el estudio en tres grupos (A, B y C). Estos grupos continúan.

En el primer semestre tuvimos menos semanas de clase con ellos. Las que tuvimos fueron productivas y sirvieron para mejorar el nivel que traían. Si bien todavía tienen que mejorar mucho.

En este segundo semestre, que es más amplio, continuaremos trabajando con ellos en tres grupos. Dos de 11 alumnos –B y C- y otro de 9 –A-. Los grupos están divididos de la forma más homogénea posible dentro de la estructura de la institución. Dentro de los grupos hay distintos niveles de español.

 Es un grupo que está con mucho ánimo para aprender y dominar el español. Con los alumnos trabajaremos en clase durante cuatro horas todas las semanas. El trabajo a realizar consiste básicamente en mejorar el dominio que alcanzaron el semestre trabajando las cuatro destrezas comunicativas direccionando el estudio hacia la vida diplomática.

Somos conscientes de que el tiempo de que disponemos para trabajar con ellos este semestre es más adecuado y amplio, aprovechamos al máximo ese tiempo para que dominen lo mejor posible la lengua y la cultura española e hispanoamericana.

3. Programación

3.1 Programa del grupo A: Profesora Dulce María

3.1.1 PERFIL DEL GRUPO

El programa se dirige a un grupo de alumnos de nivel A2 y B1 conforme a la directrices del MCER. Según este documento, los alumnos de este nivel son capaces de:

- comprender frases y expresiones de uso frecuente relacionadas con áreas de experiencia que les son especialmente relevantes.

- comunicarse a la hora de llevar a cabo tareas simples y cotidianas que no requieran más que intercambios sencillos y directos de información sobre cuestiones que les son conocidas o habituales.

- describir en términos sencillos aspectos de su pasado y entorno, así como cuestiones relacionadas con sus necesidades inmediatas.

3.1.2 OBJETIVOS DEL NIVEL 

· Ser capaz de transmitir y comprender mensajes sencillos por teléfono.

· Ser capaz de comprender cartas e informaciones habituales. 

· Ser capaz de tratar sobre temas habituales y mantener una conversación sobre temas de actualidad.

· Ser capaz de transmitir cartas y mensajes basados en datos objetivos.

3.1.3 CONTENIDOS

	FUNCIONES COMUNICATIVAS
	CONTENIDOS LIGÜÍSTICOS

	Tema 1

· Expresar obligación
· Expresar prohibiciones
· Expresar condición
· Expresar posibilidad
	· Poder/Tener que/Hay que +Inf.

· Imperativo afirmativo (tú/usted/vosotros/ustedes)

· Fórmulas impertativas ¿Te importaría...?/ ¿Y si ...?, etc.

· Formas condicionales 

Si+present.Ind.

Si bebes, no conduzcas

	Tema 2

· Referirse a objetos y a personas
· Expresar acciones continuas 

	· Pronombre átonos OD+OI

(se+lo/la/los/las)

· Colacación de los pronombres 

· Preposición a+OD

· Usos del gerundio

Estar+gerundio

	Tema 3

· Hablar sobre las relaciones laborales
· Proponer una cita 
· Contestar a una llamada telefónica
· Confirmar asistencia, excusarse
	· Llevarse bien/mal con alguien

· Quedar/Quedarse

· Fórmulas telefónicas

¿Diga?/¿SÍ?/¿De parte de quién?

Discúlpame pero/Si te parece

	Tema 4

· Hablar sobre el futuro (Usos)
· Hablar de acciones anteriores al pasado

	· Futuro simple

· Acentuación (agudas, llanas, esdrújulas y sobresdrújulas) Acento diferencial el/él, etc.

· Heterotónicos

· Pto. Indef + Plucuamperfecto

Cuando llegué ya te habías ido

	Tema 5

· Expresear deseos y necesidades
· Hacer predicciones sobre el futuro
· Expresar opiniones sobre temas de actulidad

· Dar soluciones a problemas
	· Creo que/estoy seguro de que

· Ojalá que/Necesito que, etc.

· Cuando+ Subj.

· No creo que+Subj.

· Echar/Echarse

· Condicional simple

Habría que/ Se debería


· Se trabajará especialmente la producción oral en este semestre.

3.2 Programa del grupo B.  Profesora María del Mar

3.2.1 PERFIL DEL GRUPO

El programa se dirige a un grupo de alumnos de niveles B1, conforme a las directrices del MCER (MARCO Común de Referencia Europeo). Según este documento, los alumnos de este nivel son capaces de:

· comprender frases y expresiones de uso frecuente relacionadas a problemas contemporáneos.

· - comunicarse con fluidez y espontaneidad.

· - tomar parte activa  en debates desarrollados en situaciones cotidianas y defendiendo sus puntos de vista.

· - explicar un punto de vista sobre un tema exponiendo las ventajas y los inconvenientes de varias opciones.

3.2.2  OBJETIVOS DEL NIVEL

-  Ser capaz de transmitir y comprender mensajes siguiendo líneas argumentales complejas siempre que el tema sea relativamente conocido.

- Ser capaz de leer y comprender artículos e informes relativos a problemas contemporáneos.

- Ser capaz de tratar sobre temas habituales y mantener una conversación sobre temas de actualidad.

- Ser capaz de escribir redacciones o informes transmitiendo información o proponiendo motivos que apoyen o refuten un punto de vista concreto. 

3.2.3  CONTENIDOS 
	FUNCIONES COMUNICATIVAS
	CONTENIDOS LINGÜÍSTICOS

	Tema 1

Expresar obligación

Expresar deseos y suposiciones

Hacer predicciones para el futuro 


	Futuro del indicativo

Poder/tener que/hay que +infinitivo

Pronombres átonos (OD / OI)

Acentuación

	Tema 2

Expresar órdenes y pedidos

Expresar hipótesis


	Fórmulas imperativas

Pret. Perfecto de Subjuntivo (espero que hayas tenido…)



	Tema 3

Expresar condiciones y posibilidades 

Disculparse 

Justificarse


	Condicional (¿te importaría….¿)

Pronombres átonos 



	Tema 4

Expresar condiciones y posibilidades poco probables 

Expresar deseos 


	Pretérito Imperfecto de Subjuntivo + Condicional simple

(iría ….  si tuviera/tuviese…)

	Tema 5

Expresar deseos, órdenes, sensaciones, probabilidades, necesidades.

Expresar opiniones sobre temas de la actualidad
	Oraciones subordinadas 

Uso del Indicativo / Subjuntivo




3.3  Programa para el grupo C. Profesor Pedro 
3.3.1 PERFIL DEL GRUPO

El programa se dirige a un grupo de alumnos de niveles B2 y C1, conforme a las directrices del MCER. Según este documento, los alumnos de este nivel son capaces de:

- comprender las ideas principales de textos complejos  que traten de temas, tanto concretos, como abstractos, incluso si son de carácter técnico, siempre que estén dentro de su  campo de especialización,

- relacionarse con hablantes nativos con un grado suficiente de fluencia y naturalidad, de manera que la comunicación se realice sin esfuerzo por parte  de los interlocutores. 

3.3.2 OBJETIVOS DEL NIVEL 

· Ser capaz de comprender una amplia variedad de textos extensos y con cierto nivel de exigencia, así como de reconocer en ellos sentidos implícitos.

·  Ser capaz de saber expresarse de forma fluida y espontánea sin muestra muy evidentes de esfuerzo para encontrar la expresión adecuada.

· Ser capaz de poder hacer uso flexible y efectivo del idioma para fines sociales, académicos y profesionales.

· Ser capaz de reproducir textos, claros, bien estructurados y detallados sobre temas de cierta complejidad, mostrando un uso correcto de los mecanismos de organización, articulación y cohesión. 

3.3.3  CONTENIDOS

Para conseguir los objetivos trabajaremos los siguientes contenidos:

1 – Imperativos.

2 -  Uso de pronombres átonos y tónicos.

3 – Conectores discursivos.

4 – Organizadores discursivos.

5 – Uso de los condicionales.

6 – Las Preposiciones.

7 – Cartas formales (comerciales, diplomáticas), informales.

8 – Instancias, tratamiento a autoridades.

9 – Saludas

10 – Documentos mercantiles (Propuesta de Pedido, Albarán, Factura)

11- El estilo administrativo

12 – Uso y Estilo del discurso diplomático a la hora de promocionar productos.

13 – Técnicas de microrredacción, elaboración de notas.

14- Oraciones Temporales.

15. Oraciones Sustantivas.

15. Regencia verbal.

3.4 CONTENIDOS Y METODOLOGÍAS COMUNES PARA TODOS LOS GRUPOS

Todos los grupos trabajan a la vez contenidos culturales del mundo hispánico –refranero, expresiones coloquiales, contenidos históricos y festivos, salir de copas, mundo gastronómico, etnología- y se acercan a la literatura de esta cultura, Miguel de Cervantes... (tienen que leer obras y exponerlas en clase hablando de autor, estilo literario, época y haciendo un examen de la obra leída)

Lectura continua de los periódicos de lengua española, relacionándolos con los de otras lenguas para poder hacer la traducción, comprensión de textos, diálogos y diferentes estudios escritos a la vez que nos sirven para advertir las reglas gramaticales.

 Audición de programas de radio, RNE.

Vídeos y DVD culturales de Hispanoamérica junto con investigaciones en internet.

Músicas de los diferentes países de lengua y cultura hispanoamericana, analizando el vocabulario y las estructuras gramaticales que aparecen en las canciones.

Exposiciones de los alumnos de diferentes temas que van trabajando.

 Comprensiones de textos y audiciones.

Análisis de películas.

Participación en todos los eventos de la lengua y la cultura española que sea posible y que sirvan para enriquecimiento de los alumnos.

Aprovechar todas las oportunidades que el Instituto ofrece para  poner en práctica lo aprendido.

Intentar conseguir conferencias de los ministros de Asuntos Exteriores de las diferentes embajadas de los países de habla española.

 Para el buen desempeño de los alumnos el trabajo fuera de clase es importante. Esperamos que a pesar de las ocupaciones que tienen puedan realizar las tareas fuera de clase para que el enriquecimiento de la lengua y cultura españolas sea mayor.

Sin olvidar que la auténtica prueba la tendrán cuando tengan que representar a Brasil utilizando la lengua española, para la cual les estamos preparando concienzudamente.

4. La evaluación  de los alumnos en el aula de Español Diplomático
En el  departamento de Español  Diplomático del Instituto  Rio Branco entendemos la evaluación como un proceso en el que el sistema de referencia es personalizante, donde interesa la progresión del alumno dentro de la sala de aula pensando siempre en el trabajo que han de realizar nuestros alumnos. Ello requiere una tarea conjunta entre el docente y el discente.

La evaluación supone una forma específica de conocer y de relacionarse con el objeto de aprendizaje. La evaluación parte de la recogida sistemática de datos e informaciones objetivas, pasa por una reflexión sobre esos datos y conduce a la toma de decisiones que permitan la mejora y el progreso del alumno.

En todo caso, evaluar no significa ‘valorar’, pues la valoración es un juicio meramente subjetivo, mientras que la evaluación es una actividad sistemática de reflexión sobre la información extraída que conduce a juicios fundamentados en datos e informaciones objetivas. Es decir, una cosa son los datos y otra las interpretaciones.

En los momentos de la evaluación formativa (nos interesa lo aprendido y la continuación)  y sumativa (buscamos saber si los objetivos previstos se han alcanzado) nos regimos por los parámetros establecidos por la ALTE (The Association of Language Testers in Europe, www.alte.org) que es la referencia que usa para las lenguas el Consejo de Europa y, en lo referente al español, base de las pruebas de español en la Universidad de Salamanca y en el Instituto Cervantes, máximas entidades en la difusión del español como lengua extranjera en el mundo. 

 Los criterios que utilizamos a la hora de elaborar la prueba son los de validez, viabilidad, objetividad, fiabilidad, discriminación, dificultad y adecuación a lo enseñado.    

 Adecuando estos criterios a la realidad del Instituto Rio Branco donde buscamos la participación de los alumnos en el aula y la evolución de las destrezas de la lengua a lo largo de su estancia en el Instituto, realizaremos las siguientes pruebas:

Segundo semestre:

b) Prueba final. Oral (la duración de la prueba depende del nivel, más adelante aparece la planilla de la prueba de Expresión Oral) y escrita.  

La nota de la prueba final del semestre está distribuida de la siguiente forma:






 











Comprensión de lectura. 15 puntos

* Prueba Escrita:
           Gramática y vocabulario. 20 puntos





Expresión escrita. 15 puntos





Comprensión auditiva. 10 puntos

* Prueba Oral:





Expresión oral. 30 puntos
Asistencia
. 5 puntos 

Participación:

Presentación de trabajos
. 5 puntos

El alumno tiene que participar del 50% de las clases para ser evaluado.

4.1 Planilla de Evaluación de la Expresión Oral

Francês II

Profa Isabelle Sophie Laurence Fermier Gonçalves de Souza  
Grupo compartilhado com a Professora Helena Gama Dias
OBJECTIFS :   acquisition des compétences reconnues par le CECR (Cadre européen commun de référence pour les langues) de la langue française :

                         - compréhension et expression orale (en continu et en interaction);

                         - compréhension et expression écrite;

                         - savoir être : aspects civilisationnels.



L’accent sera mis sur la pratique de l’oral.

MOYENS :
Renfort et enrichissement des connaissances acquises auparavant dans les domaines grammatical, syntaxique et lexical.




1) compréhension orale : écoute et compréhension d’émissions radiophoniques ou télévisées, restitution sous forme de résumé ou de synthèse;                                                  



2) compréhension écrite: lecture et analyse linguistique d’articles de presse francophone;                                                     
 

3) expression orale et interaction : présentations individuelles sur un thème lié à la diplomatie brésilienne, discussions et débats sur les événements de l’actualité. Simulations de situations de la vie quotidienne d’un diplomate.


4) expression écrite : production de textes : rédactions sur les thèmes abordés en compréhension et expression orale (acutalités).

Sitographie de base :

http://www.tv5.org/cms/chaine-francophone/lf/Tous-les-dossiers-et-les-publications-LF/Enseigner-le-francais-de-la-diplomatie/
http://www.rfi.fr/lffr/statiques/accueil_apprendre.asp
http://www.canalacademie.com/apprendre/
Bibliographie de base :

1. Nouvelle Gammaire du Français (Cours de Civilisation Française de la SORBONNE) (Ed HACHETTE, FLE), 368p, Y. DELATOUR, D. JENNEPIN, M. LEON-DUFOUR, B. TEYSSIER, 2004. 

2. Grammaire Progressive du français, Perfectionnement, Maïa GRÉGOIRE, CLE International/Sejer, 287p, 2012.

3. Grammaire progressive du français, Niveau intermédiaire, Nouvelle Edition, (Ed. CLE International), 272p, M. GRÉGOIRE, O. THIÉVENAZ, 2003.

4. Conjugaison Progressive du français, Ed. CLE International, 223p, Michèle BOULARÈS, Odile  GRAND-CLÉMENT, 2004.

Árabe
Material didático: Livro “ Eu falo árabe”, publicado na Síria, para o ensino de língua árabe para estrangeiros.

· Terceira parte (lições nº 5 e 6) – 6h/aula

- Agregação do substantivo ao nome próprio e pronomes.

- Atribuição com “L de posse”.

- Interrogação com “Liman” (de quem?);

- Pronomes possessivos (Singular);

· Quarta Parte (lição nº 7) – 4h/aula

- Interrogativo de lugar “Aina” (onde);

- Os Advérbios de lugar e suas agregações;

- Preposição “Fi” (em, no, na, nos e nas);

· Quinta Parte (Lições nº 8 a 11) – 10h/aula

- Adjetivos;

- Revisão das construções anteriores;

· Sexta Parte (Lições nº 12 a 16) – 18h/aula

- Verbo no tempo presente (singular), verbo transitivo direto e indireto;

- Interrogação “Maza e Hál (O que e Será que?) com presença de verbo;

- Conjunções;

- Caso acusativo e os objetos diretos e indiretos;

- Os números (01 a 10).

Segunda etapa

· Primeira Parte: (Lição nº 1) – 3h/aula

-Revisão Geral: 

- Advérbios, pronomes, orações nominais e verbais e demonstração de lugar;

- Práticas e conversação (diálogos);

· Segunda Parte (Lição nº 2) – 3h/aula

- Oração Verbal;

- L de Posse;

- Definição;

- Letras Solares e Lunares.

· Terceira Parte (Lição nº 3) – 4h/aula

- Pronomes demonstrativos;

- Conjunções alternativas;

- Revisão de Adjetivos;

- Os Parentes.

· Quarta Parte (Lição nº 4) – 4h/aula

- Verbo presente e futuro com os pronomes pessoais;

- Uso das preposições com pronomes pessoais.

· Quinta Parte (Lição nº 5) – 5h/aula

- Agregação dos advérbios aos pronomes;

- Interrogação com “Qual e Quem”;

- As cores básicas.

· Sexta Parte (Lições nº 6 e 7) – 6h/aula

- Revisão dos pronomes aderidos;

- Prática de mais verbos e preposições;

· Sétima Parte (Lições nº 8 e 9) – 6h/aula

- Verbo no futuro;

- Dias da semana.

· Oitava Parte (lições nº 10 e 11) – 6h/aula

- Pronomes relativos;

- Os Parentes;

- Práticas de mais verbos.

 *Conversações, práticas, exercícios escritos, provas e outras atividades (práticas permanentes durante as aulas).








ABDULBARI  NASER

Chinês II

Jianxun Wang

Level 2.1 topics & Vocabulary: 

· Talking about one’s capability, writing simple sentences in CV

· Refuse an invitation and express regrets

· Agree or disagree, give others permission

· Make a telephone call and leave a message for somebody

· Make a request for a refund or an exchange in a shop

· Make an excuse to leave earlier in different situations

· Bargains in shopping

· Ask for services in a bank (exchange money, transfer money..)

· Saying goodbye in different situations

[image: image13.png]



Grammar:

· Review & practise previous level grammar (e.g. sentence order and tenses)

· Difference between能 and会
· Words about permission and refusal, agree and disagree可以，不可以，能，不能
· Present continuous e.g. “zheng zai正在” 

· Adverbs “cai才” and “jiu就” 

· Conditional clause “yao shi要是…jiu就…”

· Understanding potential verb phrases with “de得/bu不”

· Attributive clause with “de的” 

[image: image14.png]



Cultural content:

· Chinese characters

· Bargaining in China

· Money system

· Chinese idioms and proverbs

· Telephone call etiquette
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Skills Work:

· Pronunciation and intonation practice

· eading short essay practice

· Writing common characters practice

· Translating from Chinese to English, and vice versa

· Improve fluency by practising situational dialogues

· Improve presentation skills

» Chinese (Mandarin) Elementary 2 

Level 2.2 topics & Vocabulary: 

· Talking about one’s life in a new place.

· Invite somebody to do something and arrange an appointment

· Describe somebody, something or an event

· Stop somebody doing something and give permission to somebody to do something

· Remind people to do something

· Request someone to hurry up politely

· Express satisfaction and make a complaint about a bad service.

· Give your opinion or suggestion to someone

· Ask directions and give directions

· Give reasons or explain people’s questions
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Grammar:

· Chinese words describing approximation (两三次，八九岁，二十多岁，)

· Words and phrases for pre-condition: 如果， 如果….的话，如果….就
· Sentences with ‘把’ and its difference with sentences with ‘被’

· Re-cap the usage of ‘的’ to emphasize past. For example: 我是坐车来的。他是六点走的。
· Adverbs “就” to make an emphasis. 我一会儿就去。 

· Re-cap the usage of ‘过’ indicating something experienced. 我看过/吃过/

· Different patterns of duplication of a verb to indicate to do something quickly. 看看, 看一看，看一下
· Linking words : 因为….所以/ 虽然….但是 Emphasize its difference from English.
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Cultural content:

· Chinese characters

· Chinese geography and minorities, Minority issues can be different from western countries’ concepts

· Invitation (polite form of words)

· Buying medicines in China

· Lucky numbers in China

· Directions concept in China (dong nan xi bei)
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Skills Work:

· Pronunciation practice

· Enlarge vocabulary quickly (more supplementary materials)

· Improve skills in speaking longer Chinese sentences

· Translating from Chinese to English, and vice versa

· Speaking out one’s thoughts and giving opinions

· Improve presentation skills in Chinese in different business contexts

» Chinese (Mandarin) Elementary 3

Level 2.2 topics & Vocabulary: 

· Rent or buy a property

· Express certainty and uncertainty about an issue

· Choose a mobile phone and a service package

· Express feeling odd or surprised about something you heard

· Express worries and learn to comfort others 

· Make an apology or forgive someone

· Make a compliment and respond to other’s compliment with modesty

· Express one’s doubt
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Grammar:

· Three ‘de’s in Chinese, 的 得 地
· Learn comparative forms: 更， 越来越
· Comparision: A +bi 比+B+adj+number For example: 我比他大两岁。
· How to indicate an action in progress: 在 ，正在，着
· Re-cap sentences with ‘把’。 把….给…

· Re-cap different tenses in Chinese grammar 
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Cultural content:

· Chinese characters

· Chinese banking services

· Travelling in China

· Chinese holidays

· Chinese property market and Chinese people’s concept of “home”

· China’s business development
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Skills Work:

· Improve intonation and speaking fluency 

· Enlarge vocabulary quickly (more supplementary materials)

· Listen to Chinese audio, video materials

· Improve communication skills 

· Improve presentation skills in Chinese in different business contexts

» Chinese (Mandarin) Intermediate 1

Level 2.3 Topics & Vocabulary: 

· Agree, disagree or oppose others/ learn to debate a certain topic

· Ask for service and get certain or uncertain answers.

· Leave a message for somebody, or do someone a favour

· Make an estimation; predict or guess the result of something

· Correct someone’s mistake in speech

· Change a plan or an appointment

· Express regrets

· Make a comparison
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Grammar:

· Comparison: A is as good as B / A 和 B 一样， A 和 B不一样
· Comparison: A is not as good as B/ A没有B…

· erbs + adverb to indicate completion or extent of an action

· Ask somebody to do something/ 让…回答这个问题
· How to indicate an action is about to happen: 就要
· Linking words: 要是…..就

· Verb+不+了 去不了、吃不了
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Cultural content:

· Looking for a job in China

· Chinese pottery and china

· Colour symbolism in Chinese culture

· Four traditional Chinese festivals
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Skills Work:

· Improve intonation by repeating some frequently used sentences

· Improve public speaking skills without reading notes 

· Enlarge vocabulary quickly (more supplementary materials)

· Listening to fast speed Chinese audio, video materials

· Practise debate skill in classroom

· Improve presentation skills in Chinese in different business contexts

» Chinese (Mandarin) Intermediate 2

Russo II

2 semestre

Continuar aprender a aplicar declinações de substantivos e pronomes pessoais. Introdução de conversa. Tradução de textos, treinamento de entender a lingua falada. Tipos de adjetivos, declinações de adjetivos. Adverbios.

Material usado:

3. Русский язык. Лексико-грамматический курс для начинающих. С.А.Хавронина, Л.А.Харламов

4. Грамматика русского языка в иллюстрациях

    И.К.Пехливанова, М.Н.Лебедева

5.  In wich case? Exercises in cases for learners of russian. Т.Юзвик

6. The new exercise book. Exercises for elementary students of Russian. Т.Юзвик

Inglês III
Professora Susan Casement Moreira

ENGLISH UNDER PRESSURE e LITERATURA MODERNA

1. ENGLISH UNDER PRESSURE



 The basic premise is that students will acquire the vocabulary and confidence to carry out certain common but stressful diplomatic tasks in English. The aim is to develop quick reactions and a bank of useful phrases, plus the belief in yourself that you can cope with any situation in appropriate English.

Most classes will involve impromptu speaking, role-playing or reading aloud in a variety of situations, all of which might involve stress and pressure.

Each point below corresponds to one week, but some activities will be repeated, with variations, in several classes.

 Introducing, welcoming and thanking someone

1. Making an after-dinner speech or proposing a toast
2. Meeting people at the airport or hotel and making them feel at home 
3. Reading someone else's opening statement with minimal preparation 
4. Making an opening statement off the cuff

5. Talking about something you haven't understood

6. Talking about something you haven't read but should have

7. Press conferences and short answers
8. Translating and summarizing - you have suddenly been called on to explain or summarize a text or speech, as there is no interpreter.  This may be from a text in Portuguese, French or Spanish
9. Dinner party and drinks party (US English= Cocktail party) conversation

10. Useful books and quotations that will serve as topics on almost any occasion
11. Dealing with people complaining or being rude to you, and other problems you face as a diplomatic liaison officer

12. Answering difficult or aggressive questions in press conferences or interviews

13. Defending a difficult position during a meeting

MODERN LITERATURE

A selection of short stories and the play ‘The Crucible’ by Arthur Miller.

Students will practice talking about literature in general. Reading aloud also provides practice with pronunciation and presentation in general.

EVALUATION

Constant oral evaluation, plus one long written essay or short story.
 Espanhol III
Profesores: 

Pedro Delgado Hernández
María del Mar Paramos Cebey
Dulce Maria Cassilha Andrigueto
1. Metodología

El programa que utilizamos está basado en la metodología de los  Enfoques de Tareas y Comunicativo.

El Concepto de Lengua del que partimos considera la lengua como el conjunto de todos los elementos necesarios para la comunicación significativa: componentes gramaticales, funciones y nociones lingüísticas, el sistema de relación entre las reglas y los convencionalismos que gobiernan el significado.

La selección y secuenciación de los contenidos están enmarcados en el proceso de aprendizaje sin dejar de considerar los componentes lingüísticos y temáticos que hacen posible el proceso. El contenido será secuenciado en las tareas del lenguaje y en las de comunicación.

Las capacidades de comunicación y de aprendizaje que alcanzaremos serán: interpretar, expresar y negociar el significado de forma oral y escrita. Ese significado nos ha de servir para poder verterlo en los moldes de otras lenguas que los alumnos tienen que dominar, o viceversa.

Los objetivos generales de estos métodos implican facilitar la competencia comunicativa, incluyendo en ésta la interpretación y la expresión de un mensaje oral o escrito, negociando el significado.

La función del alumno en este proceso consiste en saber qué y cómo quiere aprender en un proceso de autoaprendizaje.

El profesor tiene una función de corresponsabilidad en este aprendizaje. 

La evaluación forma parte de este proceso de aprendizaje. Los criterios para evaluar serán holísticos, entendiendo cada uno de los momentos de la evaluación dentro de una evaluación formativa y personalizante, donde evaluamos lo aprendido en el proceso continuo de aprendizaje. En el último apartado de este documento mostraremos de una manera más concreta en qué va a consistir la evaluación.

Las unidades didácticas que tendrán que ir realizando los alumnos están relacionadas con el nivel y el trabajo que desempeñan.

En definitiva, tratamos de hacer que el alumno adquiera un dominio de la lengua y cultura española e hispanoamericana que le permita desenvolverse con soltura en todos los ambientes en los que la lengua y cultura hispanoamericana sean vehículos de comunicación con otras personas. Con ello intentamos conseguir que la función que han de desempeñar representando a Brasil sea lo más satisfactoriamente posible.

2. Perfil de los Alumnos

 En este semestre dividiremos la promoción en tres grupos. Con estos alumnos trabajamos el semestre anterior. En el semestre anterior comenzamos el estudio en tres grupos (A, B y C). Estos grupos continúan.

En el primer semestre tuvimos menos semanas de clase con ellos. Las que tuvimos fueron productivas y sirvieron para mejorar el nivel que traían. Si bien todavía tienen que mejorar mucho.

En este segundo semestre, que es más amplio, continuaremos trabajando con ellos en tres grupos. Dos de 11 alumnos –B y C- y otro de 9 –A-. Los grupos están divididos de la forma más homogénea posible dentro de la estructura de la institución. Dentro de los grupos hay distintos niveles de español.

 Es un grupo que está con mucho ánimo para aprender y dominar el español. Con los alumnos trabajaremos en clase durante cuatro horas todas las semanas. El trabajo a realizar consiste básicamente en mejorar el dominio que alcanzaron el semestre trabajando las cuatro destrezas comunicativas direccionando el estudio hacia la vida diplomática.

Somos conscientes de que el tiempo de que disponemos para trabajar con ellos este semestre es más adecuado y amplio, aprovechamos al máximo ese tiempo para que dominen lo mejor posible la lengua y la cultura española e hispanoamericana.

3. Programación

3.1 Programa del grupo A: Profesora Dulce María

3.1.1 PERFIL DEL GRUPO

El programa se dirige a un grupo de alumnos de nivel A2 y B1 conforme a la directrices del MCER. Según este documento, los alumnos de este nivel son capaces de:

- comprender frases y expresiones de uso frecuente relacionadas con áreas de experiencia que les son especialmente relevantes.

- comunicarse a la hora de llevar a cabo tareas simples y cotidianas que no requieran más que intercambios sencillos y directos de información sobre cuestiones que les son conocidas o habituales.

- describir en términos sencillos aspectos de su pasado y entorno, así como cuestiones relacionadas con sus necesidades inmediatas.

3.1.2 OBJETIVOS DEL NIVEL 

· Ser capaz de transmitir y comprender mensajes sencillos por teléfono.

· Ser capaz de comprender cartas e informaciones habituales. 

· Ser capaz de tratar sobre temas habituales y mantener una conversación sobre temas de actualidad.

· Ser capaz de transmitir cartas y mensajes basados en datos objetivos.

3.1.3 CONTENIDOS

	FUNCIONES COMUNICATIVAS
	CONTENIDOS LIGÜÍSTICOS

	Tema 1

· Expresar obligación
· Expresar prohibiciones
· Expresar condición
· Expresar posibilidad
	· Poder/Tener que/Hay que +Inf.

· Imperativo afirmativo (tú/usted/vosotros/ustedes)

· Fórmulas impertativas ¿Te importaría...?/ ¿Y si ...?, etc.

· Formas condicionales 

Si+present.Ind.

Si bebes, no conduzcas

	Tema 2

· Referirse a objetos y a personas
· Expresar acciones continuas 

	· Pronombre átonos OD+OI

(se+lo/la/los/las)

· Colacación de los pronombres 

· Preposición a+OD

· Usos del gerundio

Estar+gerundio

	Tema 3

· Hablar sobre las relaciones laborales
· Proponer una cita 
· Contestar a una llamada telefónica
· Confirmar asistencia, excusarse
	· Llevarse bien/mal con alguien

· Quedar/Quedarse

· Fórmulas telefónicas

¿Diga?/¿SÍ?/¿De parte de quién?

Discúlpame pero/Si te parece

	Tema 4

· Hablar sobre el futuro (Usos)
· Hablar de acciones anteriores al pasado

	· Futuro simple

· Acentuación (agudas, llanas, esdrújulas y sobresdrújulas) Acento diferencial el/él, etc.

· Heterotónicos

· Pto. Indef + Plucuamperfecto

Cuando llegué ya te habías ido

	Tema 5

· Expresear deseos y necesidades
· Hacer predicciones sobre el futuro
· Expresar opiniones sobre temas de actulidad

· Dar soluciones a problemas
	· Creo que/estoy seguro de que

· Ojalá que/Necesito que, etc.

· Cuando+ Subj.

· No creo que+Subj.

· Echar/Echarse

· Condicional simple

Habría que/ Se debería


· Se trabajará especialmente la producción oral en este semestre.

3.2 Programa dl grupo B.  Profesora María del Mar

3.2.1 PERFIL DEL GRUPO

El programa se dirige a un grupo de alumnos de niveles B1, conforme a las directrices del MCER (MARCO Común de Referencia Europeo). Según este documento, los alumnos de este nivel son capaces de:

· comprender frases y expresiones de uso frecuente relacionadas a problemas contemporáneos.

· - comunicarse con fluidez y espontaneidad.

· - tomar parte activa  en debates desarrollados en situaciones cotidianas y defendiendo sus puntos de vista.

· - explicar un punto de vista sobre un tema exponiendo las ventajas y los inconvenientes de varias opciones.

3.2.2  OBJETIVOS DEL NIVEL

-  Ser capaz de transmitir y comprender mensajes siguiendo líneas argumentales complejas siempre que el tema sea relativamente conocido.

- Ser capaz de leer y comprender artículos e informes relativos a problemas contemporáneos.

- Ser capaz de tratar sobre temas habituales y mantener una conversación sobre temas de actualidad.

- Ser capaz de escribir redacciones o informes transmitiendo información o proponiendo motivos que apoyen o refuten un punto de vista concreto. 

3.2.3  CONTENIDOS 
	FUNCIONES COMUNICATIVAS
	CONTENIDOS LINGÜÍSTICOS

	Tema 1

Expresar obligación

Expresar deseos y suposiciones

Hacer predicciones para el futuro 


	Futuro del indicativo

Poder/tener que/hay que +infinitivo

Pronombres átonos (OD / OI)

Acentuación

	Tema 2

Expresar órdenes y pedidos

Expresar hipótesis


	Fórmulas imperativas

Pret. Perfecto de Subjuntivo (espero que hayas tenido…)



	Tema 3

Expresar condiciones y posibilidades 

Disculparse 

Justificarse


	Condicional (¿te importaría….¿)

Pronombres átonos 



	Tema 4

Expresar condiciones y posibilidades poco probables 

Expresar deseos 


	Pretérito Imperfecto de Subjuntivo + Condicional simple

(iría ….  si tuviera/tuviese…)

	Tema 5

Expresar deseos, órdenes, sensaciones, probabilidades, necesidades.

Expresar opiniones sobre temas de la actualidad
	Oraciones subordinadas 

Uso del Indicativo / Subjuntivo




3.3  Programa para el grupo C. Profesor Pedro 
3.3.1 PERFIL DEL GRUPO

El programa se dirige a un grupo de alumnos de niveles B2 y C1, conforme a las directrices del MCER. Según este documento, los alumnos de este nivel son capaces de:

- comprender las ideas principales de textos complejos  que traten de temas, tanto concretos, como abstractos, incluso si son de carácter técnico, siempre que estén dentro de su  campo de especialización,

- relacionarse con hablantes nativos con un grado suficiente de fluencia y naturalidad, de manera que la comunicación se realice sin esfuerzo por parte  de los interlocutores. 

3.3.2 OBJETIVOS DEL NIVEL 

· Ser capaz de comprender una amplia variedad de textos extensos y con cierto nivel de exigencia, así como de reconocer en ellos sentidos implícitos.

·  Ser capaz de saber expresarse de forma fluida y espontánea sin muestra muy evidentes de esfuerzo para encontrar la expresión adecuada.

· Ser capaz de poder hacer uso flexible y efectivo del idioma para fines sociales, académicos y profesionales.

· Ser capaz de reproducir textos, claros, bien estructurados y detallados sobre temas de cierta complejidad, mostrando un uso correcto de los mecanismos de organización, articulación y cohesión. 

3.3.3  CONTENIDOS

Para conseguir los objetivos trabajaremos los siguientes contenidos:

1 – Imperativos.

2 -  Uso de pronombres átonos y tónicos.

3 – Conectores discursivos.

4 – Organizadores discursivos.

5 – Uso de los condicionales.

6 – Las Preposiciones.

7 – Cartas formales (comerciales, diplomáticas), informales.

8 – Instancias, tratamiento a autoridades.

9 – Saludas

10 – Documentos mercantiles (Propuesta de Pedido, Albarán, Factura)

11- El estilo administrativo

12 – Uso y Estilo del discurso diplomático a la hora de promocionar productos.

13 – Técnicas de microrredacción, elaboración de notas.

14- Oraciones Temporales.

15. Oraciones Sustantivas.

15. Regencia verbal.

3.4 CONTENIDOS Y METODOLOGÍAS COMUNES PARA TODOS LOS GRUPOS

Todos los grupos trabajan a la vez contenidos culturales del mundo hispánico –refranero, expresiones coloquiales, contenidos históricos y festivos, salir de copas, mundo gastronómico, etnología- y se acercan a la literatura de esta cultura, Miguel de Cervantes... (tienen que leer obras y exponerlas en clase hablando de autor, estilo literario, época y haciendo un examen de la obra leída)

Lectura continua de los periódicos de lengua española, relacionándolos con los de otras lenguas para poder hacer la traducción, comprensión de textos, diálogos y diferentes estudios escritos a la vez que nos sirven para advertir las reglas gramaticales.

 Audición de programas de radio, RNE.

Vídeos y DVD culturales de Hispanoamérica junto con investigaciones en internet.

Músicas de los diferentes países de lengua y cultura hispanoamericana, analizando el vocabulario y las estructuras gramaticales que aparecen en las canciones.

Exposiciones de los alumnos de diferentes temas que van trabajando.

 Comprensiones de textos y audiciones.

Análisis de películas.

Participación en todos los eventos de la lengua y la cultura española que sea posible y que sirvan para enriquecimiento de los alumnos.

Aprovechar todas las oportunidades que el Instituto ofrece para  poner en práctica lo aprendido.

Intentar conseguir conferencias de los ministros de Asuntos Exteriores de las diferentes embajadas de los países de habla española.

 Para el buen desempeño de los alumnos el trabajo fuera de clase es importante. Esperamos que a pesar de las ocupaciones que tienen puedan realizar las tareas fuera de clase para que el enriquecimiento de la lengua y cultura españolas sea mayor.

Sin olvidar que la auténtica prueba la tendrán cuando tengan que representar a Brasil utilizando la lengua española, para la cual les estamos preparando concienzudamente.

4. La evaluación  de los alumnos en el aula de Español Diplomático
En el  departamento de Español  Diplomático del Instituto  Rio Branco entendemos la evaluación como un proceso en el que el sistema de referencia es personalizante, donde interesa la progresión del alumno dentro de la sala de aula pensando siempre en el trabajo que han de realizar nuestros alumnos. Ello requiere una tarea conjunta entre el docente y el discente.

La evaluación supone una forma específica de conocer y de relacionarse con el objeto de aprendizaje. La evaluación parte de la recogida sistemática de datos e informaciones objetivas, pasa por una reflexión sobre esos datos y conduce a la toma de decisiones que permitan la mejora y el progreso del alumno.

En todo caso, evaluar no significa ‘valorar’, pues la valoración es un juicio meramente subjetivo, mientras que la evaluación es una actividad sistemática de reflexión sobre la información extraída que conduce a juicios fundamentados en datos e informaciones objetivas. Es decir, una cosa son los datos y otra las interpretaciones.

En los momentos de la evaluación formativa (nos interesa lo aprendido y la continuación)  y sumativa (buscamos saber si los objetivos previstos se han alcanzado) nos regimos por los parámetros establecidos por la ALTE (The Association of Language Testers in Europe, www.alte.org) que es la referencia que usa para las lenguas el Consejo de Europa y, en lo referente al español, base de las pruebas de español en la Universidad de Salamanca y en el Instituto Cervantes, máximas entidades en la difusión del español como lengua extranjera en el mundo. 

 Los criterios que utilizamos a la hora de elaborar la prueba son los de validez, viabilidad, objetividad, fiabilidad, discriminación, dificultad y adecuación a lo enseñado.    

 Adecuando estos criterios a la realidad del Instituto Rio Branco donde buscamos la participación de los alumnos en el aula y la evolución de las destrezas de la lengua a lo largo de su estancia en el Instituto, realizaremos las siguientes pruebas:

Segundo semestre:

c) Prueba final. Oral (la duración de la prueba depende del nivel, más adelante aparece la planilla de la prueba de Expresión Oral) y escrita. 
La nota de la prueba final del semestre está distribuida de la siguiente forma:






 











Comprensión de lectura. 15 puntos

* Prueba Escrita:
           Gramática y vocabulario. 20 puntos





Expresión escrita. 15 puntos





Comprensión auditiva. 10 puntos

* Prueba Oral:





Expresión oral. 30 puntos

Asistencia
. 5 puntos 

Participación:

Presentación de trabajos
. 5 puntos

El alumno tiene que participar del 50% de las clases para ser evaluado.

 4.1 Planilla de Evaluación de la Expresión Oral
Francês III
Grupo compartilhado com a Professora Helena Gama Dias
OBJECTIFS :   acquisition des compétences reconnues par le CECR (Cadre européen commun de référence pour les langues) de la langue française :

                         - compréhension et expression orale (en continu et en interaction);

                         - compréhension et expression écrite;

                         - savoir être : aspects civilisationnels.



L’accent sera mis sur la pratique de l’oral.

MOYENS :
Renfort et enrichissement des connaissances acquises auparavant dans les domaines grammatical, syntaxique et lexical.




1) compréhension orale : écoute et compréhension d’émissions radiophoniques ou télévisées, restitution sous forme de résumé ou de synthèse;                                                  



2) compréhension écrite: lecture et analyse linguistique d’articles de presse francophone;                                                     
 

3) expression orale et interaction : présentations individuelles sur un thème lié à la diplomatie brésilienne, discussions et débats sur les événements de l’actualité. Simulations de situations de la vie quotidienne d’un diplomate.


4) expression écrite : production de textes : rédactions sur les thèmes abordés en compréhension et expression orale (acutalités).

Sitographie de base :

http://www.tv5.org/cms/chaine-francophone/lf/Tous-les-dossiers-et-les-publications-LF/Enseigner-le-francais-de-la-diplomatie/
http://www.rfi.fr/lffr/statiques/accueil_apprendre.asp
http://www.canalacademie.com/apprendre/
Bibliographie de base :

1. Nouvelle Gammaire du Français (Cours de Civilisation Française de la SORBONNE) (Ed HACHETTE, FLE), 368p, Y. DELATOUR, D. JENNEPIN, M. LEON-DUFOUR, B. TEYSSIER, 2004. 

2. Grammaire Progressive du français, Perfectionnement, Maïa GRÉGOIRE, CLE International/Sejer, 287p, 2012.

3. Grammaire progressive du français, Niveau intermédiaire, Nouvelle Edition, (Ed. CLE International), 272p, M. GRÉGOIRE, O. THIÉVENAZ, 2003.

4. Conjugaison Progressive du français, Ed. CLE International, 223p, Michèle BOULARÈS, Odile  GRAND-CLÉMENT, 2004.

Árabe
Disciplina: Árabe Clássico
Objetivo: capacitar os alunos ao domínio básico do idioma árabe clássico (conversação, leitura e escrita), durante os quatro semestres do curso de formação do IRBr, para que por fim,  o estudante possa alcançar a fluência do idioma  na vida prática, sem o auxílio do professor.
Material didático: Livro “Eu falo árabe”, publicado na Síria, para o ensino de língua árabe para estrangeiros.
Primeiro Semestre

- Informações básicas sobre o idioma árabe e sua comparação com o idioma português, geral. (2h/aula.)

- Acentos fonográficos e as interligações das letras. (2h/aula.)

- Estudos do alfabeto - Formas das letras e suas pronúncias, com iniciação de conversação básica. (16h/aula)

· Primeira parte do livro (lições nº 1 e 2) - 4h/aula
- Oração nominal simples e os pronomes demonstrativos.

- O modo interrogativo (O que)

· Segunda parte (lições nº 3 e 4) - 4h/aula
- Interrogação (Será).

- Afirmação e negação.

- Pronomes pessoais singulares.

· Terceira parte (lições nº 5 e 6) – 6h/aula
- Agregação do substantivo ao nome próprio e pronomes.

- Atribuição com “L de posse”.

- Interrogação com “Liman” (de quem?);

- Pronomes possessivos (Singular);
· Quarta Parte (lição nº 7) – 4h/aula
- Interrogativo de lugar “Aina” (onde);

- Os Advérbios de lugar e suas agregações;

- Preposição “Fi” (em, no, na, nos e nas);
· Quinta Parte (Lições nº 8 a 11) – 10h/aula
- Adjetivos;

- Revisão das construções anteriores;

· Sexta Parte (Lições nº 12 a 16) – 18h/aula
- Verbo no tempo presente (singular), verbo transitivo direto e indireto;

- Interrogação “Maza e Hál (O que e Será que?) com presença de verbo;

- Conjunções;

- Caso acusativo e os objetos diretos e indiretos;

- Os números (01 a 10).

Segundo Semestre

Segunda etapa do livro
· Primeira Parte: (Lição nº 1) – 4h/aula

- Revisão Geral: 

- Advérbios, pronomes, orações nominais e verbais e demonstração de lugar;

- Práticas e conversação (diálogos);
· Segunda Parte (Lição nº 2) – 4h/aula
- Oração Verbal;

- L de Posse;

- Definição;

- Letras Solares e Lunares.
· Terceira Parte (Lição nº 3) – 4h/aula

- Pronomes demonstrativos;

- Conjunções alternativas;

- Revisão de Adjetivos;

- Os Parentes.
· Quarta Parte (Lição nº 4) – 4h/aula
- Verbo presente e futuro com os pronomes pessoais;

- Uso das preposições com pronomes pessoais.
· Quinta Parte (Lição nº 5) – 5h/aula

- Agregação dos advérbios aos pronomes;

- Interrogação com “Qual e Quem”;

- As cores básicas.
· Sexta Parte (Lições nº 6 e 7) – 8h/aula
- Revisão dos pronomes aderidos;

- Prática de mais verbos e preposições;
· Sétima Parte (Lições nº 8 e 9) – 8h/aula
- Verbo no futuro;

- Dias da semana.
· Oitava Parte (lições nº 10 e 11) – 8h/aula

- Pronomes relativos;

- Os Parentes;

- Práticas de mais verbos.
· Nona Parte (lição nº 12) - 4h/aula

- Pronomes relativos;
- Forma negativa do verbo no futuro

- Utilização do infinitivo funcionando como substantivo

- Uso do verbo nos tempos presente e futuro no modo indicativo

· Décima Parte (lição nº 13) - 8h/aula

- Pronomes pessoais no plural

- Verbo nos tempos presente e futuro com os pronomes pessoais no plural

- Uso do plural irregular

*Conversações, práticas, exercícios escritos, provas e outras atividades práticas permanentes durante as aulas.








ABDULBARI  NASER
Chinês III

Jianxun Wang

Level 3.1 topics & Vocabulary: 

· Formal introduction in business context including social etiquette 

· Pass on a business memo to staff members

· Office administration staff, buying stationery or sending out posts

· Confirm a business invitation

· Express good wishes in different business context

· Ask colleagues to do a favour for you 

· Make a business decision and to make compromise in business negotiation

· Add a wide range of topics for discussion and debate in class, including: Entertainment, mass media, work, business, education, school life and routine, the environment, tourism & travel, news, social & political issues, books, generation changes, cities, people, relationships, the arts, technology, health & fitness, social life, night life, national traditions/customs & culture, consumerism, globalisation.
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Grammar:

· Re-cap linking words: not… but/ not only…but also/ although

· New linking words: “一….就”， “不管…..都”

· Using an adjective before a verb in Chinese: 多吃、快走、少买
· Understand the sentence pattern “快 …了”

· Understand the usage of the sentence patter “越…越”/ 越吃越瘦，越说越不明白
· Focus: sentences with “被” and “让”

· Sentence pattern “ adj+了(一)点儿”/ 价格高了一点儿
[image: image26.png]



Cultural content:

· The roles of a business card and social etiquette in using a business card in China

· Chinese social benefits and medical care system

· Formal proverbs and phrases wishing one’s business success and to prosper

· Addressing people properly in an office

· Chinese people’s working ethics and working overtime during holidays

· The importance of Guanxi while doing business in China
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Skills Work:

· Speaking Chinese in a business context (differentiate formal conversation and casual conversation)

· Listening to fast speed Chinese audio, video materials (TV shows or films)

· Enlarge vocabulary at a faster pace (with a focus on business Chinese)

· Write short business report from research

· Deliver business presentations in Chinese

· Expressing one’s own opinion on current issues

» Chinese (Mandarin) Intermediate 3

Level 3.2 Topics & Vocabulary: 

· Make a reservation for business purposes, such as booking a meeting room or making a reservation with a bank

· Phrases and expressions related to dealing with financial matters in a company, for example claiming expenses.

· Apply for a job and job interviews

· Evaluating your colleagues’ work performance

· Answer clients’ requests and make an apology on behalf of your company

· Official/ formal reception and farewell

· Express regrets

· A wide range of topics for discussion and debate in class, including: Entertainment, mass media, work, business, education, school life and routine, the environment, tourism & travel, news, social & political issues, books, generation changes, cities, people, relationships, the arts, technology, health & fitness, social life, night life, national traditions/customs & culture, consumerism, globalisation. 
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Grammar:

· Insert ‘ge’ and other modifying words into some two-character words. For example: 睡个好觉，跳个舞,吃个饭
· More on sentences with ‘把’. 把书拿过来，把包带过来，把信寄过来 

· Question pattern “难道…吗？” indicates incredulity. Example: 你难道不知道吗？

· Difference between ‘再’ and ‘又’

· Re-cap paired linking words: 不但….而且/ 因为…所以/虽然…但是
· Comparison patterns: A 比 B.. ..A 比B 更…A 没有 B….A不如B
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Cultural content:

· Addressing a person by their position, age, profession instead of their names

· Look for a job in China. (Employment situations changed dramatically in China during the past 2 decades.)

· Chinese ways of showing modesty

· Characters for Chinese numbers

· Main business fairs in China
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Skills Work:

· Speaking Chinese in a given business situation. 

· Listening to fast speed Chinese audio, video materials 

· Read Chinese meeting schedules, products manual, etc.

· Learn writing short stories or reports in Chinese characters.

· Improve research abilities by using Chinese key words 

· Deliver short business presentations in Chinese

· Discussion in groups about current issues from newspapers or magazines.

» Chinese (Mandarin) Upper Intermediate 

Level 3.3 topics & Vocabulary: 

· Attend a management meeting and discuss some business strategies

· Attend a media strategy meeting and prepare for a company event. 

· Talk about one’s work progress

· Chair a media conference and speak to media people

· Provide consulting services to a company 

· Official/ formal reception and farewell

· To reach a general conclusion for a discussion

· A wide range of topics for discussion and debate in class, including: Entertainment, mass media, work, business, education, etc
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Grammar:

· Sentence pattern “就这么定了” “就这么着了” to indicate a decision.

· “只有…才” to link a conditional complex sentence 

· ‘之所以…是因为…’ using this pair of linking words to put result before reason.

· ‘是….的’ to emphasize a fact. For example: 任务是艰巨的

· Formal and polite forms to address an organization

· Relative clauses (not only…but…) 

· More negative forms e.g. “fou否”

· Conjunctions 

· Punctuation
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Cultural content:

· Chinese idioms and proverbs

· Chinese websites and media industry

· Chinese abbreviation

· Food safety in China

· Names of government organizations and state owned enterprises

· Chinese provinces
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Skills Work:

· Extensive speaking/active practice inc. situational exercises & interaction

· Extensive listening practice, normal speed Chinese conversation

· Re-drafting Extensive reading practice

· Lots of writing practice e.g. CV and covering letter 

· Written notes/letters 

» Chinese (Mandarin) Advanced 

Level 3.4 Topics & Vocabulary: 

At this level, the teaching will be tailored to meet students’ demands to improve their command of Chinese language. Teachers will be helping students to enlarge their vocabulary and help them to express their ideas in a higher level of spoken Chinese.

Topic oriented teaching: In class, teacher will add a large variety of topics into teaching, such as entertainment, media, business, education, school life, cities, people, relationships, the arts, technology, social life, night life, national traditions/customs & culture, globalization, etc. Original multimedia materials such as Chinese video and audio will be added in teaching.

Students are encouraged to repeat what they read, listened and watched with the guidance and support from teacher. Meanwhile, with teacher’s guidance, students are also encouraged to have a deeper discussion about current issues.

Students are required to write longer articles about their daily life stories and their view of the world.

Presentation skills: Teacher will help students to organise longer presentation with different professional topics that students are interested in.

Students will have intensive practise in class to improve their listening, speaking, reading and presentation skills.

» Chinese (Mandarin) Proficiency 

Advanced Topics 

In this level, the teaching will be tailored to meet students’ specific demands in their professional development and language command. Teachers will be helping students to enlarge their vocabulary and help them to express their ideas in a very high level of professional Chinese.

Students will be playing a major role in classroom, getting involved in a lot of discussion, debate and presentation practice.

News: With selections of current news stories about China, teacher organizes students to discuss and debate about China’s development, problems and roles in the world. Also discuss about the cultural differences between the East and the West.

Videos: Students will have opportunity to watch up-to-date Chinese TV plays, shows to experience real life Chinese language. (Classroom should have white board or multimedia equipment.)

Reports: Students are required to do research and write short reports about current issues, such as politics, economy, culture and environment.

Professional presentation: Students are required to deliver formal and longer presentations in Chinese in their preferred area, such as finance, business, law, media, management and science. Teacher will help students find out their weaknesses and common mistakes.

Students will have intensive practise in class to improve their listening, speaking, reading and presentation skills to meet a professional demand.

Russo

3 semestre

Continuar aplicar os conhecimentos recebidos nos primeiro e segundo semestres na prártica. Conversas, traduções, leitura. Particípios, gerundios, exeções mais complexas.

Material usado:

5. Русский язык. Лексико-грамматический курс для начинающих. С.А.Хавронина, Л.А.Харламов

6. Грамматика русского языка в иллюстрациях

    И.К.Пехливанова, М.Н.Лебедева

7.  In wich case? Exercises in cases for learners of russian. Т.Юзвик

8. The new exercise book. Exercises for elementary students of Russian. Т.Юзвик

� . Como este semestre es muy extenso tendremos una prueba escrita el día 30 de abril donde evaluaremos contenidos de gramática y de vocabulario y que valdrá 10 puntos. En la prueba habrá 20 (veinte) cuestiones de opción múltiple.


� . El alumno para conseguir estos cinco puntos tiene que asistir al 70% de las aulas  y su presencia ha de ser activa.


� . Se valorará la presentación de textos escritos y la exposición de temas. (Por lo menos, cinco trabajos escritos y una presentación en  la clase, a lo largo del semestre).


� http://lattes.cnpq.br/1903767025391906


� http://lattes.cnpq.br/4452223089603468


� Os Lusíadas, Canto X, Estrofe CXLIX.


� v. ASSIS, Machado de. “Memórias póstumas de Brás Cubas”. Obra Completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2004. p. 525(Capítulo IX).





� A referência bibliografia exata encontra-se no texto a ser lido. 


� O texto do saudoso Prof. Antonio Cassese (Five masters of international law: conversations with R-J Dupuy, E. Jiménez de Aréchaga, R. Jennings, L. Henkin and O Schachter. Oxford: Hart Publishing, 2011) é excelente ponto de partida. Entretanto, ele não deve significar, por igual, ponto de chegada. O grupo será avaliado pela originalidade, pela amplitude bibliográfica, pela apresentação e pelo trabalho escrito. 


� . Como este semestre es muy extenso tendremos una prueba escrita el día 30 de abril donde evaluaremos contenidos de gramática y de vocabulario y que valdrá 10 puntos. En la prueba habrá 20 (veinte) cuestiones de opción múltiple.


� . El alumno para conseguir estos cinco puntos tiene que asistir al 70% de las aulas  y su presencia ha de ser activa.


� . Se valorará la presentación de textos escritos y la exposición de temas. (Por lo menos, cinco trabajos escritos y una presentación en  la clase, a lo largo del semestre).


� . Como este semestre es muy extenso tendremos una prueba escrita el día 30 de abril donde evaluaremos contenidos de gramática y de vocabulario y que valdrá 10 puntos. En la prueba habrá 20 (veinte) cuestiones de opción múltiple.


� . El alumno para conseguir estos cinco puntos tiene que asistir al 70% de las aulas  y su presencia ha de ser activa.


� . Se valorará la presentación de textos escritos y la exposición de temas. (Por lo menos, cinco trabajos escritos y una presentación en  la clase, a lo largo del semestre).
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Alliance Française de Brasília

Cours de Perfectionnement

1er semestre



AMÉLIE NOTHOMB 

Hygiène de l’assassin, roman,, 1992 

Les Catilinaires, roman, 1995 

Attentat, roman, 1997 

Mercure, roman, 1998 

Métaphysique des tubes, roman, 2000  

Antéchrista  roman, 2003 

Acide sulfurique, roman, 2005 

Journal d’Hirondelle, roman, 2006 

Ni d’Ève ni d’Adam[, roman, 2007 



ALAIN-FOURNIER 

Le Grand Meaulnes,1913



ANNA GAVALDA

Je l'aimais,  2003 

A leurs bons cœurs, 2005. 



ANDRÉ GIDE

La Symphonie pastorale, 1919.



ANNIE ERNAUX

La Place, 1984 

Passion simple, 1991 

Les Années, 2008 



DANIEL PENNAC

Le Dictateur et le hamac (2003) 

Au bonheur des ogres (1985) 

La Fée carabine (1987) 

Des chrétiens et des Maures (1996) 



GEORGES SIMENON

	Romans policiers



J.M.G. LE CLÉZIO 



Désert(1980)

Procès verbal(1963)

Ritournelle de la faim (2008)

Voyage au pays des arbres(1978)



MARCEL PAGNOL

1957 : La Gloire de mon père (Souvenirs d'enfance I), roman autobiographique 

1957 : Le Château de ma mère (Souvenirs d'enfance II), roman autobiographique 

1959 : Le Temps des secrets (Souvenirs d'enfance III), roman 

1962 : L'Eau des collines roman en deux parties : Jean de Florette, Manon des sources 

1977 : Le Temps des Amours (Souvenirs d'enfance IV), roman autobiographique



MARGUERITE DURAS

Barrage contre le Pacifique.

Le Square 

Moderato Cantabile 

L’Amant



MARGUERITE YOURCENAR

Anna Soror



RAYMOND RADIGUET



Le Bal du Comte d’Orgel

Le Diable au corps



SAINT-EXUPERY

L'Aviateur

Courrier sud

Vol de nuit

Terre des hommes

Pilote de guerre

Lettre à un otage

Le Petit Prince



SIMONE DE BEAUVOIR



Une mort très douce, 1964





Ainsi que BALZAC, CAMUS, DUMAS, FLAUBERT, HUGO, SAND, STENDHAL, ZOLA… 
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